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Sé .. ' em ~odas: .. as; }~pocas:·: ': 
OS',; homens :Joram. ,'sensfy,els 
às . cO.iilas.! ·m~ter,iais; .: t!llvez' 
aind'!b mais ', hQje; "por causa ' 'i. 
da, i:ava,lancha: ,de, • ,comunicaçõe's" 

, e solicitações que recebem ',,:;" 
do melo ambiente: O homem , .......... ... ,., . .. . , . ,. ... .. . ,' ... ...... ' 
quas~ hãO tel!:itemp'o para," 

", , . . . . -, ' I ,. • . ~, . ~ . ," 

digetir üma" 'impressão' , 
e ' biltfàslllüitas; õ iiss'àltam~ , , 

, ,", .-,'" ,' " ", I • • ,. ,' ". _ .. .•. /.-.-, . .... . . . . ~ 

, Cria-se : oe,le, uma, ,corrida ; 
para;" conquistíH,':;·arm,az9nar 
o "ml!iior!i,nÚméro .. ppssfvel ' : 
de ,"ccisas úteis". Coisas . ",' ",, ' , . ... .. .. , , , ~ , " ", ' " ' . ' .. . . 
q4El ~ '. gent~ . ppssa ·ined!r, 

." . pesar; " s:entir, ' c9'ritrolar ' : " 
------------. ...... ". u~üffuir " déstruir' ' ;;,: ', ~:'" , , 

, , 

. ., .. ! .... . , . , , -, 
" 

I.:' ' .!. ':,'. ,.' ,,_ . . ' , 
'. : , 

, . . ' . 

Convergência. - 5 ' 

. I ~ I 

multipii'caL.:' ·' ,." 
• • , •• 0- ' . .... '. • • • • .' • '. ' , • ", , ' ~: · : , I, · _, - . .... . , . " .. ~ . 

. '. ' lO ne,ste ' núúldo ,,de,: coisas úteis , 
" que o ,hemein' técnicO' >se:: ", 
, " mevimenta e vive , ' ... , ' " , 

" pô'dé:!s'é': :êhegar. 'â" iúTi'" rau ' , : 
..... ... . . ~ '" , _, • • , ' , 1 .~ . • .9 . , . 

",' dEf' satUraçãO' de '''cOisas úteis" 
, ... ·:11 .\j d' , ., .. ' .' _,. _ ,;" . . '.i 

: I" qilj;! ' nao ' hàjamais ' '1ugar'' ' ' 
, .' -, paúí ' 'putfós'" val\:li'es, '," 'r; ::,:," ,; ',)" 

~ ,.' r;)ã'ó: 'in~~sW~V,~i~:\~ ~ p'ái'pâVe!~, . 
oii."$éili: !'~~o' tiêÍ ':wilar p'ara" 
"Qel'Sas' irlÍíteis" ;" '.c'ó'ryiosÉíji:im: 

';,: amor, I:!ondade, esp~ral)ça, :" '.: '<, serviçO', dedicação, ': fé, . ' " _ 
L', .'''~;' ",)" ' , "' 11") ,·)· , .. ··.· ~ · l .. ·· · ···; .. · , .. '.'1... . • .. ... ,. '.. .; . .-\ .\ . , ;' .;' .' ... 1' ,' 

q ,;ho,l,1ler:n niíq:, po,c;ier.é, vjll~r- ~ 
tranquilo:,seilf e , ' ~outro : nilii'ldo~'?; . 

. . ,' •• , 1; " : . • <. _ .. ... ..... _, ••• • . • ,.,. _ , 

Certamente que n~C!. , ap,e,s,ar,; .cI~; ' 
na prática, enconjrarmcs muites , ' . ' . , 
que" 1aze'rri dé"coritlt, qúe :não'· ":.' 
existe milis;' :i'ü:id8"I't', pão ' ser" 
c ' rriUhdO'pa'i'pávêW' '.', i ; , ' ,.',1 ;,' 

" I . . . .. ",' :" " , .. ; ;' : .', .-, ....... ,.'; .;,-. ! .::., ,'f .';', ' ", - . '., . ' .. . .... ... . . 
, Ao "findar , o ·dia ., '" '.,,, ,., . , ' ,' , 

, ... ; ' . • '- '" ' 1 . . . ... .. . .. 

e ,.cp,ntEi!!J1P;atmps ,;o~ .' :a"r:m~~" .. 
'reRJet~s 'de" r:n~rc;:acl9rl~II, " ~ ' . llqS; . 
encentrarrTlC!S d!ni,c;:,~m_e/lt.lt ,:' '." " ",'; 
cenosce mesmes, no' silêncio ' " 

" 



'de nosso;'"v8;Zio' &spir.itua~, senti~:~ 
remos', que" nemntodàs "as·"&sfre, '" 
las juntas !'podérão·j'preencher. 'o,~ 
lugar ,LqUe- · oilr;Senhôr ,, ; reser~otiB 
pa·rii ,:. si;:' na" ,yid aI :;:de, .cadth "cria.i:; 
tura l i '-' - :j:;~-">,,,- t;,'1"1 ':' f',)~ :))-. ·.·: ,;, ;, ; 1" , ; . ".,' 

• • ' "~' - -''' '' '' _. õ ' ', ' • • ~ . ~ .. , - ' , .... . ..... , •. 
_ . . _ •. , _. _ " 0 •. ••. 

i .! ... · . :jf"'." . f ' ~') ' I""i n , .. :'. ; · " ' i n f"' -; "_)" ".', , .. ' . .. ,I - ". , . •. . • . , <." ... . " .' ',1-.; 

, 

. , . 

, QU1\n,9~. W'.~rmp~ .·,aJ)~w?~agg., ~" 
vida ',de ç,?!~,~lky,\~I~i!f1l~m.~~I.i' . 
mos f'~it9 : ' ~\I~R!?a',r~ 1 :~,\,p ,~~.i?f~.h~, Esta tomada de consciência, 
mos espaço para ·às " coisas inú- ' no entanto, de nos 'confiar a 
teis", para i · · i> ' Sel1hor,0 ·pa·ra: '· nos~ ; ele" ·de aceitarmos que 'nossa 
sa , ârisia:" do': 'além;H;'eráo'então',! vida viva da vida dele, é nossa · 
que o vazio'· mais··) senill'ar)ifesta.", obra, mas tambéin uma exigên-
. A se " ~;~) ; ) a .:" ,ú~ i ;;!nf/~" ie::' :~n~ :: cia ' q'ue ,. nos custa, Vale" .' no 

~ .. ,nÇ " ,H.H"i \', ,;· .. ,0 ,[1 ""Ii :.' entanto, a , pena correr o riSCO, 
te_ buscam~!\· ,)il.a~ , ::- ~,ql~~9.,· u~l'lm:·: '" se com ~ isto alcançamos a vi­
nao apar~ceu .. ,- Qj,PRH9: ~~ \ . t f!f?I)" té1fiã:· .. ' ..... · ....... ···'''····--· .. -···· ~ .. ''' "'''''·: .. ··~·· " - ~': '''''''':'' . 
mos de cr.er, de espW3%:iÍiHJ'ln , ' . . 
amar, se nos apresenta como o O ' Abade 
únictl'caminhor,capáZ :de ~~spon-,:, áll,álise da. situ 
dera nossas' lAterrogaç'o'eSj '",]i) ' çãies 

. O P~, , "i~tinid,-- i'na;' . s~~~éHci~'. ; ti?a, P_or um , 
.~.U' , · '. ,,'. ' , "; " ",: , ,-; _, 1 .~(, .....• ;, · , 1 -x,maçao, . 

de·: ,sel,J,s Jr.~I:lÇllho.s; . nos. ,· faz .Je~ '. discobrimos 
fleti i ' 'sob'rel (;, ':ris"'o . âà.; ~tL':'. t\fãiL . ai'" o de no's mesmos de' 11,,1 ' .1) ' •. .. :_.l'f, :..~ {\. ,: \ ..... ;. , .• ', .. 1." ~ . 

. s,omos apeha~.em91~9UJ;~~id~y'!t~; ~j c~n'gregações " dos, ~afores 
na"Anslamo.s JaotQ ,pAlas" " co}" ,', b 'scamos' " , 
sas ' Út~i~, ~': qª~~l0;;FW~,; ;q~~;;qãg : ; . . . 
pOdemos cpn.trolar . r:ler)')., mécj.lr,, ; IA breve profunda 

• , .. . ~)_ . ' . \ . . ', , · . 1 . • . " ... . . ( , . . .. - I .. h.' 

Dar érEúlÍds '~ :~: -:i ' AV··.~:i ! ·: ;: ' 'l , . ). ' (i~,l :. q é o Pe. 
:á o . 0, .... ~I· ;_ .'·~ " " . . - ., S Ivação , 

, '., r - I.;,;,·,""' ,-"": ",, r \- o' · "! - :. ', . -. 

Descobril1')oS. que .. Deus não I.n entlvo" 
está .iiqUi" ó\J:" !lá': : que! ; ch'$'gà'.'i e" Ir "VHma' focatiza; , . 
sEf afast'à':" NôS:ilstám'(;)'s·iêri;i'Of:líi§ '; reeer nossa atenção, pois saber 
e , ldélis"'i:iin; nÕ§! ; ;o u: ')'IH" ;o':: !" ' ;<' éscutar· é uma propriedade ' pro.-

, 

"; i,, o", ·",'l i· ';'>';" ;-· · " · '; . " • . i ; . · , . " i- fundamente di'v'lna ' Devl'a ser ., . ..... , . • - . .• ~ . ".' .•.•• , . • " . , . " •. , I . .... ...L ' ."0 • . 

Cr~rk"~ "Llma,fí\\Itud~, Qe o:,!ilp9r,r ,; :, também , humana, ' . . . 
tura, d~, di~ppnib!I,iQê\C;ie, i ç!~<lC~,, : ;. , .' 
tamento, para qlJElvl!l . Senh9r ;pp~- i; . Enfim' lembramos a longa re-· 
.sa se manifestar em nós, Deus portagem sobre o Centro ' de 
está .em nossa vídii, ' :tão : i:iiâtLi~/ Orientação ' Missionária, de Ca­
'ralinéHfe' "q4anlo · 'ô it~!lÍ'· , ;~[jEih rés- ·'· xias do Sul, Rio Grande do Sul. 
pi'ramos, ' 't= ' tãi;f;'rfálu'ral o::qlÍé" por·r; ~ um apelo ,ao qual nenhum re- ' . 
vezes nã(j ' dán'i'os 'coMa: '-' "")"" " ;', :'i ligioso pode fugir. ' 

• • • • - . - ',. ..,' ", "", -' r ' ,- ' , , ", . . ,. _, r_ " 
" : ':-~ !; _". : " . ,' , _,':' "I. :· "' ' ." ! ':- : " : " 

Frei Constân,clo Nogara, OFM 

, 
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• 
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I· ··N· (;·····0 R M E -' "," ' ; ' , " '. ' ".' , . ' . 
• .., • • , _.,.", "I 

:t • ~ .' • . , 'f -'. .. . 

'- ' r " . .. . ", .. -., ' 1< • 

~ . .• ",,'" '. , : ~' : . . :' .. } l"! .:.:(· (~ , j íj'::'I: I. , i ii f ,!i'l ! :. - . . ' . . 

·GQ.~~;:Ê~~Nc'iA'; ::ÕOS~:REtl~fÓgÓ$' ! )i)iQ~i.! ' , . 

:;.,.~ ' :; ! :" ; .!~ , 'I-' ''''. , . ... ..... -.' -,' .• . . ,-. • ,. " .. '. " , -

. RNCONXRO,.NAÇIONAL,j<PE".FORM~D0RESi: 
::Rio·cde : \laneiro/" 1'2l~2.'8.72J ·':' 

., ,. .... .. . ' . . 

. "" ' · ·1 ,.\, t ' ., . ,-",. f '" '" .• ' o" .I~ ~ . ..., 1. ":-- '.' .t~ , . . ' 
. . 

.. . -'.),:: ·· .. / ':::-. i , ,\ 

. Q qu~lir. ' 1:10 . pà;'i~ipiln'eà .', ;" i;: " O: , .. ", .. . . . 
. . : .. .' .. ~:. , ,. .. . "'-," ... ', , .• ;"1 .. ,,, .~ ' .. 'i,·"., . , "! .• • .• ·t., .. ·,· ... ~.: ,," ,I • • 11, "' _ .. l.'. ' . ,." . .. 

~ . .' 
! ( ' . • ' . , .. ' .. . , .. . • •. :\ ~ . ) • .• .•.. '" " ' : ", ' •. >. 1', ., ; - . ~ .. ~ ....... . ' ., . . .... .. . , ... ... . . 

,>; ;(.N9 ~Ito)~~' ~~Y~~J r: ~iO ~~.~ , J~~~irp~ '\D? 
.Casa .• ~~ . ~~,t,ir?S , .. ~9s.é, :, .tIfl~hl~\~, ;' :!{"'~ 
. !,~p.er:iê~ç!a.AEl .,Hbqr,. .. ~star:j~ n.to~, . ,n~~­
tas paragens, 12 formadores e 40 for. 
·Jllaqpr~~",:d~" t\l.d~s . ~s pa!t~s ; !l9 ' !3r~sll: 
.1-!~rm\lnie7,~~mr?:~~m,~.!lI? ,~~~.d~ , aS, .Qr,~­
.. ções ·.comunltárias,.a.; pelebr/ição dp .Eu- . 

. , '1" : ' ;" .• ' .' ' ( ' " . .. .. ~ , .. '. .-. : " .. " 0< ' .• ' 
· .. carlstia; •. ~ .. :intariQrização .. pela . .",reflexão. .. . .. . , . .... _., - . .•. , , . . • ....... . v · ..... . . . . . . , . . BoII: Experiência· de . pie-

• 

· ·1Ir.nhor!!çã,9 ;,.t.r~tQ, : t~m,bél1).) dQ , · nlvçt:~ ,namenta ,'poroGristo; n·osso.(.lrmã.O mais 
da profundidade dos t~m!!s.· " dq :. t~st~- . · vhlho,l)P4lp;jjlicllÍllll lMoind~ .. ' dQ"IUJnejdii, 
munho do~ c~nferencistas • • da v!da re- . Formação para a ·oração . . Frei · Adernar 
IIgl?Sa v,vlda .. Cada . apresantaçao~ de: . Splndaldrélar: Forma9ão da . Afetividade .. . 
~a~t'9a, ~or . ~ar.!~9a , d,~a\-IJII~~, .. ~egrup~, .. . .. . .. . . . , .. ... . , ,: . ... 

, .•. • . ,. ' ... i . ' I , , " \ ' • . ' ,I'" .~ .. . . . "" " !' '1 ' , 
·Il;i ava'·· ",'a .. 'um .. ; qu8stlonamentQ " leio ,.- sEfr " :. Vísita. ",I ' . ~ " . .: L .. '.' ': ' ': I . .. ~' .:" .. ,.' " ... ,) " ,.'. \ . . . . 
cristão e · religioso 'et,( ~l,Ísri.á · . <te .., \lri'\"a .i :': Í:; a'!: 1 .. :~ ; .: , ("Í Y: \ 
dispO;iÇãO a u·mà · resposta . nov~; mais ·· Dom Eúgênio . dá . AraúJo · Salles. Car-
generosa · dg que a do' passado,· deal Arcebispo · do Rio de Janeiro, ·es- · . . 

' :' "." ,te.ve •. :presentéilp.pr :.i>-Iguns : trtinOtos;.:para 
,~~: ,.~~~j:.~~~i~t,e~,. , .. " ., , ~::. ,: : .... " I! : ... . manife&tar.tseui! apreço . ,pela·· ·,:'Vida , ., reH­

Qldsa' e '.1 : neqesÍliÍlilde :·ilar: presenç\l 
:atuanm.:'lfos ·, religiosos· ,e..·!ijas religiosàs. · .:. ·l.Frel ,,'i COn.Unclo '.IiNOll".' ' ,Sécrelàrio . . 

·Exec. ·da ·GI'lB:Nisão ; GeraJc:dii:'ViCfa Ra­
· ligloàar.'ho·pBiasll ,'e' :na ·;Aimérici!, 'lâtii\a. 
;Pit. ; ··Jo~ 081"" ·L1biniO: ·iA8 'terlliOes 
que:";Órmam :,elementos,> cestrúturàls .• da 
Viaa.'Rellglos'a ,e' que ·> eXlgem:·l:te :todos 
um'a . bÍls~a·: .:ciintlnUlr· ,. dli '8.oluçõeS".Bhar­

' !i1onlos'as!: pai: JOlqulm ',Parel;8, P·ro1lin· . 
ciál dos·. , ~es.uftás :· ·0 ·:IUg81) da:::fcmnaçllo 

. . 
·.ha i ren"yaçáp .,da .;paltorah .e :M Igre;w 
:.Local.' !J8m~ém ,iP.ad,e·.Marcallo. ,de,,:Gar-- . ." '. 

·valho Mevetfo. :lI:'residenlll ,Naclonall.! dll 
, " . .,. 

·0RB ,. esle.Ii.,' ; d~rahte ; ; n1eioidia; ;~com;{os. 

·'clir.iinasi:,peixou·,:;ótima· :impressão; ·c<ltn 
:siju:J!estanluntK, ,.d~ i f.!:: I!:;pehi> exposição, , , 
edosHlnúillplôs;'lrabalhósi que: a ' eRB ,.rea-
liza em bem da vida' religiosa no· .. 8(aiiil, 

. . .. . 

• 



.ApreClavAo lIerlll " .~ ' . " , .. "., ,:' ,alismo ',na fprmaç!\Q e na vida religio- :: , ", " 
. ' . ~:~;')!. . t-~J~a :::"";":11 ' 't' , !J~: m~~a. ttbi. ni~l~ "do: qu~ o~trora, 

Os participantes foram unânimes em '. preclsamosacelta' uma sadia dlverslfl­

ressaltar;-J)~, ,b,~~?lIélo"dO!~ç,,~I)!ro!Q~I; ': ;;,?aÇãO , ~~~ m~~~~ d! ,~lv~r , O Ide,alre-
co em ' suas' 'c'áraclérlstlcÚ " , ..... ", . ... .... l.IgI090. ·' 'mesmo ,. denlro, , da '.' pr6prla fa-. . . - , ' . 
. ~,., . .... -.• . :, .... '''"': ..... -. .-.. . ·' 1".· ... · , . ', ' " -:- .,:.--.,," '.' .; ."" .. ..... , / ,,:,..., . 't' ..... . 11\111." •. , .S81\40. ..... ,0 . ,.,P.r,u.U ·. ,.~ªº_ .. Y.4r1~~~t : .r:1~ 

'1,_ . Diversidade de- Integranles, . Esta- tipos de gente ' e de' JeglOes, e dl\ven-
vam presentes · formadores de , IOdo '.0 do a vida ;ellgl!lSa assumir os valores 
Srasil. cada .qual com sua experiência, locels .em tudo o que possuem 'de bom, 
no setor que dirige. ·Sendo cada região · deve · cada comunidade buscar o cam~ 

• • " •• o " ' . , - " . ' _ • • " . , •• ~ •• " • • • " " • I . ' . " .. .. • 

do Srasll':140 [diferente, com seu'. povO. ' , nhó ' qué melho,inente :i:onduta à vlvên-
e seu. costumes, ceela formadOr' :.Ir,ou:, • :: ela do· '.Ideal : religioso. 
xe uma riqueza, colocando-a à dlsposl-. . , 

ção ' dosi"Ciot'ros. 4. Constlt.ulu-se am nota positiva a 
'o " ' ', _I'" "" "''1 ' , .... -.. :~. ". . , - o • __ "., , " 

: '1:Q ' fato çfEiss" ê\;2ontrarem" pessoás . 
,,: .. , I,' ! ' ... . "';1 '- . ' ;{õ· · .! ") ... ·,-,. ;.,\ . ,; -, . .; , . . ,,/ .. ... ' ; 

qúe trabalh~in ' ~o mesmo setor"d~re-
"l .. . ).': .• .. , . ,. r", ',., ' ~ , ~ !'.' .. ,'' ''''', " ', ,- '! __ '.;"', " '" 

g~~ef diiler~as; \p,O~sibllitQ~' ' á0s. .. pártlc!-
, "paniEis deàiireêl~réli.;· 'dain' conheclmeri-

., : •... • _ .', '\~' : .', , "" , ';". ' 0, ' ~, •. ,' .,."; ," . ,_, " .;_., 
to '~e ' causa; " as . experlênçias ora ' em 

. _: .... ". ' .~" ~ ," - "..,." ," '-", -' .-. . " -."" ., 
cUrso;sêjlide" i)ó'(içIEidd; seja de lúnio-

-- " ,-, ,"," , . _o:: '. ' ~ ""' •. , .:< ',; . ' " , ,-, -','-.1 . .:'1 , 
rato; .ou mllsmo ' ae postulantado; ·· Esta ." ,-,., .• -<, ..• , .,. ,,: 0_' , . o " " ' , : . ~. " ~' " 

tlquaiá déü' a" tOdos"m,alor ampli!:ião' lia 
... .. . '. " ,"" ",' , .. " \' - -,t"I" -' " ,,-, " 
liórizont~' e 'cotâgem ilO 'j)'rócl!ss9 ' defo',-
';iíltfç:tó:':' H:'1Q .::"J:!,-'-' ';:{;: ~\ ":.,:;:-i.:.: .: IJ::- ;,: 

. , . ' . . . " . ., .-' , ,." • , ,",.-,. ~ , 1\" • . , , "'!, .... ,.l .~ . ,.~ " , . . ~ . >. ' ...... .. ;. ".~ . .. . . _~ .. '.' - . '-'h ... . ," .... . 1 

ti·,,3. ·Atrayés .. , ,de" ancontros,,,deata: .. tipo, 
. ' f.iQil,[.coJiflrma.dil " a';l1écassldade'lde,,,plu-

•..• , - , "" '. jl : "_" -1 ' ~ " " •. . - ' . :, ., .; ~ "., ; _ ~ 
~ ." ,,';" : ". ; · ·.·1 , .•.• '- ,,-: .,1 ': , • . .. ... ' • " .,""'- ".', 

.' , 
',:', "~ ' i"' : . '. {, ',., f':-:''' ' -'':' -'' i ::, · · '; ·':·'C· ij·'!:J -" .;;:··( '·~ 

•• ,',_ , '0 _ • '. • " . •• 0. , • . ' • • r' . • ' , .. .... , 

o. . . . -

,Possibilidade qUe.' tOdos, .. livaram 'dl!:. c.om-
partit do otimismo que inanifesta Já ·em 

.' - ' , ' . 1 

dados 'concretos de renovação e "ova 
. • " (' o. , ', ... . • -. . • ,, " , .' .: '." 

'forçádá ' Vlda · r9I1glos~. Acjul é 'I\colá 
repontam':' experl€."êias, f'Útosquenôs 
iav8ni ' á: ' drer, ~êoin':- ilriÍlêia,iio': futuro •. 

.:; " j; :, .. ~ : '< ~; ': :."l : ;' · : .:' : .... :" ';-,": .: .~ 

" 'é/ os 't:ui'slstás 'ficaním': agraC\~cldàs à 
Ó'RB' Naelonal ~pEila " orgáhl:iaçãó: do " 9';' 

: c6nf,ó, ' pela' '·convivênbla. ···~ ' ' 'éxperlllhCfil 
8ô"ofa'çãÓ<iê:'.có'mii'niÍ:âiíAb"' Sentiriini" na- . 

.. " ées~ltla({àC de que : s'áinélháilloil " erié6n- . 
' ···· i . .. • , ._; :-... . 

'tres', sé' 'rapltam: . 
. '. . . " " ,'(",' :~ ;'g.! ~.:) ' :. ' ,: ,~: 

. . , . . ~~' ;,i~ ·;~ ' .':~'" .·I; ;:·;i·;'~ I ;ll~ : '. : ', ,' ','. ' o" . "i':'::; o", ;" :~~ " 

ENCONTRO NACIONAL,PE PROM.oÇÃOY.:()CACIONAL . 
(Rio de 'Janeiro, c21/24-8".l-97,2-) , " .. , . - . 

, , ,. . 
' ,~' " ' ,"" '.- " ... . . .... , .. ; c , .. " .. " "' . . 1 . 1.1,·, 

;: ,,·Pela·i eNBS ," a" ,pela 'iCRB"partielparam 
·doi Enc(lntrorepresenta~te8'de .tre~fl','Re- ' 
' gional.,. mais dols.'i,blspos: Dom Valfra- . 
' do':'Tepa e · Dom ~José:: <Marla··: !Plres; :Por 
i' m:ejó ·diar< Elsteve·:: alndá rprasentá " luis . . . 

CâmpagnOni;.';' S'ecreté'tlo '.' ,Nacional .l •• do 
,Sari'aClubó. ,'Pe .. ' Afonso: :GllIgorY asses- . 
"sorou,:Núrnero .,Ioialide, pllrticlpantes ::40. , . 

. 10 , Encoritro.', fol. .coordanadoq,ela' iEquipa 
, .' 

' NaciOnal! da,"Llnhà;1;',:concretamente"Pa. 
.-VltgIUõ:.:, Leite: ,'Ucholl;;e," Frei" ,constânclo . 
,Nogara, " , . ... " " ' ... . _o> ' . .... ,. ..' 

, , 

4 

1- ' :" -" ~ . .. ." . .- " ~'~O" ._ -" .~ . • _ .• " "'". ,' .. o· A I ., , 

, ".' ... . , ' ., 
: ' ,., .. ',; '.' j " ".' 

. Dia 21 , , 
'. ' . ' -•• ,.1 .. " "" ..... .... , .. " .; : .. .. 
Colocação dos objétlvoií '(lê "Encontró. 

,, " .P.or,: q1Ie. nO"18IInlmOS'illqul?:- Enconlro 
·de ,declsões'"ouí: : pelo ,·manos. ,de .anc·a-. , 

" nilnhamento,:de deci,sOes .·s'.'quem·.de -:d,l­
' relto,,,·'Fazer , um';b.elan·ço ,.·do ", problema . ' . 
,'vocaclonal ' .'a ·,partlr,',da · infraestrutura·, hu- . 
. mai!a,,,das , 'eJltrutura~ da " IgreJa; •. ·do.,'lnll­
trumental--que ,ternos,'·a'.dlsposlção. Ana-

: lI~ar,· a situaç.ilO a, partir. dog indlclos.- de 
"esper·anças" qua,· .estilo ·, $ur.gindo. " '." "". 

, 

, 



, 

, 

• 

, 

• 

, ,. 

. On·... . ch .. ..,."Detectar: os .,,0 .8StJJdo ·'.i!.ni , · ~Ir.c~lo"'!I,, · eirr, gtupos . 
pontos .. ,de . con~ergêncl.8 ... .Detectar , os . glrou·.;!l/n ,lornó ,:,II.sta .. -q~SI.~O:·, ; .. · ". 'i ' .. 

· pqnfoll d~ Aiv~igêl)çla . d':· p~qbl~inát!9~ . :' ~ De 'Iudo o :;qUB' você . '9uvlú ,hoje .. . . ' . . , 
voca,yippal, .e'1'.,A!1'b,I.lo :.pac;lo!1al:. r;1a.~C!': e 'segundO' 8 "su8experlêncI8;' ql/sis .08 
rar alg'umas diretrizes de âmbito "na"là- p·(lrll(lil' ~d .. rri810r ~iltenç40: " na !.lIriha ·de · 

' nlil: ' ;;" ' . • " :, .". . . c' . . '0; ·,· ;'o .. ,." .. · . ~ ' convergêncI8 ;e ::1'Ia 'lInha de divergência? 
· Ei.~a.dÔ~ :.~cOnlré;;\iE~: '~rn jjt~I\,.~~ f.'or ':que? ; o"~ ,,,. 0'. ." " " " .... , ' . 

dldad"e, ·~:·::· sii'uâ:çiq · ~·:'Yocáclonãt; ;·.'c6N': ::;Êna (U 't:·" ";;", ;.,' :-.;i, ; ;.~·!,I_l 1;· : "'.: 
· . . 
FRONTAR·:a . realidade." com '-OS :pllricl-
'pios, leoI6glco,pa$iqraís; · 'E~AB0RAR': di-. . . 
re~rl~es.,; : ,·:: ; ;':;··'· ~ . ;.;;,: ;:-.> ; -. .. : .•. . \:. .:~ .. ; . . . 

":"').Dí.';22' '- /.:': .... o,:. ~ ' .. . : ::" ,1~ . ·,::':. ';, :;_,1 .. 

;,... f,. " 'o • • ••. "' ~ ~. , • • • , . ~. ,n, t • 
" :.: ' , ':" , •.... \ .' ..... ... -, ., ., '. : ... ' .. ';', .". ~ . , .. , . 

· Apresentação .dos vári\ls: Regionais ~ ... 
I: .·:.::11··'· .. 1·. · · . . ' .'. :: "")" " ' .. 'J , :" 1 . . · . . . : . ...... ': . 

br~ a· .si.t~'!çãQ .. ,e,,\l,.lra,balhp ,vpcacionillª ' 
' ...... 1.' ..•. • ..>" ' • • ': . , ' , •• , :".1' • " '" , . ... . . . . 

· ~~~ ; }~.~~;~·~:~W,~S: reQ~.~~~' ;J :.:~);:: . , ~": i !I.' \ .•. '~.~ 
, fIIW1\jI ' ite~.\~I!~a",.d~ IPca!izs(, e: · i"t'ar" 
preta r, ; el94 "1ªs ... ~~!acl!!( Isl!,clll;, conslal~ 
d~s ~ :n~s . .-.:.rl'l aIQri,o's. ,;.ap!e.senlí!<!o.s; t: R.e. 
Gregory .. ç~aI1)O!l' ;a' '1tl'nçãq : .Pa!a".esl~s 

":' ÃJl'iófilndámêfift. le61'&ilico ';dOS':pon'tó's 
. ciEi;'iiónveigêliélii" eiti"'vlsi~" da :· i1laDoriJ. 
~iiOi dâ~ ai,elrrfes:' pí/: ':Miifceló ' Caviil 
Ihelra, o'ÓÍiFv~íir~dô ' fe'Pe"'Ed:refCotls~ 
lânclo Nogara focalizaram aspectos leo-, . . 
16gicos ' da vocação religiosa Ibs!'!p,er-. . , .. . ,. . 
dotal. 
. ,';P.!l;'· ~.ar.c.El.Ii:l;·,AJlgl!rll"QO padre:~ ·;cor­

relat/.li::à , fÍg~r;h; ·,da: " lgreja; A ' '' ' lgr!ljaA~ ' 
. . s.acr.~memo" iQe cosalvll.ção.; ,u 9 iver,sal" . si n a.i 

e instrumento . de"QQl1)unllijó, dos I)omens . . 
entre si e ' dos homens com Deus, A 

. . .' as.pec!p~;o" ; " , ..... ,:: , . .. ,;,i ..... ..... ;' ". ':"-". , . Igreja é o lugar. privilegiado oride se 
., " ~;'Tr~balho 'de':.conjunto ·entre·ieNBB · revela o senlIdo da ' salva~ab'''ui1iy;;j:sal ' 
ff" .. eRB·; · . lrab'aIÍlo ". ; :i~tercongre!Íacional; de todos os homens, Tal visão provo-

' " aparecimento"'·:de: o.;experiênçias · nó.vss; . éôí{"ümá:" brl'~e"opara 'li" nfôíi\íii~ilb pas. 
.. . ·trabalho vocaclonal] em'c c,omur1ldade~ de i6rai " dÓs' o "~I~sDlierÕs; " .visj(; " qua" 'io'dos 

· bas~' e ·em ' movimentos ,de ·ijovens;;.ques' os ':liômenS';'p1:i'dem 'siliv8r2iie, .cÁ seiva:. , 

, 

• 

\ionamento · dos :se",inários "menoras1'em . ~iiii; foF a'ãtii .. ' aõ',,;"hóiniliis, M:is '8 ' íriéi-
· sentido' amplo, . : ..... o ,0 , '",. -"'0 ma crise deve sê't";heijéllm "n'il1)o"ponio 

Num enfoque soclol6gico sobre ' a Ima- de partida para repensar o ministério 
gem do Padre~ ;sÚ~linhpú: . : , ' .. " " -'.'i:.· idq . ·p[éij.brt~to : li~tne:Jirih@ ·. jiiissionária e 

'- Cada indivIduo ' traz eJl! ,: ~I ;U.m.~' frfl~~t9r~!i-!'ará o ,,!undo:. homem enlre 
'cosmovlsão, uma eses.la de valores, que os .homens; Irmão entre os 'irn:aãos; ~ara 
o. Impl/lsiona·.ê;. busca', a': sua'.reallzaçlio.a :' ,co/))unlda~a .. ,,'.çla,sial·,,· ,o ·op<lStor · ,q'ue 

· a"sua' ·f~licidade.,·:Proreta '·a"partlr,' de ~ua Pf9.clam1h a.'. pajayra e . cllle,bra a ·:a\lca-'. 
realizI!9ão"uma.·lmag.,m '.reah. ,uma 'jlna- r.l.slla ,e<9 mls.lé.rÍ..o, Rasc"l; 'i " .;. .; .. .. ' .. , 
gem -tldeáli' ·De.scobre ·.elir ambas,' paeS I· i:·:O ... ,Tepe:\.A .. ,reilrrdaae ;'é 'que": existem .. . 
veis grallflcaCOés. e "'ruslraçÕesciAS"cori. . mlnlst.éilos .. ast5eclficoso na! Igreja.· Segun. 
'dições . cOl'cretas ;· 'da:··lgreja,. e ' da ·. socle; . do"M;uco.s 3\':131.' Jesus' chamó6 'o',j' que 
dada: inflilem profundamehle 'na imagem ·qul~: 'A' iVocaçAo :rI)inlsteilak se· .. exprime 
'tanto Ideal ' 'como, real;. ; Na 'medida .em sacraniÊlrftãlménte e se</lg'8' 11 ::re1'llidade 
que· ·a, imagem '. ·real-- vai ' c:orraspóndendo hierárquica .·:da , Igreja! A'·ordenação , sa-, . . 

' . á' Imagem ideal;.'a: pessoa ·. adqulre nialor cerdotal;;oonflgura':o ,.piesblle'o·: em ·Crls> 
convicção em vista ··da opção." A ·opçiio .to .. . 0ab'eça,oo.;.presbllero. presta.' na Igr.e­
s6 .. s\l,; torna po~~.lvaL. ,~a .. i:n.edida .. que ia 'um ' . ser~iço . ,Insubslftulvef,o . ,É neces-

.' . .' , 

cresçe .i' . per~pe9tiva .. de êxito. .. .' . sárl~ .. pa,ra :que haj!\.,.Igreja. ,, ' . ;' 
, , 
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' . 

. !; .\F.rÉW Cônstânõid::J::Focaliibu;\s':laífefên- . I~ IS"j.::Dirt.ilzêSl!'; :;,,,,,rl' J:.;:t:t "! ,:\tjW' . ~h ~,~) 

.ça formal.'!êíitte"vôcat;!lio·' :t111l:\isliltial·,-iiQ • ~ol. 'eililr;;' ';m " ~mblfo "'i;liéiÍl~à( e 'Úgiõ; 
preSbílerg·:eAI .vooaçãc>: à.;,vidii:,:.ellgió- ltàV'illjiJipes: dê' q~~iilioria';;~nil)' d,i"iea; 
sa . • Ji)· , .~li.gIQsQil;dly.iJrsamenle )'do'~llre"" lIaà'CiJ' e'·ieii,iikil.o :··iii~i6gi«Ô'~pá;jlbl'ar. ' . 
blteroJ I\v.~ve ,; !:n~c:Ef.sa8fiamente á:t"poJu:eza. ',~": .... \í,·, .... ~ r::: ,-:: .. ~~: ", ' ~ i:" " , .' ..•... . , .. ;»;. , .... , 
ó,.:celib;tIQ·õ:e·ca, óbelliência i,ériU~omÍJn;, 2,' Constituir estàs ~quipes ' por e!e-
dade. O religioso tem a sualden!ldadell1,~~,,\9~ .,~.i:v~.\~i9c~~.9;~, :. : .. ~!,d[e,s, : .• ;!~!i9,iO. 
.. ' . 'blt ' 'I . - ' A sos, _. réligiÇl§as, leigos · e leigas. .'.: .. ' no' ser . e o prea ero na m S'~~~. lom- ~!' I \,l. : .t . . ,' .... ';, ' • . 1t),- . '':.,-.'. ;:,- -', J, '10. ...• ; 

b.9s: ,~~Q: ;~iS!l.9,~(y~jSi M.~.~ ·iI!\ \'· m,f!!iW9.ão .; (3." . . ~ ·atrlbuiçao·"dilstu equi~tis;·,' nóil 
g.!\~.I.~., kdisp9n!.!!!ji~~~~, ~~!1l ;,M·.·.·m\~is~<!; respilOtllios.·nhieis:,·a) 'AcQmp'anhan e ' as' 
1iq,. ~j1ra . (H~r,~~.b [!e.r0.; ,.y~m ... ~e ~ya, mes, sessorar a: pastoral vocacionaU 'b)'<:'liI-i 
"º~, , lcjeo.!iqage .. p'ara,p,: rl!!!gjo~~,{ ,cenWar e valorizar 'as experlê(l~la~(lde 
':".; ' •. " . ,o;, '''':. promoção e cultivo vocaclonal e 'reati-
.. '",. " 8. .. " il!isiiiJ ' iill~;cãri1tiio," hos" iliíétiiiiíe;( ní-· · ... â .... ··' · ' . . I " .' , 

, veis; cj;' M",{ül lié'r " p~dre$; ' : riiii~il>sos' : li ' 
. ,. De~ois ::d~ C'ol~<ia-çii'o .'eol~glC'à,1 .do' :Ie- com'unldades , de" ';"'a' :· cciri~~'ponSiibilidà. 
\laIiIÍln1l:inIÓ ·d~: ,. rêsÍlil'adé .,dlii cÍldlli':tij. · ' .de" i,sm··' descobrir', Incenti~at; '·orieiitii .. 'e 

. :aêoiiíp" anhiw'á$ 'vóÓli'ç"õàs;·" iI) ·Ihtii'gr. al'ld. 
o ' gio'nal, .'so·,·elaborarâm' '.<Conblu·so"s' g .. 'di' 

réílizes ·,!:om·ó',·s ·· se'g'uirf, . dá~ pa'litôtâl;,:vocaéloritil" ·i1o·'rproce·sso ' 'de 
.' . .. ' oi",', .... ;.". . . .. . êd'u'Gaçãõ"da 'ler ... ,. DeseMolver ti'á,i"êO: 

J , ~ • • , " ) ~ . ' . munidades' eclesiais a bonsciêri6iâ:l'mis"':' 
• . -\" J '. ' ... . • . . , ,. . • , . 

',. ~/!c;I!',Ii~~ .. · sl<>há'ria,; das, nec~ssldade8 .. pasloraisda 
,,: .. ,: , 'q , .... ,:,. ' .: .. . .... ..... ,,, .• ,, ." '.' . . ", Ig,ajá,::!) ,A.tander, ·.na '. pilstoral .vocacloo

• 

, ,.f!'.: ''l.~i~'',~!)" 1!..8 ,p,".,IO"..~ "y~çlo,,~I; mil'l(larealidade ,.sócio,econOmicQ·éultu, 
at.E!~~er, ,~,en\r(),.,da,.r;!I$tQr.III ' . .9rll~{llc!!, Ã..'I . ·ral de, cada ,região:.,g). Imbuir':a pastoral ' 
tIHP'j~. ~. ;voj:;,!çil,~s .~~I,I,ep.I!I~!,~ , . p.ó'ra :'C! .. v.oi::aélonal,';.de,'·insislentes ". orações '·na 
~a.gerqp~,i.\k IWfI., a : v.I~.~ ., r~IIQIpsl\,; p,ar~ certeza ,da:que ,s '. voqação é um, dom; es; 

.. .o~ , ,~,Iv.~rs.ÇI.s ,;mi~.i~léri9l':: . ....... ,y,. ". ~ .. ,' pecial do Senhor, . . ; . ,, ' c. '. 

.", , ........ ,-: ':-: .. ) 1( - ' : . :: ::i:: ,g,~ d:' , .; . ,. ° ,','r ,', , .' , , .•. •. " 
• • 1 •. " , '., _, " . 

. . 
' . • tU: ' . . .' . 

@URSO: :DE 'IN'fERIORIZAÇÃO, ' ORAÇÃO;E 
I. ' " "",ro'., ' ~ '·· '·;·""R·A·TE.RNID A""'E' ,... , '· ·'i. i .. ·, .', .'.' .' . r ' n.J..J ' . ... - . • , ... . .. . 

. . . '. . . . 
"!'l" ; " ' '," " ') "\" : 1. ', :.,.',,-. " " ' ,', - •..... ·:", ,1.('.< • t -· -, .,' '. ,", ',!, . .•. • -, . . • .. . • .... . . -. .~ ••. : ,, -") , ", . .•... " " '" .-;. ' 'I • • " ,_, 

- .. 0Mrila"·e 'seis ·'júllioristâsi'-" dés·· rt,a'is .{,.'A ;. dlnâmica.;de trábalho, /3·'a·'experiên" . . 
divéfsas "OrCléns é OOrigregaçóell,." 'reu. ela· que.d iz'lmos :'qe·,'Dr.ação.'. 9: fratemi- . 
niram-s~ em .Cajião·, R~~oiidd, 'SAIr 'PíiO- dade. "nos' lavanim. à. .. ,atlnglr"lÍIullos , dos 
lo,. ' de ', l!i;:a 23 , .da iJJulho, .:para"um .·.En- obJetivos que trnhamos"em:'visla; ao ·par· , . 
contra' promov.ido·.cp"I;' ,,· qss,: ,',Regional tlcipar,'.d~sle · · encon.tro. ·: Inicialmente, to-
de. ,.São! Paulo.i. Um . enc'oritro 'para "!nals 'msn\os ' consciênçia .. ,;de"nossa vida ;:ia • . 
uma '; eKperiêOéia ~ sobre 'a··.temátlc-a .lrlll!.' rlférica: . Oueslionaino.-no,s sobre : noss'a 
rlorlzaçil»,': Oração'.e Fratemldade; ,sob . falta ·de, percepção .. n08sa.;,lncapacldade 
a' ·orientação ,:.drl P~dr!!; Nlilsl>n õ\.Catlonl; de . ouvir; : de.' ir .·'alé!n .das ;,apa:rências. 
Padre ,Luciano·,-.Mendes·,;de;! AIrMida ·. e EStas ref.leirões : ·e · estes!. questionamen-
Madre ·Márla,' ·Anlônla·; Azcún";' ,COilvar. tos ·nos'devaram à"conclusão de ·que::. . ' . - . 

gêneia publlcâ :'aqúf·' 'u'iil depolmenlo de 
um grupo de " iúhibrl~tii~ a" reSpeIIO: ' . . 

. c .• :. ·No •. convlvio" com o próximo' pre-
. . '. . 

cisamos . ver:, 'al.ém das- aparêrici as, "0' que 
. , . 

• 

• 

• 



, 

se:·torna'.>pos~ivel atlavésl'dà percepção, . ::do 'Ji >inllido.. S·S (COnst8talTio!U,nossa.; in­
da ' interiorização. do saber ouvir/·(eJiUrNa ~ cap~Gid~~e~!dt!, ;aman , ~ .pYor'que :hão;~fize .. 

. >vi~~ .• ".pe,rij~riç,a;" J!~r~j s~mprll,~!lrplh.vida ··.mOs,,·sindad ml ato·; doi ;·fé ,·no,.'smor ,de 

..\~Ie!.i.~ci~ , d(~~t[i"f1!t,'1 '*' ",Óyvlr, _p.'1r.c,eb,~T, -·Olisto ,.por i: nós: ; Rreç,isan'los', sentir . qUe 

.j.r, "al~,1,Il ,,9,as,,?p,a.réJll',i,ª~, ~mJ1!lI}»~Ji"hflo . . '.somos, alTiados·, \).or D~us; 'CristO ' rios '.ama 
, .ç.9n~.eR.i/l1I1J1'O:, ,. , pr,~Jlfi!!, . ,s.!\1i\ ':,I'qndiç,Q,es . porq'úé:>senliu' ·.<jue ,!era ' amado ,por .seu 

·,.b .ásic".s)P.~ra,' §~'-. !lh~Jl~r ,.~' .. JnJ!!rjO(jiaç.ã.o . .. HaUQullntài", vezes . .Iemos " nOS ., eV8nge- '. 
lIe,. Jjleu~ " ,e d9·1;9.~trQ.n:", .. "'''''''''.'' ; . lhos:.,!"", sou amado" por' 'meu ,:Pak·, ':. 

,- -' . . . ' . C' ,··ls·lo" r'e'z'ou" '8 ',! en' 's' I'niliu' o'. 'i( rézár' cóm 
:! -' Tr~b'à1'~'61\:gh§Úlntk ~"ê' ( 'ãti'tu:8e~ } d~;: ~'b~$-
:ó~ Sã(rr~~j('i8ê:JIC~~'~~ ,:à'o :1[;rot'~~:s6 ~'dEj ; '~ih- slmpli.cidade porque estava ' fu~damenta-

" - , . . ,,l / " ' 1' ·,·,,······'; "n ... · 'P' . .. " ~ ,, "" ;",.' -;'do :~ 'nesta\ :riertàza' '/do"; aniOt" :~dó' iPal · E 
··terforizaç"ão:-' 'FaztiiY; 'cõftf'qi:íe '~a ' pre~e1Í-- tI ' . . B" . -d"II'lc' 11 ' .... 'e·zar·.·))l·T· e'mos' '" C" on"sclê·c· rai" disso ;Jç·é ·.' ·li~rca .(·'iaj";~ · pres~6~~:: .iH{~fJin~tWac::se. " , . 11 , 

· ·t~~náfo'rrii~:m; :~M~~t~'~~n::'áj"arhdrBà~: ' pEÚa , .' d,arilir'n$nJe; ~;':É: : :qiJe :riossa o;aç'ão' não 
. ~'ul,-, ! àl~Uérii :)lil8ã :Wfél~~táJí !.dentro ~;: :~~ , ' -~' dhne·risão·.; -de" ties'sa\\tlda ·,:.ó·Ol'lsCiente, ' 
'q'.íê'M'ó1 aITiFÊâ\e 'J~' o ; \\i'~ftnié qus"di~, ·-'\1àmar·'."coiisciênclii · ,d~ ; que\ Dims" nOs 

, . " ,. , ., . ... ," ... .. ,.'. ' " ,". " . COatnà"'já é 'u';;B"atitudé de' fé:'naste·· amor. ·-PQ,Í11Ós .. 1ps·ia ."côlôcar ' o,,:'oüjro: : !~érittQ·· .. de , . ' . 
:hÓ~n~'t;:rnbsii~~(Jíd'~: ' s'8 :' ~~~iiní\ eritftnd~. , · cTrahsfórrifEl.r'á ': nos'sa ~· '-dr~ção~ !; . ';-'-'- .'- ' -:-. " '-
\"iE{fN8k;'~'mij 'ih&P ; e~'rwó':' deÇijti~·;; á·êr ~·' a ': jj'~~. . ·· ·'·'!õi:hxarem·os'· ai! ·ter: ·j rnorne~t6. · de oril-

: / '.': : .. , h:.'1 ~' ... ~ .. (" ".: .'; , ,: ~i:~ i.lp·a~~ 1ermó
Js" :Jma·: atitude·' 'orSrltei ';'E 

senç~ de ' [)eus em nõsirc:binO ' f.azer . . . 
::pcli-'á: Urnteri-Sri~á~fi{ i li.<,: ,.,.:, ':'1"i ~ .:: _ ; ~. ;' r:t 1 . ; -é , a"f"ÊHltão'" quê;' ~:prócUiiilnaó> ;dls'ee'rni'r; a 
" .:!"::; ~ lO:) ;:,; :-i jJ :,: n'~ ~.~ ,":: : :;~; i . i. ... ' ;,~ ,) i i ' : ., :'~:, +, . vob tadé ,': dá'" tiei"s'-~ nê~tt'Í'~; oü"; naquela' si-. . . . ' " .. 
.• . A' pr<\sençà <le Deus: nã9 ,' ,de ,ordem . iUa.Çãci: 'nôssa ' 6iaç'ão 'pessoal e· c'6n'ili-. . . . 
fís!ca lJlerm:;irJJagína.tiYaj ,!m.as- :, situa-~e.', np . nitá~ia p~ssará a ser uma:'oração'de ' clis-

. ,. ' .. plano ·fllndamenlab da; peJl.so.a, ~lJlTllln~, .' cernimenlo. Acreditar e viver na inti, 
. :que: ,é ,.a,>lé .. nQ, em,r.: '\Eu ,.c.r.eio.'·iro.,amor .. . midade 'come'uin :Oeus··qllS·' tíiê'''aril'á' será 

de ,Deus i para.) cQmlgo'?l Oal ,a :riecessi- .fulnh~fiealização' âfeflvâ ' eri\lnilll 'Iníe-
, . . ... . ., . . 

. <1ada, ,de'ls!W,profun,do. · .' D/lus" nãollé· eX- " grii~ã6 ' ; pessoal, ' ': '.' ,,: \.',," ', c,;, '.,. . .. ' , ',"' , . 

trins.eco." É 'intârior, ;A', /IxpeJlêncla "dele ,. ,rAss'iimidót·,po' 'uin ' ,'Deus qliÊHios a'm'à 
só · podará .dar,ss·, n.e núcleo. maiikpro.-seremós"lmpelidós pBtà"iJnVideal. À se-

. . , , . '. . . 
fundo,do;:8llr"humano. ,integra nossa,.par- 'melhàlíça 'de C'nsto 'vcillát-nos'einós "pa-
.sonalidaqe ' .8 , ooloqa,',a i.t9do. . mom/lnlo' a ·'·ra 'OS' ;mals ' iieciissifaéios,' "os ' inais ' indi­
, criatu~a "n~m ; ,dI6logo.o""reent. , funda- 'gerites( pa'ili aquele'sií ' qtiêiií ' q'~lst(j ;,i,a- ' , 
mentadona ;9xpariêncla, do · passado e ' ~ifésíéiu " úm' amoi"CmElre'nle, " ',' (',,', 
na .expectativa do futuro, . . ..:,r.N,' ",.>r,'·"."·-' d"';';"s''; '' , "1"'" d'" i ""de 't' 
, ' ..... " "i 1;: "' ·V ' · " " ., •. ••. h'<',_. '. I" '~"p :-.. mg~e,~ P~ . ,~ .. r;. . _~.a. _~.~ ... I~~. ~ . . , . ~~!' 

,. . .~_~t,~ .~~e r' :~~c'q~~ê:!~ ; ?" -' ~.~.~~:~~~ :';,-: ·i?~~~"~r~· reflexõê.s
i

.

j 

it de~tes ' q\Jêstióname·niôs.~- Ah! 

!? :?, I,uZ ; ~~}mpr, n~ ~~~~l"i~, ? , p~e~~nlep;\!~~ssel" : IQ,~OS 8artiç,p.?r, !!7s,~,~,xpe­e..o futuro, . . fa,z-se, :mlsler J,nIerlo~lzllr . o Jiê,~cl.a, _A. p.rR.x.l!11a, se.r~ .. nó.~ di.a$, 31- qe 
' __ " .. , ,.: ; , :} I , ' :' . ~",'-. :~ . ' '' ' '; _' '' ' ''': .... • , ' ~ . ) '. ". ", . '" ' ~ ' '':'' , ! ':"-"' ~ " )"" .. ,.. .... . .' . . . ~: . .' .. J -' 

amor de Deus que será . uma "realidade Qutubro e 1, .. 2, 3 de novlImbro pro-
: > .t· j'.,' [i~ (: · ," ·. I ·. ·O ':" ' · ;' · , . '. 1: . " j. I ,:) , .. ~.- .. : : ,",~ : :· : f~~'~· , '.: " · : .: "".,: !., ' .: ' L' ,: ,'; '; : ' •. ','-,' 

e~,p~r'~7n~~ia,d:~ . ~? ~ p:~r . , .~;1cJ .~,I!\~~ ; ~~n~.i.r : ~~- . "i!.rn~~;, !~ :, :.:',': •. 'J J.~;:';: !' ' '.,, :'. : .- : , . ., ;;.'. , . 
v?lv1llp P,ior ,est",,~"'9r· s~;W am~ , q~an" '.1 '.' , . ., :.", 1I,,.~UQI.I?,n..\~~,, 

' ,i; cÇENTRO"DÉ'FORMAÇÁOINTERCutTuRAL • ..... ' . 
.... ' '·:'.lI '; :j' ·_-·,··.' ,i , :. ' _0 _-' : ': ._ ;. : , :.:-1. ' . ".',' ; ' .. : ·'·' c ... '- ',; .. ,' : ' .\! , . : 1' 

. São _preocupações ,cQnstantes ·do Cen-. . 
-Iro 'de ·Formação ',:lnteicultural .< (qENFIl 
o ensino' da: IIngua . portuguesá ei a . a-

, 

. , 

'culturação ··do , estrangeiro no : 8rasíl",A­
.. pre_ndeu umadlngua .e ' aculturar-se são 
u\11 processo ' con.tlnuo· e .provavelmente 

, 
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n~o ·'termlna , nern:,para:-ô pr6prio brasi- ,re~tes ." ,da federação, dO '.Norte·'·aOj Cen· 
·Ielro ;.; O CENfl" ·po·i:tantOjUariça··,epenas ,.Iro-Iellle j- ".:'.' ' :""' ; 'o. '.; .. ,;,.) '. ' . ',,:;, ;':': .': c 

··às l1a888" ·os \crltério'.,· Indica ,c'anilnlJos ", ,; '-Suiotf;mil6r1ui' O"corileú'do" éssencial 
. . para. 'uma acultuniçAo·;'eletiva. ,·Seu.'sér- ' dÓ"'cul,so ,6"0' )eri$inó· 'lIôl 'P'à~utlu",.em . 
· .vlços : sã"" utlllzado!Íp~!o"':: mlsslonárlos, "300 'hói'as.áuls·, éóm "~lás6às' 'éfe, 'nó 'má-

o • • _. 

,em 'sua ' grande "totalidade'," ""cat6I1cos, eiclÍ'i"ói''4''·:àlui'iOs .• . lfiis6Iii:sé'lIii"rêj;Eitlçáo. 
· Como. se· 'pode "concluir" enUio, c'ó 'CEN- "n'á" "aObsilt'lilçAo,1'oa" 'trailiilormàçãe{ .: em 

. . . . . . . 
FI tem ' uma .. dlmensllo' ·e um· pãpel" e's- busca de automatlsinds' lingulstlcos . 

· . peclflcQs'; dent.'Q :;dao Igre/.:.:/)o' QrlÍsl.I, ;apren· 
f··. ·' .. , ~ r: •. • ~,' • . , ~, ,~ ,.;., .. • ,., •. : .: 
," .1 • •• '; . 1 •• ' , ~'.~ . . . . . .... . , •••• L .. 

. Su. C!ilgem " .... O. ,.CentrO; :<;I.e :.Fo,maçlio 
· ·.I.ot~rcuJtu{81 :· na~çeu.f,dll"'Uma;Ji"cessl.<;Ijl­
'.:d.e s!lntljlá . ,· pel.()s ,) , rriis~.ionário~"llorte-
· amerlclinQs, ,: padre.s,:,franc.iscalios.,.nli cl· · 
;.dade.' .. de; AMpolia, ÇiQi~~ ; , :Os·.,missió.n.ã· 
r.lo$,, p,!i!r.c.eb~rarri · q~ai." par'a" Vil] .t.~abalJ:lO 
efi ciente, n~p!lssitav.amdje ;";ristruJ11ent!l.s. 

• I . ' 

· pllJ .Í!,)m,~.i.r,9dug!!r,)( ." pal\lV,II\,· i~!!!!!Qlvel . 

; . , 
Um 

. ,eI1h~!d.l'e§mJ~:ir,(a . ;,\I~g,~.l!kj! J'Itallg[y!,1 . . ,;;. >')9(1 ,, ' , ' '';' ''e 
· ,siml '( nal ,m~n~.age!!l " ~u\l 'l'l a. , ,,!!,,~S~9: , a càni~,(~nfi.~.~i"I .wi'},i~ir.a 
.Ç.ul !.4ra."a., re!"lld!l"e" ~)IJl~rt~!Jdalle; ' .~(\I· elementos variados · para uma compre-

· · ~i!e.!ra,., "!est~~. ·,cir.c.~Q.~lâ"~Ii!s ,, s,!, ,,es!r~. 'endo ,rítal's extensiva do BrasU,>'djl ':'seu 
.turou;,o·.Ce . . "tro"l" . . ,~:, . i;" '~ : " ..... ,- ,'o; . ;. . .. !:;p ·ovo·',·:...· de·,; seu·! \ s~ntlinen· tO',".' !de·! ··.s~a ,,·p· s· I. · .. , .. . ". , ~ ~ . . ... .. , I . . •• ..• . . I. , ~ .. ~ . . ,. _ ,," . , 

<: i ~~ ;.: ~I ! :-:.:;l;.. ; ! " i:~~ "; \ .~i\ . ; i q~.1' fl:i~ !,:,:", ' .. eologlat dSl(SUa: persónaltdade:3de .ba~s'e~ . ' . 
. i : ",~.',i ,n4m.~,,~ .. ;:.9:i.pen.tm"" de .,f':Qrll]!!' . o 'contatoi'tom"c)' Brasil' é;' lnitlspensé:vJlI , 
.. ç~Q l,nler~ultura.I :. n"a~ce.IJ/ .. e.lJl, "j96(),·.,Mi·· · if :~nB'cfeM'rlÓ'n · Hoje"tô " GENFI i-esta crio 
nistra dois cursos por a~Q.;:';C.~d(1 ... cU(~!l '. Ri'O ''de:dJanelrô' po;que",j · .:cld~dB" Olerece· 
A~ra" .. !l~atr.Çl ;l1)~~!,s,: , .Ero .•. s.~~s; .. J?",l'nos -niúitas'· 'oianiitgens j,.pàta,,·este 'contato ". O 

, 

: ~~ .vid~" .. 99Q ... lle.~s9.~Sé R~S~~r~rn" ,r~9.u(?r- 'grupo ' 1st seú' esiilo ; de'·.vida, iseús"horá· · . 
· . ~!'OJEj( ,P'jl!~.s : s~!!!!,/ b~n9Qs ,; 9s .Rerlp.t:t9.s . rios, ~ 'Sull' litu.r!jla', .::' 'Sgos" :contatÓs'. " ,Hé, 
·!'1"is " iJ.rl'ql'jln.t~~.9~ i<" gÇlnt"r~rn , ;co.m.90 . :pbtém;n Oma;;eqOi pe<;ptesente :qiJl!"bj Uda, . " 

· . a! ~ ngs, t ·.esp'~c l!ll "l~ Q.\'1. JI 'I. ~n<!o.,,,sl!l)rll , "1'/1 'iiiJé ,,'acéferal'; '!ille":llhilíilu i,"'q ue 'garante . 
· Petrópolis. · .• Ç,9I1)ild :/IFl'I.(\u,l. o, ;,nú!1),~.~Çl ,dI' .". processo ·e.' sua.:utllldade ;' .. ,' ".!" ,;. ,,:. " . 
e.l1~~.~çja,~ : . cJ~\ rn:I~~J0'1~ri~~ . e!,!r~.g~.i.f0s, . ,) ' l!.!IJ { " I ;: ; f'''h!;~1.:::: : : ", f ::-: 
· , ., . . r . . ' I, , •• ' .. !C ' . ," \ .. . • • l.'. .. ... A em artano. O CENFI teve Im- ' 
o eS,te . O\lmerq " t~m.9é.m . ~eç.r~sqe.u . , . .. :) :-. f' 'I~ ' ,~~ '.' . ... P, .. " ~ ....... ..: " -(',, '. "1"', .,. ,,,, ," i"; :=' 
r·I-. ," . :: :. ' .· .. I::I> .. ·. ~ I,' -, . ' 1,, ' ~ \I ' .... .: ; . ciativs' '"arUciJlar:' Não' fol ··üm"fhovimen. 

· " :·Q~eiíHii. ü.iirt " ô dENFI '''é' ' a6~fiot~r~u.J ' ~~ g;~ ' ?ã ilifal~"'óirái'á l Yóú'tr'i;~ 
. ~'" ~\i~!~~~r. , ~$s#~O e~ii~.llg~lia;- p'?,rt.~,;' 'a . '?r~i?J!.~)~}ii,r~T : :~:~~!riCWm~Jé~, : e, >;~r 

grande maIoria que o IreqOenta .. ,~!Ie ' ~azõ~L~~~~!~,~~,- .. d~~~p~!.e.~:!:~~l: ... trI:~~ .. 
católlços, seja religiosos seja leigoS' lio- . Igreja oflclalm9nl~ reconh~c9 .a . neces· 
iu';"i.lt lCif '· 'ó 'úTtlmo cúrso daao, d~ fe-srdá~edê 'Jm'~' , i~trdd~~â'O ' ~b BrasiL 
vereiro a junho 49 ·1972·, ,contava .30 alu' ". Por , Issó;, a ·.CNIlB·, ' !l.sumiu · ,o ' CENFI. 

,1 .. . - • • " • . " :1 o }' " \ l o" , • . ; , ' ~ / ,. !" , ) '~ ' . . . '.. o 

nos det4 náclonalldades . ' Clile"mtes, .' Hoje participam da Assembléia · Geral 
sendo".14 ·;sacerdotes,. de ,14 .. ,.orde". ,e . ·do :Ó:NFIP·órgão··:máximef,'derslIa estru. . ," .. . ' .' . . 
,oong rega'ções': dllerentes; .13 ' teligiósas,' e .iiiiá·., ji:irldic'a;! 'e: 'Presldê'riala," da' CNBS' . e 
3" lelgosr destlnados!:'a :"1.1 :Estados' dile· s.uro Comissão ') Episcopal . de . Péstoral .. ' 
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J. B. LIBANlO 
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Convergência - 2 

A fé não pertence ao mundo 
das evidências. Este mundo vai 
sendo ocupado cada dia mais pe­
las 'ciências ' exatas. Por : isso que 
todos os que colocaram muito em­
penho em adquirir evidências e 
certezas racionais para sua fé, vão 
se sentindo cada dia , mais descen­
trados. Há verdadeiro deslocamen­
to das certezas e evidências (1). 
Por outro "Jado a fé não pode ser 
entregue . ao mundo das . emoções, 
dos sentimentos, da pura entrega 
e risco cego. Então como viver a 
fé dentro das novas coordenadas 
do pensamento? Desafio · constante 
à nossa ' fé. 

A fé escapa exatamente da cer­
teza da evidência e do irracional 
do emocional, porque encontra seu 
último fundamento, como ' assenso 
intelectual, no testemunho divino. 
(2). Crer é confiar no testemu­
nho de Deus. Esta experiência da 
fé, de certo ' modo, é única; por­
que o testémunho de Deus' é tam­
bém incomparável. Contudo na 
nossa vida normal encontramos si­
tuações em que fazemos a expe­
riência de confiar no testemunho 
de outra pessoa. A análise de tal 
experiência poderá ' ajudar-nos a 
penetrar um pouco o mundo da 
fé (3). . . . 

Quando éramos pequenos, apren­
díamos tudo porque pessoas adul­
tas, para nós cultas ·e sérias, infor­
madas e verazes, no'lo diziam. Fo­
mos aumentando nosso mundo de 
conhecimentos aceitando aquilo que 
nos diziam, sem possibilidade de 
crítica e mesmo sem .necessidade 
dela. Era a autoridade dos que fa­
lavam a grande ganintia. Quanto 
maior fosse a autoridade deles, 

• 
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mais. aceitávamos os ensinamentos. 
Diante de nossa inteligência peque­
na e aberta para o novo, com nos­
sos infindos porquês, as respostas 
dos· adultos eram seguranças. A 
vida ainda não .nos tinha ensinado 
como os homens mentem. Críamos 
na sua ciência e lealdade. 

Pouco a pouco, à medida em 
que íamos avançando nos nossos 
estudos e perce~endo a complexi­
dade dos problemas, as respostas 
feitas, dadas pelos outros, eram 
aceitas com sempre crescente des­
confiança. Pouco a pouco íamos 
descobrindo a ciência, onde reina 
a evidência e não o testemunho. 
E quanto maior foi nosso cami­
nhar no mundo científico e maior 
.foi a assimilação da mentalidade 
científica, tanto mais arredios fica­
mos em aceitar os dados dos ou­
tros sem testá-los, confrontá-los 
com as fontes objetivas da ciência. 

Percebemos pois que aprende­
mos e aceitamos as coisas de duas 
maneiras diferentes: pelo testemu­
nho e pela ciência. No testemunho, 
reina o mundo da confiança na 
pessoa que testemunha. Sua ciên­
cia, sua veracidade, . a fidelidade de . - -sua comumcaçao sao-nos a garan-
tia da verdade. Nossa inteligência 
não consegue penetrar o sentido do 
afirmado ou não tem no momento 
condição de averiguar-lhe a verda­
de. Algumas afirmações escaparão 
para sempre da verificabilidade. A 
única garantia ê a confiança na 
pessoa que testificou (4). 

No mundo da ciência, reinam 
as evidências. O mestre fala, mas 
deve provar o que afirmou. Não 
se aceita mais o "magister dixit"', 
·0 "mestre disse". Já desde cedo a 
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criança está sendo ensinada a pes­
quisar, a verificar os seus conhe­
cimentos, confrontando-os com as . 
fontes da ciência. Já não aceita , 
sem mais a autoridade do mestre, 
como autoridade. A verificabilida­
de vai ocupando o lugar da acei­
tação confiante da pessoa do mes-
tre (5). . 

É um processo .necessário dentro 
do mundo da ciência. Se esta fi­
casse oresa às autoridades dos mes-- . 
tres, ainda estaríamos na física de 
Aristóteles ou na medicina de Ga­
leno. Cada nova afirmação lança­
da no mundó da ciência é testada 
pelos cientistas do mundo. Só a 
evidência de sua verificabilidade 
nos dá a garantia de sua verdade . 
Todos nos encontramos dentro des­
se processo de pensar. Com isso a 
atitude livre e própria da criança 
de aceitar . o testemunho de quem 
lhe parece sábio, ver!lZ, . vai desa­
parecendo na nossa vida. 

Realidades inveriflcáveis 

A crise do testemunho é pois 
um momento necessário em nossa 
vida humana. Não só a metodolo­
gia científica, que lentamente va­
mos aprendendo no correr de nossa 
formação cultural, mas também as 
inúmeras experiências decepcionan­
tes diante dos homens nos levam 
à desconfiança no testemunho. 
Quantas vezes eles mentem. .Falam 
do que não sabem e com tanta 

• segurança que enganam os mcau-
tos a-críticos. A pequenez da inte­
ligência hum,ma tende a absoluti­
zar seus conJiecimentos. 

O homem quer colocar logo em 
forma dogmática, axiomática seus 

•.. 
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conhecimentos para impô-los aos 
outros, sem querer confrontá-los 
com as fontes da ciência. Sobretu­
do os homens de meia ciência que­
rem antes testemunhar sua ciência 
que expô-la ao debate, ao confron­
to, aceitando a possibilidade de te­
rel\l de reformular o que pensam; 
Essas experiências e semelhantes 
vão-nos fazendo descrentes do tes­
temunho humano. E quanto mais 
vivemos, mais parece difícil acei­
tar o testemunho dos outros. 

Preferimos pois ficar com as evi-
. dências. Ao menos aí temos segu­

rança de não sennos enganados, 
defraudados na nossa confiança. 
Como esse mundo das evidências 
cada dia parece mais restrito, va­
mos assumindo uma posição cética, 
relativista diante da vida. Resolve­
mos viver de certezas provisórias, 
sem querer e /l~essitaí de verda­
des definitivas, absolutas (6). 

Continuando a análise dessa nos­
sa experiência tão diária e sim­
ples, vemos que não conseguimos 
assumir essa atitude em todos os 
setores de nossa vida. Há certos 
momentos em que devemos, mes­
mo na idade adulta .e de capaci­
dade crítica, aceitar o testemunho 
do outro, sem o qual não pode­
mos ser felizes. Teremos que viver 
em plena idade madura, aquela ati­
tude maravilhosa da criança que 
confia, que . se entrega, aceitando 
o testemunho do adulto. 

Refiro-me sobretudo à experiên­
cia do amor. O amor que funde <i 
destino de duas pessoas, seja 
numa vida conjugal de fidelidade, 
seja numa amizade profunda, parte 
do princípio do testemunho. Aí não 

• 

se verificam as .evidências da ciên-
. da, nem basta a posição relativista 
e cética das verdades provisórias 
ou dos compromissos transitórios. 
Há muitos testemunhos que os ho­
mens dão e que depois podem ser 
testados e comprovados. Haja vis­
to o's testemunhos dados nos ' tri­
bunais. Todo o esforço dos juízes 
é querer ver até onde tais testemu­
nhos podem ser verificados e, por­
tanto, verazes. 

Há realidades na nossa vida que 
são inverificáveis, pois elas encon­
tram seu lngar no arcano profundo 
de nossa consciência. O amor de 
um esposo a sua esposa é algo pro­
fundamente invisível, mas que ele 
procura testemunhar cada dia atra­
vés de mil sinais e símbolos. Aque­
les que se amam se encontram um 
diante do outro como dois que 
continuamente interpretam os sím­
bolos, os testemunhos de uma ' rea­
lidade profunda e misteriosa · que 
existe neles: o amor. Toda psico­
logia, a mais perspicaz que possa 
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existir, nunca conseguirá captar a 
intencionalidade profunda do amor. 
A psicologia percebe as formas; de 
manifestação. Estas são imperfei­
tas, deficientes, criticáveis. A · in­
tencionalidade do amor não se dei­
xa esgotar por elas, nem julgar-se 
~otalmente por elas (7). . 

; Há pois um paradoxo na "ida 
I:tumana. À medida em que se cres­
ce, abandona-se o mundo da acei­
fação dos test~~unhos para viver 
40 mundo dos conhecimentos veri­
ficáveis. Seria uma criancice imper­
doável, viver toda a vida repetindo 
maquinalmente o que disseram o 
papai, a mamãe, o professor. 

. 

Superar o testemunho 
. . 

:a sinal de maturidade o contí­
nuo libertar-se do mundo do tes-

o • • • • 

temun)lO, pl1.ra o mundo dos conhe­
cimentos críticos, pessoais. Quan­
do pareceria pois .que a maturida­
de destruiria nossa·. capacidade de 
aceitar testemunhos, . colocando to­
da a ênfase no verificável critica­
mente, surge momento fundamental 
de nossa vida madura: o compro­
misso do amor. :E: próprio de pes­
soas ma'duras · saber amar. Amar 

• • como . esposo, amar ·como amIgo, 
amar como . quem sabe doarcse e 
receber o dom. Sinal máximo de 
maturidade (8). 

O· amor é imposslVel foi:~ do 
mundo do testemunho. Aí encon-.. . 

tramos que aquilo que na criança 
era espontâneo, .:tio adulto se tor)la 
consciente, .. necessário~. Dprme em 
cada homem uma eterPlI criança, 
Se ela rilorre~, a .vida morre deIl­
tro do homem. Esta criança é essa 
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.. 
capacidade límpida de amar e crer 
no amor do outro. ' Este amor nun­
ca será fruto de evidência. Sempre 
será fé no testemunho. TesteqlU­
nho de um homem que · pode . men­
tir, e que mente. Testemunho de 
um homem que pode enganar, e 
que engana. Testemunho de .um 
homem tão limitado, que pode fa­
zer teatro e faz teatro na expres­
são de si. 

Eis aí o risco de aceitar o tes­
temunho dos homens. Risco de um 
lado necessário· e do outro livre. 
Necessário porque sem amar não 
podemos viver. Amar na dupla di­
mensão de dar e receber. Sem crer 
no testemunho não há amor. Risco, 
portanto, necessário de aceitar o 
testemunho dos homens. 

Risco livre. Aquele' que eu amo 
não é imposto pela fatalidade, mas 
livre escolha de Ineu amor~ Livre 
dom de mim. Livre aceitação de 
seu dom. Nesse jogo misterioso do 
livre dar e do livre receber se fun­
damenta o jogo . do . amor. A pró­
pria pàlavra jogo . nos fala de risco, 
de. sorte. Um jogo, por força mes­
ma de ser jogo, ·não pode ter o 
resultado já anteriormente conheci­
dQ. Perderia sua razão mesma de 
ser jogo. O obscuro do resultado 
faz que o jogo seja jogo. 

O amor tem esse elemento de 
• 

jogo . . O resultado do amor é sem-
pre misterioso. Fidelidade até o 
fim? Ruptura? De cada parte, an­
tes d.o jogo, o · único desejo, a 
única aspiração é a vitória . . Quem 
fosse para o jogo para 'perder des" 
truiria o jogo. Assim no jogo do 
amor a .única posição éa · aspira­
ção da vitória. A vitória no ' amor 



é a fidelidade, é 
até o fim (9). 

, . 
o propno amor 

, 

A experiência humana mOstra 
como o homem vive o paradoxo 
da contínua superação do testemu­
nho como fonte única de conheci­
mento e a necessidade de aceitar o 
testemunho do amor e fidelidade 
para poder viver" ser, feliz. A falta 
de percepção desse paradoxo real 
da existência leva muita gente a 
complicar-se no problema da fé. 

o ser em-sua-casa 

A fé é aceitar com confiança o 
testemunho divino. A inteligêncià 
humana sabe-se não ser a única re­
gra, da verdade. Existem certamen­
te , resquícios de raCionalismo até 
hoje, mas a euforia triimfalisia aa 
raz.ão recebeu já golpe , de' morté, 
sobretudo a partir de uma filosofia 
vitalista, existencialista, experÍelÍ­
cial (10). A fé cristã sempre se opôs 
às pretensões absolutistas da razão 
humana', a partir de outro ponto de 
vista que as filosofias 'existencialis­
tas., Existe ' um Deus livre nas suas 
,manifestações. Não pode ser en­
quadrado dentro ' dos esquemas d iI 
razão humana (11). 

'. . ' 

Para o que crê é evidente que 
existe uma ciência divina, que ul­
trapassa toda capacidade human a 
de pensar. ' Ciência que .Deus tem 
de "si. ' Ciência eterna. Ciência de 
outra naturez.a que qualquer ciên­
cia humana. A ciência divina é su'a 
auto-consciência eterna, infinita. A 
consciência de um Deus que é Pai, 
sabendo-se eternamente gerando o 
Filho, 'sendo totalmente , para o Fi­
lho. Consciência e ciência do Filho 

que se sabe eternamente para o Pai 
e do ' Pai. ' Ciência e consciência do 
Espírito, que também se sabe como 
ci ' Amor ,'Pessoal, vínculo eterno do 
Pai e Filho (12). 

Como ' a consciência de Deus tri­
no é li pura' luminosidade, é a per­
feita penetrabilidade total de si" e 
da qual toda clarez.a, toda luz., toda 
consciência participam, não é pos­
sível o menor resquício de erro, de 
dúvida, de equívoco. Só há erro 
onde há possibilidade de , divisão, 
onçle o sujeito não se penetra to­
talmente. Em Deus, está a perfeita 
e ' pura auto~transparência, onde to­
da, divisão, fissura , obscuridade es­
tão afastadas. 
, Quando Ó' ser está eternamente 

em-sua-casa ele não 'pode" errar. 
Deus, é esse ser sempre '- eni~casa. 
Nós temos continuamente , que sair 
de casa para conhecer. Por isso ' o 
erro é o contínuo tributo que pa­
gamos a nossa criaturalidade. '-Deus 

, 
sempre esta em-casa, mesmo quan-
do fora-de-casa. Nós pelo 'contrário 
sempre ' estamos fora"de-casa, ' mes­
mo quando estamos em-casa: Te­
mos o etei:no desejo de ser-total­
mente-em-casa (13). 

O Pai é a eterna verdade para o 
Filho. Nisto consiste a veracidade 
do Pai. ' O Filho também ' é a eterna 
,verdade, para o Pai. Sua veracidade 
é a rnesma , verdade 'para0 Pai. 
Ambos o são para o Espírito. : E o 
Espírito também é a 'eterna ,verdade 
para o Pai e o Filho. Nisto , consiste 
a veracidade do testemunho .divino. 
Em 'qualquer momento em que o 
Deus trino se manifestar para, fora 
de sua vida comunitária ilitra-trini­
tária, ele exprime essa ,veracidade 
imanente; 
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Como , todo testemunho humano 
é feito de ciência, veracidade e co­
municação, assim o testemunho di­
vino é a eterna ciência de Deus, 
sua eterna veracidade e o ato pelo 
qual Deus decreta, desde sempre, 
manifestar-se a Si mesmo e seu pla­
no de salvação .aos homens. Nesse 
testemunho divino apóia-se total­
mente nossa fé, e em nenhum outro 
motivo (14). 

A nossa fé seria simples, se este 
testemunho divino nos fosse' acessí­
vel como os testemunhos humanos. 
"Deus ninguém jamais viu" [Jo 
4,12]. Ele habita em luz inacessí­
vel [1 Tim 6, 16]. Ele é o Deus 
escondido [ls 45,15]. O testemu­
nho humapo se nos impõe sobre­
tudo pela presença. Mas quem po­
derá estar diante da presença de 
Javé, esse Deus tão santo? [1 Sa 
6,20]. João insiste que só o Filho, 
que habita junto ao Pai, o conhe­
ce [Jo 1, 1-18], e pode revelá-lo. 
Numa , palavra, Deus é Deus e não 
é homem [Os 11,9). 

A atração do instinto interior 

O homem ao crer em qualquer 
verdade revelada faz 11m ato de fé, 
no mesmo ato, no Deus que revela. 
Porque crê no Deus que "revela, crê 
no que Deus revela. Noutras pala­
vras, o testemunho divino é crido 
em todo ato de fé como a primeira 
realidade. Deus, como verda-de pri­
meira" é auto-crível, ele é crido em 
razão dele mesmo. O dom da fé 
vem a ser a percepção dessa rea­
lidade, não como fruto de um ra­
ciocínio, mas a modo de uma atra­
ção exercida por Deus. Deus, a ver-
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dade primeira; nos atrai a ele. Por­
que somos atraídos, podemos crer. 

Esta auto-credibilidade de Deus 
se nos impõe de modo que num 
ato de , obediência a aceitamos. fl 
um impor-se misterioso, sem a ti­
rania do prepotente, mas na sua­
vidade do dom de amor. Neste jogo 
de amor, de uma Verdade primeira 
que nos atrai, que testemunha a si 
mesma e de nossa liberdade que se 
deixa atrair, radica o mistério da fé. 

Como no testemunho humano há 
• 

algo que ultrapassa a nossa per-
cepção lógica da razão e que nos 
leva a aceitá-lo, a modo de uma 
atração da pessoa que testemunha, 
assim o testemunho divino nos atrai 
a si por meio de um "instinto inte­
rior", que nos dá a coragem de 
apoiar-se unicamente na auto-cre­
dibilidade de tal testemunho. To­
dos os argumentos racion'ais fazem 
uma função auxiliar. Como todo o 
conjunto de 'experiências que tive­
mos com uma pessoa nos justifica 
a fé no seu testemunho, mas não dá 
a sua última explicação. Pois po­
demos ter argumentos semelhantes 
para outra pessoa e contudo não 
aceitamos seu testemunho ou não 
nos comprometemos da mestml ma­
neira com ela. 



No testemunho humano a atra­
ção e todas as razões justificantes 
de nossa adesão não nos livra do 
risco de nossa aceitação. E na li­
berdade que aceitamos o testemu­
nho do outro. E sempre um risco. 
Sempre poderemos ser enganados, 
porque o outro é um homem, ca­
paz de mentir e de enganar-nos. 
Parece pois que no testemunho di­
vino não seja necessário o risco. 
Deus não pode enganar-se e nem 
enganar-nos. Mas o risco está na 
llossa percepção do testem\lnho de 
Deus. 

A nossa adesão de fé se faz no 
obscuro da atração de Deus. A 
apreensão de tal atração carece de 
evidência. Por isso é sempre um 

. risco que só pode ser assumido em 
liberdade, em decisão consciente. A 
fé sempre será decisão, cujo funda­
mento último é o testemunho de 
Deus, apreendido, crido, na obscura 
atração da Verdade primeira. 

Na fé conjugam-se as ações de 
Deus e do homem. Deus 'na sua 
suprema liberdade nos atrai. Nós, 
na limitação de nossa liberdade, nos 
deixamos ser atraídos.. Assumimos 

. o risco dessa ' atração. Noss.a liber­
dade encontra-se sempre em situa~ 
ção. Ela exprime-se sempre dentro 
das coordenadas do tempo e espa­
ço. A atração de Deus não se faz 
num instante fora do tempo e do 
espaço. Quer dizer que Deus nos 
atrai, como somos, com a nossa 
psiqué, com toda a nossa história. 
A npssa liberdade situa-se precisa­
mente entre o puro condicionamen­
to e a pura liberdade. Como liber­
dade, tem algo de absoluto, incon- ' 
dicionado, portanto, ' de intemporal 
e a-espacial. Como nossa liberda-

de, situa-se del,ltro de situação bem 
definida, concreta, condicionada, 
temporal, espacial (15). 

A nossa fé pois como decisão li­
vre participa dessa dialecticidade. 
De um lado tem algo de absoluto, 
incondicionado. Compromisso res­
ponsável em que o nosso "eu" se . 
engaja de modo cousciente com to­
do o risco da liberdade. Mas dou­
tro lado, somos fortemente condi~ 
cionados. A atração de Deus faz-se 
sentir no colorido de nossas expe­
riências, de nossas vivências, de 
nosso horizonte cultural, de nossa 
hereditariedade global. 

Deus esvazia o homem! 

o homem nunca poderá de fora 
julgar seu irmão na legalidade de 
sua adesão a Deus na fé. As apreen­
sões de Deus podem variar ao ex-. -tremo e mesmo tomar poslçoes an-
titéticas. Quando São Paulo nos diz 
que Deus quer salvar todos os ho­
mens [Thn 2,4], revela-nos o pla­
no de Deus em relação aos homens. 
Nenhum homem estará fora dessa 
maravilhosa atração de Deus. Elà 
sempre está presente, mas na obs­
curidade de toda ação transcenden­
tal. de Deus. 

Onde há paios de tensão, o ho­
mem em sua reflexão é sempre ten­
tado a eliminar um deles. Certas 
reflexões sobre a livre decisão do 
homem na fé nos parecem fa~ar de 
um homem irreal, que percebe 
Deus na sua pureza e se decide por 
ele. A percepção de Deus sempre 
será na obscuridade e toda decisão 
por ele participará da historicidade 
deformante de cada um de nós. 
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Outras reflexões acentuam d~ tal 
modo o polo da condicionabilidade 

• . do homem, que a decisão livre da 
fé se esvazia. Crer em Deus não 
passa de projeção, de urna aliena­
ção radical. . 

Na "Vie de Jésus" (1835), D. F. 
Strauss 'dizia em substância que os 
evangelhos eram mitos em , que se 
exprimiam as aspirações do povo 
judeu. Para L. Feuerhach Deus · é 
um mito onde· se' exprimem as 
aspirações da consciência humana,. 
Quem não tem desejos, não ·' ·tem 
também deuses. Os deuses são· os 
votos do homem, realizados. Há 
mais de um . século que esta refle­
xão vem sendo repetida de muitas 
formas. A fé não passaria de um 
despossuir-se do homem, para criar 
um ser ém · quem personifica tal 
despojamento de si · (16). 

. . 

,Todos os humanistas ateus de­
clararão . guerra acirrada . contra 
Deus porque ele esvazia o ' homem. 
Decretam sua morte para que o 
homem . viva. Esquecem cont.udo 
que com a morte · de Deus, a morte 
do homem está decretada. A ,psico­
logia moderna, em muitos de seus 
autores, tenta explicar a fé . como 
puro condicionamento (17). Em jo­
go está li própria liberdade humana 
e não simplesmente a fé. Em te­
rnas religiosos, tratados por psicó­
logos, não raramente se dá extra­
polamento. 

A análise psicológica, mesmo a 
da psicologia profunda, não esgota 
a realidade do ato humano. Redu­
zir, portanto, o ato de fé a um ato 
totalmente explicável pelos elemen­

. tos psicológicos verificáveis · e · ana-
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lisáveis, é desconhecer a dimensão 
de transcendentalidade do homem 
e o jogo livre do amor de Deus. 
Deus sendo causa transCendental 
não se · deixa analisar pelos méto­
dos empíricos. Só é ' perceptível na 
fé. Poderá deixar, sim, o psicólogo 
entrigado com atitudes que supe" 
ram sua previsibilidade. 

Posso não estar com Deus 
mas sempre ele está comigo 

, A fé é, portanto, um risco · livre 
na obscuridade da atração de Deus. 
O risco . é assumido na · historicidade 
de nossa liberdade situada. Na sua 
limitação de liberdade situada não 
deixa de ser liberdade. Nunca em 
grau puro, mas sempre liberdade. 
Tudo aquilo que ajudar nossa li­
berdade ·a se . purificar, desvincu­
lando-a de entraves 'e peias, col~ 
ca-nos numa atitude de maior pos­
sibilidade de crer. Não é fé, lIlas 
facilita ·a possibilidade ·decrer. A 
fé ' será mais ' pura. Mas também a 
nãocfé será mais responsável, por': 
que mais livre. ' 

A liberdade corno toda realidade 
humana é ambígüa, ambivalente. 
Quanto mais livre o homem for, 
tanto mais .pura é sua fé, se assente 
e se entrega a Deus. Doutro lado, 
tanto maior será sua maldade, na 
medida em que em libe(dade se 
fechar no seu egoísmo radical. 



• 

No ato de fé entra em jogo, além 
da liberdade humana, o dom gra­
tuito de Deus. Quando falamos de 
dom, vem-nos logo à mente algo 
que nos vem de fora; deixando-nos 
intactos no nosso próprio ser. Se 
ele não viesse continuadamos o 
mesmo. O dom é sempre visto co­
como algo extrínseco, acidental, 
ainda que possa ser importante. 
Uma amizade e algo importante. 
Mas ela é. fortuita. Em vez de "x", 
poderíamos ser amigos de "y". São 
acasos que nos ligam, nos colocam 
um diante do outro. No correr da 

• • 

' . vida essas amizades serão impor­
tantes, mas poderiam não ter acon­
tecido e nossa vida caminharia. 

Mesmo em relação às amizades 
tal reflexão é superficial. A amiza­
de, o dom humano atinge-nos mui­
to mais em profundidade que o pos­
samos facilmente imaginar. A psi­
COlogia profunda tem valorizado 
sobremaneira a importância do dom 
afetuoso dos pais no plasmar da 
pe(sonalidade da criança. Sobre­
tudo nos primeiros anos de nossa 
existência em que somos mais ex­
postos de modo indéfeso à influên­
cia dos outros, a presença do outro, 
no seu dom positivo ou na sua ne­
gação, é de suma importância. So­
mos plasmados pelos outros. Mui­
tas marcas serão tão profundas, ne­
gativas ou positivas, que nos acom­
panharão sempre, imprimindo seu 
sinal em todas as nossas ações (18). 

Assim é o dom dos homens 00 

sua negação. Deus é criador. Deus 
nos sonda e nos penetra, quer es­
tejamos em pé ou nos assentamos. 
Quer subamos ao mais alto do céu 
ou desçamos ao mais profundo dos 

Convergência - 3 

infernos, lá Deus nos penetra. Se 
ele é o Deus que formou os nossos 
rins e que nos teceu no seio de 
nossa mãe [SI 139], que aconte­
cerá em nós quando ele nos chama 
a apoiar-nos nele no nosso ato de 
fé? Não é um chamado de fora. 
Nada de Deus vem de fora. Ele es­
tá "mais dentro de mim que o meu 

• 
mais íntimo e mais elevado do que 
há de mais elevado em mim" (l9). 
Mesmo quando eu estou fora e bus­
co Deus fora de mim, ele está den­
tro. Posso não estar com ele, mas 
ele sempre está comigo (20). 

A palavra muda do existir 

O chamado de Deus plasma nos­
sa inteligência e vontade. g um 
chamado ' ontológico. A nossa es­
trutura intelectivo-volitiva é atingi­
da pelo apelo divino a si. Noutra 
palavra, a graça de Deus afeta psi­
quicamente a estrutura cônscia in­
telectivo-volitiva do ato de fé. Ela , 
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.,... ,. ' 
tem r,esson.ancla pSlqmca na. ,cons-
ciêqcia do hOIl!em que crê em· Deus. , 
{'elo ato . de fé, conhecemos de mo: 

, , 

• 

. do novo, pois recebemos .. ,de De.us 
um dinainismo . novo, interno, . que 
proquzein .atos ' vitais . tendentes a 

. uma comunhão íntima com Deus 
t(ino . . 

O chamado de ,Deus que nos pe­
netra em tal profundidade que po­
demos comungar com ele numa 
amizade íntima de filiação: Somos 
colocados no nível da própria vida 
divina na sua intimidade transcen­
dental. Por isso a fé , é o início da 
vida definitiva em comunhão com 
Deus. Implica um novo conheci­
mento e amor em relação á Deus. 
Conhecimento que agora se faz 
" . num espelho, ' de maneira confusa, 
mas então será face à face. Hoje 
conhecemos de maneira imperfeita, 
mas . então conheceremos como so­
mos conhecidos" [1 Cor 13, 12]. 

Este 'chamado . ontológico já está 
feito a todos os hornens. Nenhum 
'homem concreto se encontra no 
:mundo para um simples. conheci­
mento abstrativo de Deus através , , 

'das coisas criadas. Todo homem é 
'chamado a realizar seu desejo de 
Deus de modo absoluto ' no, próprio 
Deus, em íntima comunhão cOm 
ele. Existindo esse chamado ' funda­
mental de Deus a todo homem, é 
possível que pequeno acontecimen­
to, uma palavra, um gesto, um mí­
nimo sinal desperte o homem para 
Deus. A graça invadiu a estrutura 
do mundo. Qualquer criatura pode 
ser sacramento de Deus, já que 
ela está prenhe de Deus e o ho~ 
mem, na sua ' estrutura psíquica, 
pode atualizar esse dinamismo para 
Deus (21). . 
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,.Nessa perspectiva, podemos en­
tender · a nossa responsabilidade na 
fé de nosso irmão, Ele já está cha­
,mado para ' a comunhão íntima com 
Deus. Está , ontológica e psiquica­
mente marcado por tal chamado. 
Necessita concretizá-lo, ' atualizá-lo. 
Na nossa pequenez podemos ser al-

. guém que o. ajude a tal concretiza­
ção, despertando-o para Deus atra­
vés de nosso viver. 
" 'Apalavra muda do existir e , vi­
ver cristãmente estará despertando 
em nosso irmão esse chamado fun­
'damentaI, Isto para nós é motivo de .. . . . 'contmua' esperança em nossa "attvl-
dade apóstólica. ' Estamos seguros 
que 'nunca aproximaremos de al­
gu.éril totalmente bronco para Deus. 
Nele • há ,um chamado profundo. 
Talvez coberto de ' muita gahga 
de negligência, <descuidos, pecados. 
Mas o chamado continua lá. Nosso 
zelo apostólico nos ,deveria fazer 
despertos , para ajudar acordar em ' 
'nosso irmão esse apelo de Deus. 
. Viver o livre risco ' de nossa fé 
'é expiicar em nossa vida a estrutu­
ra crística .do munUo (22). Ela an­
tecede nosso existir. Ela precede 
nosso agir. Cada ação cristã de 
nossa . parte torna-a mais patente 
aos hamens. Assim o risco livre da 
·fé· deixando-nos atrair na obscuri­
dade do chama'do de Deus é mara­
vilhoso 'ser·viço a nos'so irmão que 
está à espera de taI apelo. 

• • 
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CAETANO · M. DE TILLESSE 

Tanto o tema da eleição como 
este, conexo, da aliança ·fundam-se 
na salvação divina. g a intervenção 
decisiva de Yahvé arrancando seu 
povo do Egito que o constitni povo 
de Deus e é a mesma convicção de 
que só Deus é capaz de salvar Is­
rael que motiva a escolha do povo 
no momento da aliança. (J os 24, 
17-18). A aliança assim como a 
eleição garante aliás essa salvação 
de Deus para o futuro. g sua razão 
de ser. g, pois, necessário com­
preender bem a importância desta 
noção. 

Só DEUS PODE SALVAR se atribua a Marduc ou a qualquer 
ídolo, a epopéia da volta. Só ele 
castigou seu povo, e foi ele que, 
logo depois, o fez voltar a seu país. 

Uma preocupação constante de 
toda a história bíblica é a de mos­
trar ao homem, provar-lhe . que 
Deus só, que criou o mundo, é 
também capaz de completar sua 
criação, isto é, salvá-la. Salvar é a 
glória essencial de Deu's e disso ele 
faz questão (Is 42, 8). Foi ele que 
tudo fez, foi ele que salvou Israel 
do exílio babilônico. Não qner que 
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Se Deus é de tal modo ciumento 
de sua glória, não é porque ela lhe 
acrescenta alguma coisa. :B unica­
mente porque ele ama seu povo e 
desejaria salvá-lo. g o desejo e o 
único plano de Deus através de to­
da a revelação. Mas Deus não pode, 

• 



Deus não quer salvar o homem 
contra sua vontade. Seria tirar-lhe 
sua dignidade, tratá-lo como uma 
criança e não como um adulto. Ora, 
Deus tem infinito respeito, um res­
peito desconcertante, um respeito 
divino da vontade ainda que peca­
dora do homem. Deus respeita o 
pecado do homem: não o violenta. 

Quando o filho pródigo quer dei­
xar seu pai para fazer, ele mesmo, 
sua vida, Jesus nos diz que o Pai 
consentiu sem · objeção e lhe deu 
até sua parte da herança para que 
pudesse fazer como desejava (Jo 
13,27). Deus deixa o homem partir 
quando ele quer. Não o violenta 
jamais. Mas chora então em si­
lêncio como o Pai do pródigo, por­
que sabe bem que só ele pode sal­
var o homem que ele ama, e que, 
separado dele, o homem só pode 
morrer. 

ELEIÇAO DE ISRAEL 

A revelação de Deus na Bíblia 
é uma manifestação da salvação di­
vina. ~ nesse contexto que se CO­

loc!! a eleição de Israel. Por que 
Israel foi escolhido entre todos os 
povos da terra para ser o povo par­
ticular de Yahvé? Foi por "m amor 
de preferência, uma espécie de 
"amizade particular" que fez Yahvé 
amar Israel e não se interessar pe­
nas demais povos? 

Não, se Yahvé escolheu gratui­
tamente Israel, foi por uma única 
razão: Israel estava especialmente 
apto para ser salvo. Foi porque Is­
rllel era escravo no Egito e que, 
humanamente falando, sua condição 
era desesperada. Foi por isso que 

ele pôde tornar-se um instrumento 
de eleição para a revelação da sal­
vação divina. 

. A . hora de Deus não soa senão 
quando o homem chegou à extre­
midade da-espiral e que mais nin­
guéin pode salvá-lo do abismo. 
Deus pode então revelar, por sua 
intervenção decisiva, que só ele é 
capaz de salvar verdadeiramente. ~ 
pois necessário que a libertação do 
Egito seja levada a cabo. É . ·pre­
ciso toda a teimosia de Faraó. ~ 
preciso que todo o poder do Egito 
se ponha em movimento contra es­
se povo, para que se ' possa ' revelar 
o poder irresistível da salvação di­
vina. Humanamente falando, era 
uma situação limite. Foi e·ntão que 
Yahvé· pôde intervir. Também a 
teimosia de Faraó esteve a serviço 
da glória de Yahvé (nx lO, 1-2). 

Esta expressão aparece freqüen­
temente na Bíblia: "Para que· sai­
bais que sou Yahvé" significa pre­
cisamente: para que saibais que só 
Eu sou Deus e só Eu sou capaz de 
vos salvar. 

No Egito, se o Faraó tivesse ce~ 
. dido no primeiro momento, todo o 
mundo teria atribuído à magnani­
midade de Fara6 a libertação " dos 
Israelitas. Foi preciso que · Fara6, 
uma das maiores potências da . épo­
ca, tudo . movimentasse contra· os 
hebreus, para que se pudesse ma­
nüestar todo o poder invencível da 
salvação divina. , 

DESERTO 

É sempre nas situações humana­
mente desesperadas que Deus po­
derá revelar sua salvação. Assim a 

21 



. '; ' , . . .. ' ... 
longa caminhada de quarenta anos ' 
através . do· deserto se tornará · o .lu- .. . . ,. . . . 

.. 
• 

• 

. ' garprivilegiado da :reunião . espiri- . 
tual de Israel (Deut 8; 2-3). O .. de- . 
serlo é um.à região . desolada, onde 
não existe salvação humana.' (Deut 
8,15). Mas é precisamente . p or isso 
que o deserto era o . lugar . sonhado 
para· manifestar a salvação de Deus . ... 

• 

.. 
• 

.' 

• 

Essa salvação divina começa 'quan­
do .cessa · a . salvação fabricada por 
mão. ·de . homem. Yahvé convida seu 
povo' para se lembrar incessante­
mente· desta experiência do deserto 
onde o povo vivia unicamente da 
graça de Yahvé. Não há no ' deserto - ~ ' . nem pao, ' nem agua, nem cOISa 
alguma do que seria ' necessário pa­
ra assegurar . a subsi.stência huma­

.na,"· e, entretanto, durante quarenta 
anos, .Deus assegurou milagrosa­
mente a subsistência de seu . povo 
(Deut 8, 14-16). . 

. . 

O objetivo da prova é claramente 
indicado' por Deus: é a fim de te 
experimentar e · de te humilhar para 
que , teu futuro seja ' feliz. Objetivo 
final de Deus é sempre ' a felicidade 
do homem. Mas, para que o homem , 

. possa chegar à 'maturidade de sua 
felicidade; é necessário que ele sai­
ba claramente onde se encontra ' a 
fonte dessa felicidade. 

.' Aexperi~ncia 40" deserto deverá 
. ser a · chave do destino de ISrijel. 
Mais tarde, no decorrer de sua his­
tória, Israel se lembrará desta ex­
periência do deserto, ondeYahvé o 
salvou além de toda esperança hu­
mana, e, .compreenderá que Yahvé 
é .ainda capaz, . ele s6, de salvá-lo 
hoje~ 
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,Yahvé o salvou e" o levou sobre 
as .. asas de águia, quando nenhum 

. outro "dellS" podia ajudá-lo, quan­
do ' nenhuma outta .salvação existia, 
para lhe mostrar que o homem não 
vive 'somente de pão, mas de toda 
palavra que sai da boca de Deus. 

DEUTERO-ISAíAS 

o Livro da Consolação (Isaías, 
40-55) prolonga o tema do ':Bxodo. 
No capítulo 43. do livro de Isaías, 
no centro das profecias, relativas à 
volta do exilio de Babilônia, Yahvé 
se dirige vivamente a seu povo, que 
não quer compreender que s6 Ele 
o salva: Isaías 43,1-3 (ver o texto). 

Os textos se multiplicam no se­
guIido Isaías. Seria necessário ' lê~ 
los à vontade. São de ' um 'poder ir­
resistível. ' S6 Yahvé. é Deus; Todos 
'os, outros deuses do mundo, os ído­
leis, são nada: porque ' sãó incapa­
zes de salvar.,· E Yahvé, em um ges­
to magnífico, reúne seu povo, e ·de­
safia o universo inteiro. ' Convoca . 
uma assembléia geral de todas as 
nações para um grande julgamento 
popular. Os acusados serão os de'\J­
ses das nações. E Yahvé ' os provoca 
(ler Is 41,21-24). . 

Todos os ' deuses falsos estão aqui 
convocados em julgamento . . Devem 



apresentar· suas . pretensões e just.ifi­
cai seus tífulos divinOs. Mas eles 
não têm nenhum. O · fato de serem 
absolutamente incapazes de revelar 
o .futuro prova que não são eles os 
que criam esse futuro. São portanto 
incapazes de salvar. Diante de toda 
a assembléia das nações · ·são con­
vencidos de impostura. . Não são 
deuses, são nada e aqueles que lhes 
prestam homenagem correm atrás 
do vento. 

Vem logo a vez de Yahvé de ser 
julgado diante do · tribunal popular 
do universo inteiro. Mas . ele não se 
preocupa de apresentar sua defesa. 
Israel é, no meio dos povos, a tes­
temunha das obras que Yahvé tem 
realizado em seu favor (Is 43, 
10-12). 

Voltamos a uma idéia que já te­
mos reencontrado na teologia da 
Igreja. A Igreja é na terra a teste­
munha do Ressuscitado. :f: pela 
Igreja que a terra inteira deve re­
conhecer a realeza e o poder do 
Ressuscitado. A mesma idéia é 
aqui desenvolvida: é porque Israel 
foi o beneficiário insigne da salva­
ção divina que deve ser em face do 
universo inteiro a testemunha de 
Deus. 

A mesma idéia estava já contida 
na promessa de Abraão: todas as 
nações da terra serão benditas em 
ti, isto é, que vendo até que ponto 
Ab'raão foi cumulado de felicidade 
e de salvação por seu Deus, todos 
os povos da terra se esforçarão por 
aproveitar dessa mesma salvação. 
No mundo atual, igualmente, os 
cristãos sl'io as testemunhas de 
Deus. São aqueles que levam já 
neles mesmos a efígie da glória di-

vina e a vida ' 'do .. Re~suscifado, . ·e 
·por isso sua missão :·essencial . é a 
de ser · até · o · fhn do mUnao . ás "· tes~ 
'temunha·s de· · sa:Jvação . que. Deus 
reálizou neles. 

MORTE E RESSURREiÇÃO 

Nós apreendemos aqui todo o 
.paradoxo da salvação divina. A 

' salvação de Deus só se pode reve­
lar em uma : situação desesp'erada, 
rio deserto, na escravidão, na doen­
ça. Mas tudo isso não basta. · En~ 
·quanto não há senão pobreza, exí­
lio, doença · ou fome, causas naturais 
poderiam explicar o · reverso e a 
volta da fortuna. Enquanto há vida 
há esperança. E enquanto Deus não 
houver ainda ressuscitado os mortos 
não terá ainda verdadeiramente ma­
nifestado sua salvação. 

Há uma única situação em que 
ninguém mais é capaz de salvar, e 
·é a morte. A morte é a negação 
mesmo da salvação. Nesse momen­
to, o homem perde todo o poder 
sobre si mesmo e ninguém nada 
mais pode por ele. Mas esse mo­
mento, e nesse momento sobretudo, 
Deus é ainda capaz de ressuscitar 
o homem e de lhe restituir a pleni­
tude de sua salvação. Deus que 
criou do nada o mundo, é ainda 
capaz de recriá-lo de novo, quando 
o pecado do homem o tiver levado 
ao caos e ao nada. 

Quando Deus ressuscitar 11m mor­
to, terá revelado plenamente sua 
salvação. Sem dúvida, no Antigo 
Testamento, há já algumas ressur­
reições de mortos. Mas eram uni­
camente irnagen·s, porque Deus se 
contentou com chamar, por alguns 

, 
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anos, a sua vida miserável e mortal, 
certos privilegiados. A verdadeira 
ressurreição será aquela em que 
Deus concederá a verdadeira vida 
do Cristo e de todos os homens 
em plenitude. Será a ressurreição 
nele. 

Quando Deus ressuscitar o Cris­
to, terá manifestado de maneira de­
cisiva e evidente, em faee do mundo 
inteiro, que só Ele é capaz de 
salvar aqueles que invocam. Nin­
guém, senão ele, poderia realizar 
tamanha salvação. Só essa salvação 
é definitiva. Todas as outras "sal­
vações" humanas se detêm com a 
morte. A morte põe fim a toda es-

• 

• 

• 

• 
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perança humana. Ora, nesse mo­
mento, ,Deus é ainda capaz de sal­
var, de' recriar um universo novo e 
magnífico, do qual nosso mundo 

• • era apenas lIDagem. 

Para terminar, é necessário reler 
a descrição poderosa dessa salva­
ção tal como está descrita no ca­
pítulo 37 de Ezequiel. Dirige-se a 
Israel no momento do exílio, em 
uma época em que Israel estava 
completamente desanimado e em 
que ele se julgava rejeitado por 
Deus e em que lhe parecia que ne­
nhum porvir se lhe abria na {rente. 
(ler Ez 37, 1-14). 
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1. INTRODUÇÃO 

:a, de certa maneira, temerário 
pretender abranger a situação mo­
nástico-vocacional latino-americana 
em poucos minutos , e sem poder 
contar com todos os elementos de 
apreciação imprescindíveis para. um 
estudo ponderável e cientificamen­
te de valor. Preferimos, então, 
apresentar simplesmente algumas 
reflexões nascidas da leitura e da 
análise das respostas ao questio­
nário enviado às nossas comunida­
des monásticas. Trata-se de um 
material interessante ' e valioso por­
que expressão de uma situação 
concreta e real de nosso , monaquis­
mo, com toda uma gama de orien-

Convergência - 4: 

tações, com suas qualidades e vir­
tudes, e também, é' lógico, com 
suas 1imitações. 

Estamos convencidos de que nos 
reunimos aqui não só para pronun­
ciar conferências, apresentar solu­
çoes e . tirar conclusões, mas tam­
bém e sobretudo para ver os pro­
blemas, levantar as interrogações 
que serão, muitas vezes, dolorosas 
e cruciantes. Comunicando assim 
nossas experiências com sincerida­
de, sem pretender soluções mira­
culosas, voltaremos a nossos mos­
teiros mais · conscientizados dos 
problemas que afetam o monaquis­
mo hoje, e igualmente mais confir­
mados ,e otimistas com respeito a 
nossa vocação comum. 
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• 2 .. TEMA . 

• 

Desenvolveremos agora quatro 
questões que . correspondem, . em li­
nhas gerais, às perguntas do ques­
tionário acima mencionado. Não 
será . demais insistir que falaremos 
apenas de alguns dos aspectos des­
tas questões que nos pareceram de 
maior interesse e de maior atua­
lidade. 

1.a Quem são os postulantes que 
chegam aos nossos mosteiros? 

2. a Corno são os postulantes que 
chegam aos nossos mosteiros? 

3. a Que buscam os postulantes 
em nossos mosteiros? 

4.a O que podemos dar àqueles 
• que procuram mgressar em nossos 

mosteiros? 

Ao tratar cada um destes aspec­
tos, levantaremos uma série de te, 
mas para serem discutidos em pe­
quenos grupos e suas conclusões 
serem depois apresentadas em ple-

, . 
nano. 

Quem são os postulantes 

Chama, de imediato, a atenção, 
a relativa uniformidade dos ques­
tionários respondidos com relação 
à procedência das vocações. Gran­
de parte dos postulantes provém 
dos centros urbanos e suburbanos 
e pertencem ao que poderíamos 
chamar, em sentido amplo, classe 
média, e, como conseqüência, ·são 
estudantes com estudos secundários 
ou seus equivalentes. Alguns tam­
bém com estudos universitários. 
Nem todas as respostas dizem isto, 

mas se conclui que as vocações da 
classe alta e popular são menos 
freqüen tes e mais raras. 

Estas constatações nos parecem 
importantes - haveria muitas ou­
tras para se fazer - para poder­
nos localizar no hoje do monaquis­
mo latino-americano que, sob este 
aspecto, não difere muito do euro­
peu, por exemplo. É verçlade quç 
a vocação monástica, com seu subs­
trato de fé, não pode ser avaliada 
unicamente com um critério sócio­
cultural. Entretanto, este critério 
não deixa de ser importante, junto 
des te fato: a falta de informação 
e de conhecimento em nossos paí­
ses, do pap~l desenvolvido pelo 
monaquismo na Igreja, e ainda 
junto à carência de uma tradição 
monástica (excetua-se o Brasil) 
masculina. 

Este desconhecimento do mona" . . - .. qUlsmo no povo cnstao, . tras uma 
identificação do monaquismo com 
outros tipos de vida religiosa e. com 
a mesma vocação sacerdotal, seja 
secnlar seja regular. Neste panora­
ma confuso, muitas vocações de ori­
gem popular, sobretudo em regiões 
em vias de desenvolvimento · cultu~ 
Tal e social; buscam alcançar, atra-



vés da comunidade monástica, um 
status como o status do sacerdócio 
que, ao. menos até agora, represen­
tava humanamente uma promoção. 
Isto significa, uma possibilidade de 
utilizar consciente ou inconsciente­
mente o monaquismo, simplesmen­
te como um meio, o que gerará 
posteriormente uma conseqüente in­
satisfação, desubiquação e até frus­
tração. 

Não vamos dar demasiada ên­
fase a esta constatação, uma vez 
que diminuiu ultimamente, de ma­
neira lenta, mas crescente, este 
tipo de vocação, na medida 'em . . '-que aparecem outras lDStltUlçoes 
mais capacitadas para realizar uma 
promoção integral e mais adequa­
da, sem exigir em troca, compro­
missos de nível vocacional. 

Simultaneamente a esta situação~ 
começam a aparecer vocações para 
monges - não necessariamente sa­
cerdotais escassas e impregnadas 
de um idealismo teórico, porém, 
bem motivadas intelectualmente. 
Sintetizando: diminuem as vocações 
interessadas sócio-culturalmente, que 
dávam anteriormente aos mósteiros 
certa dimensão popular, (era o caso 
dos irmãos leigos tradicionais) e 
qualitativamente (e não quantitati­
vamente) acorrem vocações que 
optam pela vida monástica como 
uma .opção que relativiza valores 
'sócio-culturais que já possuíam an­
teriormente. 

Por conseguinte, num continente 
em vias de desenvolvimento estaria 
se instalando paradoxalmente um 
monaquismo cada vez mais desen­
volvido intelectualmente? Seria co­
mo que um abismo entre o cristia­
nismo popular e o cristianismo mo-

nástico, justamente na América · La­
tina? Para não ser assim, ·como 
encarar a integração das vocações 
nl!m mosteiro aberto e ' pluralista, 
de vida sincera e simples, como 
a descreve São Bento, numa Igre­
ja cada vez mais exigente de aper­
feiçoamento na fé,. assentado sobre 
.uma sólida formação humana · e 
cristã, sem provocar discriminações 
e marginalizações que nos levem 
insensivelmente a esquemas aparen­
temente superados? 

Como são os postulantes? ' 

Referindo-se à juventude atual e 
aos seus modos e às suas modas, 
corremos o perigó de repetir uma 
série de adjetivos conheCidos de 
todos, queremos dizer, falar de 
uma juventude autêntica, espontâ-

• nea, SlDcera, generosa, sem precon-
ceitos. A dificuldade está· em nos 
perguntar e responder: Enumeran­
do estas características, 'manifesta­
mos realmente verdadeiro conheci­
mento e compreensão dos p'roble­
mas que afetam os jovens de hoje? 

A juventude que chega aos ' nos~ 
sos mosteiros provém de um mun­
do pluralista e em transformação 
radical, mundo em profunda mu­
dança política, sócio-cultural e re­
ligiosa. Como todo processo de 
transformação, exige um período 
crítico de desenvolvimento. Este' 
crescimento até a maturidade 'é, 
em nosso continente latino-america­
no, marcadamente vital, cheio " de 
dinamismo, e também, anárquiCo, 
explosivo, desarmônico, polifacéti­
explosivo, desarmônico, polifacéti­
luções. Trata-se de 11m mundo 
adulto, porém, não amadurecido, 
que não atingiu a maturidade. 
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A juv~ntude, produto deste mlm­
do, sente, conseqüentemente, libe­
rada num estágio de dependênci~ 
infantil, deixando de lado comple-c 
iws e inibições para entrar em 
questionamentos e em rebeldia da 
adolescência, com certa tensão an­
gustiosa. O fato de se encontrar 
num mundo secularizado, convul­
ciooado política e socialmente, pro­
fundamente influenciado pela so­
ciedade de consumo, torna a juven­
tude receiosa e desconfiada. 

Por outro lado, os meios de co­
municação, o bulto à personalida­
de e a realização pessoal, o desen­
volvimento da ciência e da técnica 
e a crítica racionalista, tornam esta 
mesma juventude cada vez mais 
exigente e desafiadora. 

N a juventude de hoje acontece 
uma inquietude de Deus, porém, 
associada a uma profunda sensibi. 
Iidade social para com aqueles que 
sofrem. , Uma verdadeira rebeldia 
face às injustiças. , Tendo consciên­
cia de que estas injustiças são pro­
vocadas pela ,contextura sócio-po­
lítica e econômica de nossa socie­
dade, os jovens buscam a mudan­
Ça e também a renovação na vida 
da Igreja. Receiam unir-se à Igre­
ja, não pelo aspecto comproniete­
dor que possa ser viver cristãmen­
te, mas pelo contrário, porque lhes 
parece que a Igreja está compro­
metida, muitas vezes, com uma or­
dem político-econômica injusta. 

, , 
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Autenticidade, amor aos que so­
frem, paixão pela igualdade, busca 
de soluções naqueles que podem 
dá"las, cremos ser os valores que 
a juventude busca e sinteticamente 
abrange os questionamentos que 
levanta. Ao mesmo tempo, tem 
clara consciência do seu papel re· 
novador no mundo e se entrega 
totalmente aos seus ideais. Não 
quer, todavia, ser um slogan mas 
viver cristãmente. 

Dois aspectos ambivalentes que­
remos destacar especialmente na 
juventude de hoje. O primeiro re­
fere-se à desproporção entre a for. 
mação científica e · técnica e a ma­
turidade afenva, talvez por causas 
sociais e familiares. Sentem difi. 
culdade paro ornar e esta dificulda­
de vem associada a um desejo e , 
a uma necessidade 'de conseguir 
realização afetiva. fi, uma situação' 
que é preciso tê-la sempre presen­
te porque, quando os postulantes 
ingressarem num regime de família 

, . - . ;. 

monastlca, serao maIS senSlvelS e 
exigentes com esta dimensão. 

O segundo aspecto refere-se à 
"eficácia", à ação, à atividade. 
Uma necessidade imperiosa de agir, 
de fazer,uma moral da ação. A 
maioria dos jovens a sente. 

Pensamos. que à. luz destas refle­
xões um tanto díspares, de como 
nos parece ser os jovens de hoje, 
já podemos levantar algumas per­
guntas para serem tratadas e de­
batidas em grupos. 



• 

Numa sociedade em mudança ' e 
diante de um futuro' incerto, não se 
levantam, com urgência, a neCessi­
dade e a dificuldade de motivar o 
valor de um comp~omisso definiti­
vo como é o compromisso da vida 
reHgiosa? Que experiência podemos 
trazer com relação ao monaquismo 

• 

temporário? . 

Como possibilitar para a juven­
tude que vive o culto da ação e da 
atividade a vivência de uma vida 
monástica centrada num dinamismo 
feito de vida de oração em comu­
nidade, e que seja também simul­
taneamente atividade irradiante? A 
existência de um monaquismo la­
tino-americano nem estático nem 
estratificado, mas dinâmico e ' aber­
to, sempre fiel à e)(igência do si­
lêncio onde amadurece a. oração e 
da intimidade onde se realiza a co­
munidade, não nos estará dando 
pistas de reflexão para a elabora­
ção de uma incipiente teologia do 
monaquismo latino-americano? 

Como canalizar e motivar a vo­
cação contestária dos jovens na di­
mensão e .na função profética tão 
específica do monaquismo? 

Que buscam os jovens? 

Esta ' juventude a . que ' nos refe­
rimos, seja em suas virtudes seja 
em seus defeitos, busca em pri­
meiro lugar uma autêntica expe­
riência de Deus ao se aproximar 
de nossos mosteiros. Partimos lo­
gicamente do pressuposto de uma 
vocação incipiente. Supõe uma ex­
periência na fé e uma vivência dos 
valores evangélicos por parte da 
comunidade instalada, sem interro-

gações, temerosa ou resignada, po­
rém, no fundo, satisfeita de si 
mesmo. Esta juventude não deseja 
uma comunidade arcaica ou uma 
instituição legalista, parte de um 
mundo ou de 11ma civilização su­
perados. Esta juventude busca se 
comprometer com uma comunida­
de comprometidla na atual renova­
ção eclesial. 

,Espera que esta comunidade' seja ' 
individualmente, em ,seus membros 
indivíduos, , seja coletivamente, vi­
bre com sua sensibilidade pela 
igualdade e pela participação. ,Que 
seja uma comunidade pascal ver­
dadeiramente, onde os jovens (a 
juventude . não é uma idade mas 

. um estado de espírito de vida) 
possa integrar, na fé, seus grandes 
ideais de justiça, de paz, de po­
breza, de solidariedade. Os jovens 
buscam uma comuru.dade , profética 
onde possam fazer coro com sua 
voz sincer,a e generosa. Uma juven­
tude que sente a necessidade de 
atuar, espera encontrar uma COmU­

n'idade possuída por um !linamis­
mo de caridade cada vez mais exi-
gente. • ' 

Os jovens postulantes, face a 
uma sociedade alienada e cada vez 
mais desumana, buscam encontrar 
um profundo respeito pela digni-
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dade da pessoa humana, pela li- - . prometer cOin a vida monástica que 
berdade de espírito · e, num am- irá educando esta fé e levando a 
biente de . simplicidade evangélica, uma sempre maior intimidade com 
buscam realizar plenamente o hu. Deus numa vida de oração alimen" 
manismo cristão. tada pelo fog\! da caridade. 

. . . 

Querem, ao receberem . confiança 
e compreensão, que não sejam bi­
tolados com fórmulas prefixadas. 
Querem ouvir a verdade sobre a 
crise que está sofrendo a vida reli­
giosa, sem pretender ocultá-la com 
uma piedosa cortina de fumaça. 

. Querem ser respondidos sem enga­
nos nem evasivas. Nosso monaquis­
mo, às vezes, irradia pouco e está 
desvinculado da realidade eclesial. 

A juventude busca sobretudo 
uma comlmidade comprometida 
com Deus. Espera encontrar nela 
homens com experiência de Deus. 
Homens que no silêncio vivido 
aprenderam escutar, para depois 
comunicar, a Palavra que é sobre­
tudo exemplo e que nasce de um 
encontro pacificador. Homens es­
peciaimente no diálogo com Deus. 

. Homens que no sacrifício . vivido 
generosamente, descobriram a espe­
.... ança libertadora que já começa a 
ser realidade. 

. . Homens que na solidão não se 
esterilizaram nem se endureceram, 
pelo contrário, se abriram e se 
ainadureceram para o amor. ' 

Buscam um mosteiro em caminho, 
em rota. Buscam uma comunidade 
à procura, com humildade e com 
vacilações, sem desviar todavia de 
um ideal claro e definido, de uma 
motivação séria de sua vocação. 
Não receiam então embarcar nesta 
aventura que é toda e qualquer vo­
cação na fé. Não receiam se com-
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Parece que os valores monásti­
cos vão sendo descobertos gradual­
mente pelos postulantes na propor­
ção em que tomam contato com 
a comunidade e vai se configuran­
do a intimidade com ela (respon­
sabilidade educadora da comuni­
dade) . 

Uma vocação só se realiza num 
mosteiro concreto e não é resultac 
do de um conjunto ' de exigências 
a priori. Então o que configura 
um ideal monástico abstrato? Seria 
o mosteiro o sacramento da voca­
ção? Que implicações práticas tra­
ria esta afirmação? 

o que daremos aos postulantes? 

A resposta a esta pergunta brota 
de tudo o que se expôs nos temas 
anteriores. Como estamos todos de 
acordo - assim ~ acreditamos -
que os postulantes vêm a nossos 
mosteiros em busca de Deus e da 
possibilidade de uma experiência 
de Deus em Cristo; que somente 
se verifica na fé, devemos, então, 
em primeiro lugar: educá·los na fé. 

Esta educação não se realiza 
primordialmente por mei6 de exor­
tações e cursos de · monaquismo 
mas e sobretudo com a entrada do 
postulante no dinamismo de uma 
comunidade ' de crentes que está 
centrada, quase absessionadà, na 
. busca do encontro com Deus vivo. 
Falar de fé é falar de luzes e som-



bras, de tristezas e de alegrias, de 
depressão e de euforia, de solidão 
e de plenitude, de caminho e de 
reencontro. É recorrer à coragem 
e à doação para reconstruir cada 
dia uma fidelidade que nos é pro­
posta gratuitamente e a uma recon­
ciliaçao que também é um dom. 

Os jovens de hoje entendem esta 
linguagem perfeitamente. pedem­
nos, entretanto, algo mais: que às 
palavras correspondam uma coerên­
cia de vida. Por exemplo: que ao 
ingressar numa comunidade orante, 
não seja apenas o mestre de novi­
ços (às vezes) e algum outro velho 
monge que rezem, mas toda a co­
munidade que jararquiza e valori­
za a oração seja qualitativamente 
seja quantitativamente. Que se en­
coutrem com verdadeiros. centros 
de espiritualidade e de animação 
da liturgia, onde todos e cada um 
são verdadeiros dispensadores da 
Palavra dc Deus. 

Que permanentemente (e não só 
para classes e sermões) entrem em 
contato e se sintam interpelados 
por esta palavra. Que se fale de 
celibato, de pobreza, de obediên­
cia como para homens amadureci­
dos e não amargurados e não como 
para crianças. Que se fale de rea­
lização afetiva. Que sejam homens 
que conseguiram tal afetividade 
primordialmente na comunidade. 
Que se são monges de uma comu­
nidade saibam integrar os dois as­
pectos de sua vocação: a solidão 
e a capacidljde de comunicação. 

Tudo o que dissemos a respeito 
da comunidade, é lógico, aplica-se 
também ao mestre de noviços que 
deve ser um homem de experiên-

. 

cia espiritual, enilmorado .de Cristo 
e de sua vocação, porém, não 
absolutiza nela. Que não tenha 
medo de ser contestado, em sua 

. . - . pessoa, em sua vocaçao, em sua 
comunidade: Que, sem menospre· 
zar ou subestimar os esquemas e 
as estruturas, saiba revitalizá-Ios e 
jerarquizá-Ios. Que eduque dando 
responsabilidades. Que simpatize 
com a juventude sem fazer dema­
gogia. E insistimos, sobretudo que 
seja um homem de oração. Que 
demonstre com sua vida que a ora­
ção é personalizadora e realizadora 
e que leva ao encontro com Deus 
e com a comunidade dos irmãos. 

Dadas estas premissas fundamen­
tais, nem sempre consideradas su­
ficientemente, podemos agora per­
guntar: 

- Existem centros de formação 
para formadores monásticos na 
América Latina? 

- Como emoldurar uma sólida 
formação teológica, espiritual e es­
criturística, tão necessária aos am­
bientes onde frequentam nossos es­
tudantes, ambientes muitas vezes 
com orientações e inquietudes di­
vergentes e, até mesmo, contrárias 
a nossa vocação? 

- Não se poderia constitnir cen­
tros regionais latino-americanos, 
não apenas para os estudos teoló­
gicos, mas também para o estudo 
dos valores atuais da Regra de São 
Bento e da Teologia Monástica na 
América Latina? 

• 

3. CONCLUSÃO 

Depois de haver analisado as­
pectos distintos da problemática 
vocacional latino-americana e de 
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ter levantado para discussão co­
mum algumas questões concretas 
que nos pareceram de especial in­
teresse, podemos concluir dizendo: 
:É dentro de nossas próprias comu­
nidades que se encontra a possibi­
lidade de uma solução: 

- Num contexto comunitário 
favorável às inquietudes do homem 
de ' hoje e sobretudo aberto à ação 
do Espícito. . 

- Em comunidades que 
verdadeiros sac~amentos de 
ciliação. 

• 

• 

• 

• sejam 
recon-, 
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- Na alegria, na confiança, no 
otimismo que nos dão nossa fé. 

. Assim, os jovens há de nos des­
'cobrir como sacramentos de sua 
vocação, e vocação eminentemente 
profética. Que possam dizer aos ho­
mens de nossa América, como 
Isaías: "Sobre a atalaia, estou fir-. . 
me no correr do dia, e em meu 
posto de guarda, inabalável, noites 
inteiras" 18 21, 8. E a sentinela 
responde: "Chega a manhã e de­
pois' a noite. Se querem pergul1tar, 
voltem outra vez" ls 21, 11-12. 

• • • • · 
• • 
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o SABER ESCUTAR 
NO MOMENTO 

ATUAL 
DA IGREJA 
E DA VIDA 

, . 

RELIGIOSA 
• 

• 

VILMA MOREIRA DA SILVA, FI 

• 
Nosso mundo caracteriza-se pelo 

fenômeno da desçoberla em todos 
os campos e em todos os sentidos. 
E 'é também um mundo de ' redes· , . . 

coberta. 

Cansado do ruído, das imagens, 
dos sons, da civilização do lazer, 
às vezes, tão dinâmica, o homem 
moderno sente necessidade de pa­
rar, de refletir, de interiorizar, de 
aprofundar no mistério de Deus, 
dos homens, dos acontecimentos, 
das coisas. 

Pouco a pouco, começa a redes­
cobrir dimensões de vida aparen­
temente esquecidas. Uma delas é 
a da ESCUTA ... Escuta a Deus ... 

• 

o Verbo. ,. o Silêncio : .. os Acon­
tecimentos e os Sinais dos Tem­
pos. .. os Irmãos,.. o Espírito ... 
"Deus nos espera lá onde estão as 
raízes", escreveu Rainer Maria 
Rílke (1). Para chegar às J'3ÍU5 e 
descobri-lo, é preciso abrir o co­
ração, "desarmar-se"... É preciso 
escutar, .. simplesmente... gr,atui­
tamente .. , 

I - VINDE E VEDE 

A Escuta, na Bíblia, possui' eta­
pas. Algumas vezes, a fim de ates­
tar sua Palavra, Deus toma a ini­
ciativa e demonstra ver a aflição 

• 
do, povo e vir em sua ajuda. Assim, 
na teofania da sarça, diz a Moisés: 

33 



"Eu vi, eu vi a aflição de meu 
povo que está no Egito e ouvi seus 
clamores por causa de seus opres­
sores. Sim. Eu conheço seus sofri­
mentos. E vim para o livrar das 
mãos dos egípcios". (Ex 3,7-8). ' 

Outras vezes, . como, por exem­
plo, ao exortar Israel à obediência, 
convida-o a ver as maravilhas que 
ele realiza em seu favor: 

"E '!sI' agora, o rae. .. ve: ao 
Senhor teu Deus pertencem os céus 
e os céus dos céus, a terra e tudo 
o que nela se encontra. .. Ele é a 
!m glória e o teu Deus, que fez 
por ti estas coisas grandes e terrí-
•• • vels, COIsas que vIste com os teus 

olhos" (Deut lO, 12; 14; 21). 

Conhecer a Deus é ver seus fei­
tos, compreender quem · é ele, acei­
tar sua aliança de amor: 

"Vou fazer uma aliança contigo. 
Diante de todo o teu povo farei 
prodígios como nunca se viu em 
nenhum outro país, em nenhuma 
outra nação, a fim de que o povo 
que te cerca veja as' obras do Se­
nhor, que faço por meio de ti. Sê 
atento ao {jue te vou ordenar hoje". 
(Ex 34, 10-11 a). 

Deus vê a aflição do povo e 
vem em sua ajuda. O povo con­
templa com seus próprios olhos a 
obra do Senhor e se decide a es­
cutá-lo; a crer nele, respondendo, 
na Fé. . . 

A Fé é, antes de tudo, um en· 
contra de pessoas. Basta tomarmos 
o primeiro capítulo do Evangelho 
de São João e recordar o encon­
tro de Cristo com os p:'jmdr:3 di:i­
cípuJos. 
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Desde o sacrifício de Isaac (Cf! 
Gên 22,7-8), os homens tinham 
começado uma lenta peregrinação 
pelos séculos .afora, em busca do 
único Cordeiro do único sacrifício. 
'João Batista o vê, no meio da mul­
tidão, e diz a seus ' discípulos: "Eis 
o Cordeiro de Deus". Dois deles 
ouvem-no e seguem a Jesus. 

- Mestre, onde moras? 
"Vinde e vede". . . 
Foram, viram e ficaram com 

Ele. E João . nunca esqueceu que, 
"cerca da hora décima" se deu o 
grande encontro de sua vida (Cfr 
Jo 1,30c39). Começa aí aquela 
"reação . em cadeia" (2) que vai . de 
um discípulo a outro: - "Acha­
mos o Messias"... - ''Vem e 
vê", diz Felipe a Natanael (Cfr Jo 
1,43). tl que a pessoa é conhecida 
a partir da vida. E preciso primei­
ramente ver, encontrar alguém, 
acolhê-lo, ouvi-lo. Depois disso é 
possível crer nele, anunciá-lo, tes­
temunhá-lo. Assim, a Samaritana, 
depois de aceitar ser "desmascara­
da" por Cristo através de um diá­
logo que a recria, vai dizer ao povo 
de S'icar: "Vinde e vede" ... 
Encontrei um homem que me r~­
velou a mim m;:sma... O povo 
vai, vê, · escuta, aceita . e respond·~ 
a Cristo com a Fé (Cfr Jo 4,29-42). 
A Fé no Cristo se traduz no teste· 
munho, como escreve São João: 

- O que era desde o princípio, o 
que temos ouvido, o que · temos 
visto com os nossos olhos; o que 
temos contemplado e as u;;ssas 
mãos têm apalpado no tocante ao 
Verbo da vida - porqne a vida 
se manifestou, e n6s a tem03 vh­
to; damos testemunho e vos aoun-

• 



ciamos a vida eterna, que estava 
no Pai, . e que se nos manifestou .-. . , 
o que vImos e OUVlIDOS .nos vos 
·anunciamos para .que também te­
nhais comunhão conosco (1 Jo, 
1,1-3.3 ) 

Para cada um de nós, corno para 
Moisés, a Samaritana ou João 
Evangelis~a, existe um momento 
de sarça. .. do "kairós" de Deus ... 
Um tempo em que Ele intervém 
diretamente em nossa vida, nos 
chama pelo nome e nos diz: -
V em e vê... Eu te ofereço a 
Água Viva. Se quiseres... Entre­
tanto, . é preciso estar atento... É 
preciso ESCUTAR. o • 

11 ESCUTAR A DEUS 

o israelita, e, portanto, Jesus 
Cristo, repetia diariamente o "She­
má, Israel"; "Ouve, ó Israel! O 
Senhor nosso 'Deus é o único Se-

• o 

nhár! Amarás o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda a 
tua alma e de todas as tuas for­
ças" (Deut 6,7). 

Era essa a oração diária de um 
povo que se sabia escolhido, ape­
sar de sua pequenez e pobreza, 
para urna missão. Israel escutava .•. 
Para ele, como para as pessoas 
simples, o encontro da oração era 
um encontro de escuta (3). 

Israel ouvia, mas esquecia-se 
muitas vezes da Palavra do Senhor. 
Era preciso que Ele lhe recordas­
se continuamente a Aliança. É que, 
realmente, é difícil escutar. .. Sem­
pre o foi... t; difícil criar, den­
tro de nosso ser, uma zona de ' si­
lêncio. .. de atenção... de aco· 

lhida. " de revelação e escuta. So­
bretudo no mundo da técnica e 
dos meios de comunicação sociaL 

. Quer-se' falar... falar·... falar. 
Tem-se . medo de parar. De ouvir a 
Palavra ou o silêncio de 
Deus e dos homens. Porque hoje, 
como ontem, como sempre, Deus 
nos fala por seus instrumentos que 
constituem, para nós, Sacramentos 
de · Escuta. .. Mas nem por isso se -torna mais fácil o escutar. 

Para escutar é preciso ser pobre 
(4). É preciso despojar-se. É pre-

o • 

ClSO partir ... 

O pobre... O despojado de si 
e das · coisas. O que se senta à 
porta dos ricos, levanta os olhos 
e ouve... ouve sempre, sem nun­
ca ser ouvido .. o O que ouve sem­
pre na igreja, na sala de aula, na 
obra social, na fábrica, na usina, 
na caserna, nas filas, nos guichês, 
ou mesmo com o rádio ao ouvido 
ou a televisão ligada.. . Aquele 
que escuta a todos e que por nin­
guém é escutado: o que nunca tem 
vez para falar ... 

Entretanto, . ele fala: pelo ges­
to. .. pelo olhar... pela atitu­
de. " pelo silêncio. 

O pobre: Abraão... Moisés ... 
Maria. o • 

Milhares de homens e · mulheres 
corno Abraão; Moisés e Maria, que 
souberam escutar... acolher... e 
se comprometeram na construção 
da História da Salvação. ;'. ' Gente 
a quem Deus se revelou no silên­
cio do coração... no "tempo da 
sarça" . .. no deserto da escuta .. o 

Gente que se despojou dos falsos 
ídolos e das máscaras... Que 
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aceitou ser "ferido" por Deus, por 
sua Palavra que penetra até o mais 
íntimo de nosso ser, discemindo 'e 
conhecendo os pensame,ntos e in­
tenções do nosso coração (Cfr Heb 
4,12-13). ' 

Gente que foi penetrando, pouco 
a pouco, no mistério de ' Deus, e 
aceitou viver a aventura da Fé. 
Porque a Fé é sempre um risco. 
Gente que escutou, e partiu. Par­
tiu sabendo do perigo, da insegu­
rança, do medo que in,spiram o de­
serto, o vazio, a solidão. Gente 
que atravessou descalça o deserto, 
sem armas e sem bagagens, por­
que sabia que em suas vidas '­
como na nossa - havia a Força 
de uma Presença que é báculo e 
companhia... E quando gritaram 
- no meio do deserto - ele os 

• 
OUVIU: 

"Vede, este pobre chamou é o 
Senhor o ouviu. De todas as an­
gústias o livrou" (SI 33,7). 

O pobre grita e Deus o escut~. 
Porque nosso Deus é um Ser de 
Escúta. .. f: Alguém que torna 
também a iniciativa do 'Diálogo. 
Entretanto, sua Palavra encontra 
eco somente no coração d,o pobre. 
,Porque é no meio do silêncio que 
ela se faz ouvir. O rico tem medo 

, ' 

do silêncio. Faz barulho e tenta 
abafar a Palavra, porque é rico. 
Deus, não. Deus ama o silêncio. 
Deus ê' pobre' ... ' De fato, como 
disse o Pe. Cardonnel numa de 
suas homilias proferidas aqui no 
Bra'sil, "Deus não é o rico que se 
dignaria partilhar por um determi­
nado tempo a sorte dos pobres. 
Tudo Nele é doação. f: no mo­
mento em que não se é possuidor, 
proprietário, dominador; que é pos-
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sível dar-se a si mesmo'" (5). f: 
por isso que Deus é pobre. Por­
que Nele, tudo é doação. 'porque, 
depois de ter-nos falado de muitos 
modos~ pelos Profetas, nos falou, 
finalmente, em seu Filho (Cfr Heb 
1,1). Em Cristo Jesus nos deu real­
mente TUDO. 

, 
111 - ESCUTAR O VERBO 

Escutar a Palavra... o Verbo 
de Deus ... 

, Palavra que ecoou no coração 
da história dos homens desde , o 
instante primeiro da , criação: ,"E 
Deus disse... E Deus disse... E 
Deus viu que tudo era muito bom" 
(Cfr Gên 1). Palavra que conti­
nuou ecoando através dos tempos. 

"Deus disse a Abrão: Deixa tua 
terra, tua .família, a casa de teu 
pai, e vai para a terra que te vou 
mostrar" (Gên 12,4). 

, 

... "Cha!Dou-o <\0 meio ,da sar­
ça: Moisés, Moisés! - Eis-me 
aqui, respondeu ele" ,(Ex 3 ,4-5). 

"Veio o Senhor, pôs-se junto 
' dele e chamou-o como das outras 
vezes:' Saniuel, Satuuel! .....: Falai, 
respondeu o menino; vosso servO 
escuta'" (l R 3;10). 

, 
Palavra que se dirige a todos os 

Profeta,s: que é colocada em seus 
lábios, queima-lhes as faltas (Cfr 
Is 6,7) e os consagra para a 
Missão: 

" ••• Irás procurar todos aqueles 
aos quais te enviar, e a eles dirás 
o que Eu te ordenar. 
Não os deverás temer 
porque estarei contigo para livrar-te, 
- oráculo do Senhor" (Jer 1,7-8). 



É ' então que o profeta encarna , 
a Mensagem. Passa a anunciá-la 
com gestos e vida,ajudando os ho­
mens a tomarem consciência de 
sua vocação de filhos de Deus. 

Palavra eternamente dita e ouvi­
da pelo Pai, enviada por ele na 
plenitude dos tempos (Cfr Gál 4,4); 
que põe sua tenda no meio dos ho­
mens (Cfr J o 1,14), ao encarnar-se 
no seio da Virgem de Nazaré. Ma­
ria, a Mulher toda escuta e aco­
lhida, a guarda durante nove me­
ses, mas não para si. Sabe que o 
Dom de Deus é para todo homem. 

, -
Por isso a en trega aos homens de 
todos os tempos no silêncio da noi­
te do primeiro nataL .. 

O Verbo continua ressoando no 
mais profundo de seu ser de Vir­
gem ' e Mãe durante toda a vida. 
Não o compreende, algumas vezes. 
Mas sabe guardá-lo, no silêncio de 
um coração que escuta (Cfr Lc 
2,19;51). Sabe, sobretudo, vivê-lo, 
por tê-lo ouvido, guardado, cum­
prido e vivido. ' Por isso escuta um 
dia, dos lábios da Palavra Encar­
nada, a bem-aventurança da mater­
nidade e da escuta: 

"Minha mãe e meus irmãos são 
estes, que ouvem a Palavra de 
Deus e a observam" (Le 8,21). 

"Bem-aven turado . o ventre que te 
trouxe e 'os peitos que te amamen­
taram. Mas Jesus replicou: , Antes 
bem-aventurados os que ouvem a 
Palavra de Deus e a observam" 
(Le 11,27-28). 

O Novo Testamento e toda a 
História da Salvação - a nossa 
Hist6ria - constituem um contÍ­
nuo ecoar da Palavra. De repente, 
ela entra em nossas vidas, às ve-

zes, bastante" acomodadas: , ,chama, 
cria, inquieta, convida sempre à 
escuta e à resposta. É semente da­
da g~atuitamente a todo tipo de 
terreno. Traz consigo uma exigên­
cia concreta de definição. Torna-se 
por 'isso "palavra dura" para al­
guns e "palavra de vida eterna" 
para muitos outtos, no caminho da 
vida (efr Jo 6,60;68). 

"Porque o Verbo se fez carne, 
não podemos conhecê-lo sem o 
escutarmos. Não podemos também, 
se experimentarmos amá-lo, es­
cutando-o, não o imitar com o 
nosso corpo, no qual ele vive sua 
vida, e não seguir sua Palavra onde 
quiser nos conduzir. Ele nos quer 
levar às profundezas da aliança 
entre Deus e nós, à possibilidade 
de ', unir à sua a nossa vontade, de 
nossos atos virem a ser os seus"(6). 

Deus fala hoje... aqui... agora . .. 

Sua Palavra - cujo nome é 
JESUS CRISTO - ecoa na Igreja, 
no cerne da Vida Religiosa. Sem­
pre nova e questionadora, entra 
em nossa vida e nos interpela: E 

" ? voce .... 

O mistério da missão do apos­
tolado, está em ensinar os homens 
a iluminar sua vida com ' essa pa­
lavra, como' escreve o Pe. Loew 
(7). Isso ~ignifica ensinar-lhes a 
escutar. 

Mas. .. e nós... Sabemos es­
cutar??? 

IV - A ESCUTA DO SILENCIO 

Silêncio: vazio a plenitude. Tudo 
e nada. Lugar de, treva e de luz. 
Silêncio de Deus. . . silêncio dos 
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homens. .. silêncio de nós mes­
mos. .. que via: cavando, no Ínti­
mo de nosso ser;' um abismo que 
só pode ser compreendido e ven­
cido pelo amor silencioso. 

É . no silêncio que se realiza em 
nós o mistério da escuta. 

. . 

É nele que se dá a acolhida hu­
milde do sacramento do deserto. 

, 

:B no deserto que nasce o homem 
novo em Cris4o: o homem do si­
lêncio de Deus e com Deus. 

"Silenciar, como escreve Made­
ldne Delbrêl, ' é escutar Deus. É 
suprimir quanto nos impeça de o 

. ouvir ou de o escutar. Silenciar, é 
escutar Deus por toda parte onde 
nos fala, desde aqueles através 
dos quais lhe apraz falar . na Igre­
ja, aos que, por um ou ' outro mo­
do, Cristo identificou a si, e nos , . 
pedem luz, nosso coração ou 
pão" (8). 

Escutar no silêncio do corÇlção ... 
que conduz ao silêncio da oração. 
Como aquela pobre mulher de 
Osasco que descobre, em comuni­
dade, "o sentido da escuta de Deus, 
da oração", e assim se expressa 
numa reunião de grupo: 

"Quando eu rezo e digo orações 
com ' palavras, sinto que isto não 
é suficiente. Então eu rezo a Deus 
no meu coração, Dias também isso 
não '. é suficiente; então, concluía, 
eu rezo pelo silêncio!!!" Realmente, 
como escreve O· Pe. Loew, que re­
lata o fato, sem nunca ter lido San­
ta Teresa ou São João da Cruz, 
"era seu ' coração que escutava." E 
é diante de tais palavras e de pes­
soas 'Como esta que deveríamos es­
tudar o futuro ,da Igreja. " O ho­
mem de nosso tempo não precisa 
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tanto de intelectuais, senão de algo 
muito mais profundo: · de . cTÍstãos 
que rezem pelo silêncio ... (9) 

V ESCUTAR.oS SINAIS 
DOS TEMPOS E OS 

ENTOS . 

"Para cumprir esta missão. (de 
serviço) é dever permanente da 
Igreja, perscrutar a fundo' os sinais 
dos tempos e interpretá-los à luz 
do Evangelho, de modo que, aco­
modando-se a cada geração, possa 
responder às interrogaçeõs eternas 
sobre o significado da vida presen­
te e futura e suas relações mútuas. 
É necessário, por conseguinte, co­
nhecer e entender o mundo no . . 
qual vivemos,. suas esperanças, suas 
aspirações e sua índole frequente­
mente dramática". (10). 

A Pacem in teais, .a Ecclesiam 
suam, a PopulGrum 'Progressio e a 
Gaullium et Spes nos ensinam · a 
descobrir esses sinais: 

A Socialização, a Teologia das 
realizades · terrestres e a Seculariza­
ção. ,. A Pobreza e. a atitude de 
Serviço na Igreja. A Esperança Co­
munitária, o Diálogo, a maior cons­
ciência da Comunhão Eclesial e do 
sentido de Salvação e de Igreja, .. 
A Missão.,. O Humanismo total 
e a Democracia. .. a Promoção da 
Mulher. .. a Juventude .. , O sen­
tidó' de Personalização, liberdade e 
responsabilidade. O Pluralismo; o 
progresso da Ciência, da Técnica e 
da Cultnra. · Os princípios de sub­
sidiariedade, fraternidade e encar­
nação. O Ecumenismo... e tantos 
outros Sinais dos Tempos que cha­
maríamos "positivos". É ' preciso 



perscrutá-los. .. amá-los. É preciso 
vibrar com a hora . em que vive­
mos. Escutá-la ... 

Deus · se faz hoje apelo através 
de· seus sinais. Cada acontecimento 
é um apelo hoje de salvação." O 
descobrilo exige uma atitude . de 
atenção e escuta. Essa atitude é 
tú·talmente gratuita. A escuta e a 
acolhida são - como o amor gra­
tuitas. Talvez nos falte )loje na 
Igreja e na Vida Religiosa essa gra­
tuidade, essa simplicidade, esse 
"desarmar-nos" diante dos aconte­
cimentos e dos sinais dos tempos. . 
Talvez nos falte o coração de po­
bre e o olhar puro e transparente 
da primeira e da sexta bem-aven­
turanças (Cfr Mt 5,3 e 8). 

Esse coração e esse olhar que 
sabem ir além das aparências e 

• • • sentlf e ver com o coraçao e os 
olhos de Deus. Existe uma lingua­
gem dos sinais, mas não sabemos 
perscrutá-la suficientemente. Pal­
tam-nos olhos >de amor. Entretanto, 
como disse Paulo VI no início da 
quarta sessão do Concílio, "poderá 
a Igreja, poderemos nós fazer ou­
tra coisa senão olhar o nosso mun­
do e amá-lo?" (11). 

. Escutar os Sinais dos Tempos ... 
Interpretá-los. .. Iluminá-los com 
a luz do Evangelho... Exigência 
de Deus e do mundo moderno à 
Igreja e à Vida Religiosa. Exigên­
cia de amor e de serviço ... 

VII - ESCUTAR OS IRMAOS 

Deus nos chama hoje através 
dos irmãos. Questiona-nos como a 
Caim: - Que fizeste do teu ir,­
mão? (Cfr Gên 4,9-10). O questio-

namento exige escuta e resposta 
devida. 

O irmão é um sacramento me­
diante o qual Deus nos fala hoje. 
Existe o sacrameuto do próximo, 
.ainda que; muitas vezes, o desco­
nheçamos. Próximo é todo aquele 
do qual ' nosso amor se aproxima, 
quando nos despoja de nós mes­
mos, faz-nos descer do pedestal no 
qual nosso orgulho nos coloca, e 
nos aproxima do outro. 

É verdade que, para isso, é pre­
ciso parar, entrar dentro de nós, 
olhar-nos em profundidade. Parar 
para escutar o silêncio de ' Deus, 
o acontecimento, o sinal. Mas o . de­
serto para nós, como para Moisés, 
não pode ser um lugar de fecha­
mento, egoísmo, fuga ou abstração. 
Prepara-nos para a Missão: "Vai, 
eu te envio... Eu ' estarei contigo" 
(Ex 3,10;12). . 

É um "deserto povoado", aberto 
para Deus e para o homem. Para 
o 110SS0 mU!l!do de hoje. Mundo em 
que os homens continuam nasce.n­
do ' e morrendo _ .. odiando-se e 
amando-se. Em cada um de nós 
existe também um Vietnã do Nor­
te e um Vietnã do Sul, uma Ber­
lim Oriental e uma Berlim Ociden­
tal, uma Irlanda .do Norte com 
uma Belfast, cheia de bloqueios e 
barricadas. .. Há, dentro de nós, 
muitas vezes, um coração de pe­
dra, que deve ser transformado em 
coração de carne, para sentir com 
o irmão, para ajudá-lo, para 'rezar 
com ele e por ele, ,. para ' repartir. 
com ele o dom que O Senhor nos 
concedeu ... 

Saber escutar os outros ... '''Ser­
lhes silenciosamente atentos, como 
escreve o Pe. Voillaume, transfor-
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mar uma atmosfera para · tomá-la 
fraternal. Quando se sente pousa­
do sobre nós um olhar atento e 
acolhedor, através do qual se per­
cebe um coração inteiramente à 

.escuta, então a gente se sente li­
vre para falar, para expandir-se ... 
Muitas vezes o essencial é escutar 
o irmão, para que se estabeleça 
o intercâmbio; o diálogo ... " (12). 

Se a missão da Igreja é a de 
"amar os · homens . de . hoje como 
são e onde estão"(13), qual de-

, . - . vera ser .a nossa, senao assumIr, 
no amor, a cada irmão? Assumir 
sua história, seu sofrimento e ale­
gria, sua· angústia e dor, sua es­
perança e' vitórias, fazendo-nos so­
lidários com ele ... 

E preciso que, como em Pente­
costes, os homens nos entendam 
em seu idioma, não no nosso, dizia 
em Roma Monsenhor Pirônio (14). 
Entretanto, quantas ' vezes nossa 
linguagem lhes é ininteligível! Fal­
ta-nos a escuta. Falta-nos amor e 
uma abertura sincera para com a 
nova sensibilidade que nasce, so­
bretudo na juventude: Ai de nós 
se não soubennos eseutá-los! 

VIII - COMO ESCUTAR 

Já falamos do silêncio, da aber­
tura, da acolhida, da pobreza e do 
despojamento diante de Deus, do 
Verbo, ,dos Sinais e Acontecimen­
tos, do Silêncio e dos Irmãos. ' Sen­
timos entretanto que precisamos 
ainda aprender a escutar com mais 
profundidade. 

Éloi Lecierc fala de uma trans­
parência de olbar, de uma simpli­
cidade evangélica que nos leva a 
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amadurecer e aprofundar no des­
pojamento; que conduz à identifi­
cação com Jesus Cristo. ' É a 
atitude de escuta que vai levar-nos 
"à formá mais elevada e realista 
da pobreza evangélica: aquela em 
que o homem reconhece, acolhe 
e aceita a realid~de humana e di­
vina em toda a sua dimensão" (14). 

É preciso também saber esperar, 
ser paciente, porque o Coração de 
Deus não bate ao mesmo compas-

• so que o nosso; sem queImar eta-
pas, mas, ao mesmo tempo, sem 
tentar retardar o ritmo divino. 

E preciso profundidade, interio­
rização. Duas dimensões bastante 
esquecidas no mundo de hoje, que 
gosta de viver na superfície. Se 
não aprofundamos, corremos o ris­
co de escutar superficialmente. 
Nossa palavra torna-se então vazia. 
Fizemo-nos "teóricos", "profissio­
nais de palavra". O gesto já não 
comunica. O silêncio já não leva 
à plenitude. Morrem a acolhida e 
a interiorização do Verbo, do Si­
nal, do Acemtecimento, do Irmão, 
de Deus. Morrelll a Comunicação 
ea Esperança. 

É preciso Obediência. A obe. 
diência é mistério de escuta e co­
munhão. É no silêncio da . escuta 
que se .realiza o mistério da co­
munhão com a Palavra; que sua 
força criadora age em nós e en­
gaja todo o nosso ser na realiza­
ção de uma Vontade que, muitas 
vezes,. não é a nossa, mas que fa­
zemos nossa pela escuta e pela obe­
diência na fé e no amor. 

É preciso, sobretudo, escutar o 
Espírito. .. É Ele quem nos abre 
os "ouvidos do coração". Só ele 



pode dar"nos um coração de car- · 
ne. Já sabemos o sentido da pala­
vra coração na Bíblia: o que :se 
encontra no mais Íntimo do ho­
mem: seu ser inteiro. Cada um de 
nós tem que pedir, cada dia, o que 
pediu Salomão ao Seuhor, no prin­
cípio de seu reinado: um coração 
que seja capaz de escutar, cheio 
de discernimento (Cfr 1 Rs 3,10 S8). 

É realmente difícil ouvir com o 
coração. Mas é com ele ·. que a 
Igreja e a Vida Religiosa devem 
escutar o mundo de hoje. Por isso 
nos voltam os para o Espírito de 
Cristo. É ele que dá densidade e 
sentido à nossa escuta. É ele que 
nos ensina que "a profundidade do 
homem está em sua capacidade de 
acolhida" (15). É ele que nos en­
sina a obedecer . na fé; a acolher 
os sacramentos de Deus em nossa 
vida. É ele que nos ensina a rezar 
e a profetizar ... 

IX - PROFETIZA 

o Mundo Moderno assemelha­
se, às vezes, à planície cheia de 
ossos secos, descrita por Ezequiel 
no capítulo 37. 

Olhamos a Igreja. .. a Vida Re­
ligiosa. .. o Mundo e, às vezes, 
a desesperança e a angústia amea­
çam tomar conta de nós, como do 
Profeta. 

Sabemos . que há um montão de 
ossos secos esperando o sopro di­
vino que os faça cobrir-se de car­
ne e recomeçar a viver . .. Há uma 
porção de vidas-mortas anelando 
pela invasão de um Espírito novo 
que as faça renascer pela Espe­
rança ... 

Muita gente se pergunta, como 
o profeta: - "Poderão estes ossos 
retornar à vida?" E a Palavra de 
Javé se faz' ouvir: - "Profetiza!" 
(Cfr Ez 37,3). 

A Palavra entra bem dentro; 
Carla. Fere. 

- Profetizar? Falar? Como? 
Por que? Quando? Onde? 

- Profetiza! 

Só pensamos em proferir pala­
vras e acabamos nos tornando 
profissionais, vazios interiormente. 

- Profetiza! 

Sentimos . a tentação de gritar: 
"Eu não sou profeta nem filho de 
profeta!" (Am 7,14). 

- "Profetiza ao Espírito ... pro­
fetiza, filho do homem, dirige-te 
ao Espírito!" (Ez 37,9). 

Profetizar não é só falar. Há 
outras formas de profecia. 

Monsenhor Pirônio falava de 
três modos de acesso à Palavra de 
Deus: . o primeiro, levado pela 
curiosidade; o segundo, pela técni­
ca; o terceiro, pela sabedoria do 
Espírito, isto é, "desde a pobreza, 
para ouvir o. que ele nos diz" (16). 
Trata-se da sabedoria da escuta. 

É ela que nos leva à profecia. 
Se o Senhor no-la concede, pode­
mos profetizar. Não com palavras 
nossas. A ohraé realizada. pelo 
Espírito. É ele qne reza em nós .. . 
É ele que clama em nós, "Abba" .. . 
E ele que escuta na profundidade 
de nosso coração. .. É ele que rea­
liza a obra de Deus e do Verbo 
em nossa vida. 
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Trata-se ' portanto de escutar ... 
de acolher ; ;' . de deixai-se fazer 
por ele, como Maria. Hoje ... 
aqui .. : ' agora ... 

O fruto virá depois: o diálogo e 
a comunhão de vida ... Porque a 
Palavra de Deus ' é sempre eficaz 
e nunca volta a ele sem ter pro­
duzido o devido fruto e executado 
sua vontade (Cfr 1s 55,11). 

Entao e só então seremos 
testemunhas. .. Nossa vida será 
transparêucia e diafauia de ' IIIDa 
Presença. " E ' a proclamação de 
nossa fé se fará através do ' coti­
diano da existência, comprometida 
com o mundo e os homens. ' 

Para isso temos ' que, humilde­
mente, colocar-nos em atitude de 
oração. E rezar: 

Senhor, somos ricos. Muito 
ricos. Por isso não sabemos es-

, 

( 1) Citado por E. LECLERC, em La 
Sagesse d'un ' pauvre, Paris, 7 ed., 
1969, p.3. ' ' 

, ( 2) Cfr J~ LOEW, Ce ' Jésus qu'on ap- , 
peUe Chrlsl. Fribu,go, 1970, p :6. 

( 3) Cfr P. JACQUEMONT, Ousadia de 
rezar, São Paulo; 1971 ', 'p.20. 

( 4) Esta r~flex!lo sobre a ' Es~ut~ 9 a 
Pobreza, está parcialmente inspi­
rada na reflexAo do , Pe. Loew , na 
obra citada, p.33-35. 

(.5) J., CARDONNEL, Dieu , .. 1 Pauvre, 
Paris 1962, p. 35. 

( 6) M. DELBR~L, A Alegrfa da crer, 
São Paulo, 1970, pc 15. 

( 7) Cfr. J , LOEW, . Como se vlsae O In­
vislvel Lisboa, 1966,' p.15. 
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cutar. Nem rezar! Ajuda-nos a 
'redescobrir os valores essenciais, 
'ou, talvez, ' o :. 'único essencial! 

Cria em nós 'uma" atitude nova 
. de· abertura. 

Dá-nos ' uma nova simsibilidad.e. 

Torna-nos novos no amor! 

Cria em nós uma nova pessoa, 
capaz de receber, de dar e dar-se. 

Ensina-nos a deixar-nos fazer 
. por Ti, por. tua Palavra e por teu 

Esp!rito! . 

Desperta em nós unia capacida­
de" 'nova de interi6rização, de 
aprofundamento, de comunicação, 
de acolhida e de comunhão. . ' 

SENHOR, DÁ-NOS UM CO­
RAÇÁO QUE ESCUTE E ACO­
LHA!!! 

( 8) M. DELBR~L, obra citada, p.114 . 
, , 

( 9) Cf' 'obra 'cilada, p. 38-39 . 
(10) VATICANOil, Gaudlun'l el' Spes, 4 

.' . . - . 
(11)' PAULO VI, Ois curso na abertura da 

Quarta Sessão Conciliar, n.o 18. 

(12) Cfr , R. YOILl.AUME;' Letires ' aux 
fr8lernllê., 111, Paris, 1966, p.87 e 
86. 

(13) E. PIRõNIO, conferência pronun­
ciada no "Instituto Regina Mundl'\ 

,de . Roma, por ocasião do , Slnodo 
de 1971 (tirada ' do gravador) ; 

(14) Cfr E. LECLERC, obra citada, p. 
11-.12. ' 

(15) Cfr o 'mesli,o, p , 135. ' 
" ' 

(16) E. PIRõNIO. conferência citada, 
no lugar clláda. 
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Recebemos detalhado · relatório do Centro de Orientação 
Missionária, de Caxias do Sul, ruo Grande do Sul, dividido em 
oito capítulos. Convergência publica, na íntegra, os capítulos 2, 
3 e 5, respectivamente: ,Situação Atual dos Grupos Missionários; 
Avaliação Geral ·das Atividades Missionárias desde o Início até 
Hoje; Novas Perspectivas do C.O.M: 

, , , 

11 - SITUAÇÃO ATUAL 
DOS GRUPOS 
MISSIONÁRIOS 

Servindo-se dos dados disponíveis 
e revisando a situação de · cada 
equipe missionária - Grupos: de 
Irmãs, de Irmãs e Leigas, Sá. de 

. Leigos, de Leigos e Sacerdotes, de 
Irmãos - o grupo de estudos fez 
as seguintes constatações: 

1 - Nas dioceses onde a pas­
toral está sendo dinamizada e em 

• 

perspectivas de busca de uma ação 
de conjunto, as "equipes" missio­
nárias estão mais integradas e, con­
seqüentemente, também mais ani­
'madas. Os problemas de' faixa ' in­
terna, são bem menores , e o 'pessoal 

• 

trabalha com mais esperança . 
, 

" 2 ,- Há grupos que correm o 
risco da iastalação" incapazes de 
sozinhos dinamizarem a pará.quia 
ou a região pastoral em ' que atuam . 

• 
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3 - Algumas equipes mais re­
centes sentem-se inseguras diante 
das exigências do ambiente. Uma 
ou outra pessoa insatisfeita por­
que o trabalho não corresponde ao 
previsto no projeto inicial. 

4 - Alguns grupos estão em 
dificuldades financeiras pelo atraso 
dos salários, especiaLmnte por par­
te dos governos estaduais. 

5 - O entrosamento dos ele­
mentos da mesma equipe, nem 
sempre é bom, o que compromete 
o trabalho de conjunto. Isto apa­
rece não s6 em equipes de irmãs 
e leigas, mas também em equipes 
s6 de irmãs. 

6 - Leigos muito jovens nem 
. sempre conseguem enfrentar equili­
bradamente os problemas afetivos. 
Passa-se facilmente da perspectiva 
mais pastoral e promocional para 
a profissionalização, com objetivos 
nitidamente econômicos. 

7 - Pessoas mais conscientes 
sofrem de certo desencanto diante 
da realidade pastoral de certas dio­
ceses: pastoral tradicional, com 
marcas mais congregacionais (de 
religiosos) que de Igreja, e menos 
na linha da conscientização. 

8 - Alguns leigos e religiosos 
não definiram suficientemente os 
objetivos do trabal·ho que iam fa­
zer. E as assessorias diocesanas 
são insuficientes. Não dão o acom­
panhamento indispensável. 

9 - Os leigos que se encami­
nharam numa linha mais profissio­
nal (como os técnicos rurais) en­
contram mais facilidade de se loca­
lizar individualmente ou em grupos. 
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10 - Um ou outro leigo já 
sente a contradição entre um tra­
balho profissional e a ação pasto­
ral. Angústias diante das exigên­
cias e a urgência de dedicar-se a 
um trabalho s6 com o povo e a ne­
cessidade de 11m trabalho só profis­
sional (que não satisfaz, por não 
se ter bastante liberdade de ação). 

11 - Algumas equipes de ir­
mãs se queixam do esquecimento 
em que são deixadas pelas pr6prias 
co-irmãs do sul. 

12 - Apesar disso, a maior 
parte dos grupos consegue> se re­
visar e aos poucos se situar, en­
quanto aguardam os reforços pro­
metidos, especialmente pelas res­
pectivas províncias religiosas. 

13 - Todos os grupos se sen­
tiram e se sentem ainda muito bem 
aceitos pelo povo, pelos sacerdo­
tes e bispos, o que não supre a 
necessidade de reestruturação que 
em algumas equipes deve ser feita 
com certa urgência. 

• 



14 - Grupos "mais antigos" de 
irmãs tentam se situar em novas 
perspectivas de vida religiosa, o 
que parece sumamente promissor. 

15 Globalmente percebe-se, 
desde já, a necessidade de uma se-

leção mais rígida, de se fazer jogo 
aberto sobre ' a realidade ' a ser en­
frentada, maior experiência grupal 
antes de partir para o trabalho fora 
da 'diocese e, quanto às leigas, es­
colher pessoas já mais !\madure­
cidas. 

m. AVALIAÇÃO GERAL 
DO MOVIMENTO 
MISSIONÁRIO 

A - Motivação inicial 
das Congtegações Religiosas 
da Diocese e do C.O.M. 

1. As cODgl'egações. Irmãos Ma­
ristas, Padres Capuchinhos, Irmãs ' 
de São José, Padrel) Josefinos, etc, 
abriram frentes missionárias bem 
antes da organização tio C.O.M. 
Foram pioneiros entre os religiosos 
do sul, motivando progressivamen­
te não só a abertura de outras pro­
víncias religiosas, mas de ' modo 
particular, 11m novo enfoque e uma 
reflexão mais profunda sobre a 
ação missionária na Igreja. 

Innãos Maristas. A partir do 
Capítulo geral de 1948, cada pro­
víncia foi ' assumindo o atendimen­
to a uma região missionária. À an­
tiga província de Porto Alegre foi 
confiada a ajuda ao Mato Grosso, 
missão depois assumida pela pro­
víncia de Caxias do Sul, quando 
da divisão da província de Porto 
Alegre. . 

Em 1964: primeiros contatos com 
o sul de Mato Grosso. Em 1966: 
início dos trabalhos, a partir de 
Nova Andradina. Hoje são três as 
comunidades Maristas: Nova An-

dradina, Dourados e Rio Brilhante 
(seminário), atingindo mais de 30 
frentes (setores) de trabalho. Irmão 
Alfredo Henz, atual provincial, teve 
atuação decisiva na estruturação 
da CODAM e do COM. 

Irmãs de São José. Puseram-se 
o problema a partir dos muitos pe­
didos de Bispos de diversas ' re­
giões do Brasil. Seguiram-se apelos 
insistentes da própria CNBB. Mas 
a motivação mais séria veio da re­
flexão sobre a realidade do Brasil 
e a constatação de certa "satura­
ção" de religiosos no sul do país. 

Já em 1968 abriram-se frentes 
no Maranhão (diocese de Balsas) 
e Pernambuco (diocese de Nazaré 
da Mata). Seguiram-se depois Ba­
hia (diocese de Caravelas) e Mato 
Grosso (diocese de ' Dourados). 
Hoje contam com 5 fraternidades 
em Balsas, 2 em Nazaré da Mata, 
3 em Caravelas e 3 em Dourados. 

Padres Capuchinhos e Josefinos. 
Não dispomos de dados detalha­
dos sobre as motivações que os le­
varam ao Goiás e Mato Grosso. 
Sabe-se que os Capuchinhos já 
têm 7 fraternidades no Mato Gros­
so e 7 no Goiás, com sede da 

45 



, , 

custódia em .. Brasília. ,Os ' Josefinos ' 
, . .. -

,estão ,no Distrito .Federal ,desde ' 
-1968, e" hoje atendem a 2 cidades 
satélites: Guará e, Planaltina. 
, , 

" 

, 2. A ' Diocese - Projeto· Dou-, 
rados. Desde sua entrada na Dio­
cese, há 20 anos, D. Benedito 
Zorzi se propusera de encaminhar 
pessoal para ' ajudar outrasdioce-' 
ses. De fato, desde cedo (1953), 
vários sacerdotes trabalharam em 
diversas dioceses do Brasil, espe­
cialmente Ilhéus (BA). , Fundou uma 
organização para envio de sacerdo­
.tes .. sob o nome de "PRO DEO 
CURRIMUS". Hoje a Diocese tem , 
ainda 13 sacerdotes cedidos a dio­
ceses do Paraná, Goiás, Mato 
Grosso 'e 3 a dioceses do Rio Gran­
de do Sul. 

Face a estas circunstâncias, D. , 
Benedito ' Zorzi foi eleito pelo 
Episcopado Nacional como um dos 
membros da comissão do SCAI ... 
(Serviço de Cooperação Apostólica 
Interriacional), organismo missioná~' 
rio da CNBB, como também fez 
parte do Conselho de Atividade 
Missionária da mesma CNBB. 

Em 1959 nasceu o !'rojeto 
.' ''Dourados'', ' por iniciativa ainda 
de D. Benedito. O ' Provincial dos , , , 

·Maristas, desde 1966 fizera ver a 
necessidade ,da presença de sacer~ 
'dotes na região onde os irmãos 
começavam trabalhar. D. Carlos 

. Schmit pedia para a Igreja de Ca­
,xias assumir o atendimento pastoral 

\ . de uma região bastante extensa da 
,diocese de Dourados. D. Benedito, 
,através de uma carta, expôs o pro­
. jeto em detalhes ', 'lOS sacerdotes, 
,urgindo uma resposta pessoal. 
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, As ,respostas . foram poucas. ' O 
clero não estava, motivado" suficien­
temente .. Assim mesmo, 3 sacerdo- ' 
tes se ,çlispuseram para um , traba­
lho de, 3 anos em Nova Andradina, 
'Bataiporã, Ivinheima, Angélica e 
Anaurilândia. Em fevereiro de 1970 
foi firmado convênio, por três 
anqs;' entre a Diocese de Doura­
dos, por um lado, e a Diocese de 
Caxias, juntamente com a Congre­
gação dos Pobres Servos da Divi­
na Providência, por outro. Já, por 
este tempo, ' 'trabalhavam na diocese 
de Dourados os Irmãos Maristas . 
Mais ' tarde ' ficou fazendo parte 
também Bataguassu. 

Na Assembléia, Diocesana de 
Pasioral; nos 'dias 1-2-3-4 de de­
zembro/71, fizeram-se novos estu-
, ' 

dos sobre o projeto ",Dourados", 
em vista da continuidade de aten­
dimento, dado, que, em fevereiro 
de 73, expira o contrato inicial. 

' Decisão do Conselho de Presbíte­
'ros: continuar .com os' sacerdotes 
que se dispuserem, com a : ajuda 
dos religiosos e leigos. Nova ' carta 
de D. Benedito, pedindo ao clero 
que ,se manifestasse ' a ' respeito. Isto 
já em principios . de 1972. 

Deve-se ressaltar ' ainda a carta 
Pastoral que D. Benedito publicou 
em 1970 sobre a aç~o missionária 
da Dioces'e, com o título: "ESTA 
NA HORA .... " convocava toda 
a Diocese, e outras igrejas irmãs, 
a refletirem sobre a problemática 
de Brasil e a necessidade de um 
aprofundamento das características 
,missionárias da Igreja. ' 

3. , O C.O.~. nasceu intimamen­
te ligado às experiências pastorais ' 
do Centro de Formação Pastoral 



'la Dioc.es.e ... A partir , de jldho/<í8, 
através .. de· cursos intensivos .. para 
li formação de, ' agentes .. pastorais 
para a dioc.ese, o C.f.P. desenca­
deou , 'um processo de .. reflex~o, a 
partir das sucessivas experiências 'e 
enc,aininhamentos que vinha fazen­
do, na tentativa de achar uma saí­
da mais adequada para uma verda­
'(feira renovação pastoral na ,diocese. 

• 

"Experiências" . e "encaminha-
mentos novos" criam tensões mais 
do que as próprias idéias que mo­
tivam essas expedências ... , As 

_ ' . A ' _ ; 

tensoes e reslstenctas sao, porem, 
um desafio a uma busca , maior e ao 
aprofundamento. Foi assim que ' ° 
CF.P. se definiu pelas comimida­
des de base, ' 'por uma " pastoral de 
meio popular e por regiões mais 
necessitadas, mais pobres. 

, ' 

A partir de algumas experiências 
positiv'as, em regiões da Diocese, 
o C.F.P. questionava-se sobre as 
chances reais de se encaminhar as 
C.E.B. na Diocese Isso, ' especial­
inente, poi causa da estrütura mo­
nolítiCa da dio'cese e o número 
grande de agentes pastorais, no 
sentido 'tradiCional: padres, religio­
sos que. davam à diocese caracte­
rísticas acentuadamente clericais. 
Daí, .conseqÜentemente, havia pou­
,co lugar para c:i assumir mais cor­
responsável do leigo que na C.E.B. 
.tem , atuação decisiva. 

Tudo isso não implica em des­
merecimento dos esforços ingentes 
·que a Diocese, com seus sacerdo­
-tés e religiosos, fazia para susten­
'tar e 'renovar ', mesmo a ação pas­
toral. A . análise tenta apenas " defi­
,nir .. situações,localizar , os proble­
·mas que motivaram a criação do 
C.a.M. ' 

: 'Buscaramcse. ,saídas fora ,da Dia- , 
çese" na esperança de: a) , ,Bncon_ " 
trar , ajuda para a reflexão a par~ 
tir das experiências ' de outras Igre­
jas; b) Que o movimento. de , pes­
soal,crialldo vazios (e pelo ' pró- , 
prio dinamismo que , traz , em si 
toda a atividade ' missionária) aju­
dasse a perceber a problemática 
interna e incentivasse a busca de 
soluções adequadas. No fimdo, 
acreditava-se, no C.F.P., que, abrin­
do para fota: em: perspeciivas no­
vas, se criariam situações de 9ons-, 
cientização para a Diocese e con­
sequeritemente também 'para as 
mudanças pastorais que se' faziam 
urgentes. Assim: 

- Em outubro.novembro/69, 
três elementos do C.F.P. entraram 
em contato com ' diversas dioceses 
de Goiás. Nessa mesma época es­
tava sendo encaminhado o Projeto 
"Dourados" (2 sacerdotes " visita­
vam esta área). 

- Em 'dezembro/69;, em conse­
qüência, já , 2 bispos visitavam a 
Diocese: D. Juvenal Roriz e D, ' 
Estanislau Van Mellis. 

, 
- Em janeiro-fevereiro/70: 4 

sacerdotes e 4 religiosos .. fizeram 
mais uma visita de estudo e conta­
tos às dioceses de Goiás: Rubiata­
ba, Goiás, Goiânia, Ipameri, ltum­
biara, S. Luiz de Montes Belos, 
Anápolis, Jataí e Porto Nacional. 
Analisou-se a situação dá Diocese 
de Caxias e a situação das . Igre­
ja do Goiás. 

- Em marçq/70: , visita de 5 
Bispos do Goiás, com a presença 
do bispo de Joinville. Tentativa de 
mentalização da Diocese, " especial-
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men te os religiosos. A , tônica . foi 
sempre: a importância capital do 
Centro-Oeste, a problemática cria­
da pela abertura das grandes ro­
dovias a partir de BraSilia e a ina­
dequação das Igrejas locais de en­
frentarem sozinhas a nova situa­
ção explosiva que ia se criando. 

- Dia 23 de março de 1970: 
Reunião dos 6 bispos, o bispo da 
diocese, com os provinciais e re­
presentantes de provinciais. Nasceu 
a COMISSÃO DIOCESANA DE 
A T I V I D A D E MISSIONARlA 
(CODAM). Os provinciais e o bis­
po iam trabalhar em conjunto no 
encaminhamento de futuros proje­
tos missionários, dando prioridade 
ao Centro e Extremo-Oeste. 

B - CODAM e COM 

A Comissão Diocesana para a 
Atividade Missionária surgia como 
ponto de encontro dos desejos e 
esforços do Bispo Diocesano, ,dos 
encaminhamentos especificos das 
diversas províncias religiosas e das 
preocupações do Centro de Orien­
tação Missionária, que nascera do 
C.F.P. e que trouxera à diocese 
os Bispos de Goiás, provocando 
uma mentalização intensa e um im­
pacto sem precedentes. 

A convergência era uma reali­
dade. Faltava só definir atribuições. 
A CODAM, sendo integrada , pelo 
bispo e provinciais, seria o orga­
nismo que atuaria mais em nível 
de decisão, e o COM se situaria 
nos outros níveis: de assessoria à 
CODAM e às Dioceses interessa­
das, de coordenação e execução 
das atividades e encaminhamentos 
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decididos , pelaCODAM.,:Ao ,COM, 
portanto, caberia receber os pedi­
dos, estudá-los, readaptá-Ios, ver 
as possibilidades de atendimento, 
encamiobando-os à CODAM para 
aprovação definitiva. Mais ainda: o 
COM se encarregaria da seleção 
e preparação do pessoal a ser 
"ENVIADO" às outras dioceses, 
manteria ligação com os mesmos; 
motivando outros para os novos 
programas, etc. Tudo ainda bas­
,tante implícito e indefinido. A ex­
periência indicaria os rumos a se­
rem definidos. 

Em 1970 a CaDAM reuniu-se 
mais vezes, assim em 1971, até 
que na reunião de 24-6-71 trans­
formou-se em Coosclbo Diocesano 
de Provinciais. Em menos de um 
ano, a partir ' do movimento mis­
sionário, os Provinciais, o bispo e 
a coordenação diocesana se pose­
ram á problema dos religiosos na 
diocece. Percebia-se que, enquanto 
se trabalhava em conjunto para 
dar ajuda às outras dioceses, cada 
congregação devia enfrentar sozi­
oba os múltiplos problemas de or­
dem interna e no campo Pastoral. 

Era o primeiro fruto: dinamiza­
ção dos religiosos dentro da dio­
cese e esforço conjunto para enca­
minhar soluções comuns para mui­
tos problemas que eram de todas 
as congregações. Tomou-se cons-

.... • - 0 ' 0'" _ ClenCla que a açao mlSSlonana nao 
era característica exclusiva dos reli­
giosos, mas conotação essencial de 
toda a Igreja, e que devia estar 
aberta também aos leigos. 

Daí a opção: As atividades mis­
sionánas, no sentido de preparar 
pessoal para outras dioceses, ficaria 



atribuição do CDM na dependência 
global de toda Igreja diocesana (es­
pecificamente do Conselho Dioce­
sano de Pástoral e Assembléia Dio­
cesana, como organismos ' de deci­
são ... ) e os PRDVINCIAIS se es~ 

truturariam em CDNSELHD DE 
PRDVINCIAIS, pata estudar, apro­
fundar e encaminhar soluções para 
'os problemas 'da "vida: consagra­
da" na Diocese, sem ' descuidar-se 
do aspecto missionário, caracterís­
tica peculiar (não exclusiva) dos re~ 
ligiosos. 

A estas alturas, a própria estru­
tura diocesana estava · sendo modi-. . 

ficada. D ' trabalho, a partir das ba­
ses, li revisão e revitalização dos 
organismos . diocesanos; o questio~ 
namento provocado pela ação mis­
sionária incipiente, etc. levou a di~ 
cese a iniciar um ' processo ' de des­
centralização, o que significava dar 
maior autonomia e poder de deci­
são às foranias e ·ao funcionamento 
dos conselhos de comunidade, de 
paróquia e de forania. Estes, por 
sua vez, deram sentid<\ ' novo ao 
Conselho Diocesano de Pastoral, 
cujo critério de constituição era 
o da representatividade das bases. 

O' C.D.M. foi, desde o início, 
um dos instrumentos dinamizadores 
de toda essa convergência de es­
forços no campo missionário e con­
tinua hoje ' asseSsorando congrega­
ções, dioceses 'e outros ' movimen­
tos afins, coordenando atividades 
específicas de ajuda às dioceses e 
executando projetos que vão sendo 
definidos como prioritários no mes­
mo setor. 

É nesse ponto que se impõe u~a 
avaliação serena, objetiva do que 

se fez e uma definição mais clara 
a partir de reflexão mais profunda 
dos rumos a serem dados ao CDM 
e a todo movimento missionário da 
Diecese, para a ' Diocese, em pers­
pectiva de , Brasil. ' 

c - AS DEFICI1l:NCIAS DO 
C.O.M. NO PASSADO 

Para se fazer uma · apreciação 
global, determinando ' eventuais de­
ficiênCias .' e envolvimentos do pas­
sado que ' podem comprometer o 
sentido ' e os encaminhamentos do 
CDM para o futuro, devecse tomar 
em consideração os fatores diver-

, . 
sos que motivaram 'o surgimento 
posterior do mesmo. Deve-se tam­
bém ter presente o seguinte: o 
C;O.M. não terminou de "nascer". 
É um processo e quer tornar-se a 
expressão concreta do esplrito que 
deve ' animar todos os cristãos. Quer 
ser também instrumento para se 
criar uma Igreja mais dinâmica e 
que . represente um apelo aos ho­
mens de hoje, especialmente para 
os batizados todos, 

Ds aspectos negativos, as defi­
ciências, são parte do risco , que se 
corre quando se ten Iam caminhos 
novos em qualquer setor ' da vida 
humana e da própria Igreja. ' No 
que se refere ao C.D.M. eis os que 
foram levantados: 

' a) Houve "pressa" nos encami­
nhamentos, motivada pelos compro~ 
missos assumidos com 'os bispos in­
teressados e sobretudo pelo desejo 
de despertar logo todos os religiosos 
(e congregações) para a perspectiva . . " . mlSSlQnana. 
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. . b) o crescimento numérico ·trou­
xe diversas desvantagens: 

- Seleção de lugares, defini­
. ção de tarefas insuficientes. 
Não se clarearam suficien­
temente as condições de 
vida que o candidato en­
frentaria em sua missão. 

- Motivação rápida demais 
e preparação um tanto su­
perficial, levando às vezes, 
a certa confusão entre ação 
missionária e atividade me- . 
ramente profissional. 

~ Não se testou suficiente­
mente a capacidade de en­
gajamento pastoral dos 
candidatos. 

- Nem sempre os grupos ou 
as pessoas chegaram a uma 
opção pessoal muito defi­
nida, o que · é difícil quan­
do os candidatos são um 
pouco "arrebanhados". 

. 
c) Além disso, não se exigiu sem­

pre que as dioceses interessadas ex­
plicitassem seus objetivos no cam­
po pastoral (definir por escrito o 
que esperavam dos novos agentes 
pastorais) . 

d) Não houve oportunamente ex­
plicitação dos objetivos do COM a 
todos os elementos que tinham par­
tido antes desse trabalho mais de 
conjunto, provocando equívoCos e 
dando a impressão de uma centra­
lização excessiva e exclusiva, no 
COM, de todas as atividades mis-. ,. 
Slonanas. 

e) Há o ·perigo de transformar o 
COM numa "agência de empregos". 
Não basta que haja "fonte de ser­
viços", 
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. . f):B de perguntar-se ·se o COM 
tem · condições · de ajudar às dioce­
ses a fazer ·análise e reflexão sérias 
sobre a própria realidade. De ou­
tro lado, é suficiente a · análise que 
se fez de nossa realidade dioce­
~ana? 

g) Apesar de tudo o que se fez, 
o COM não conseguiu atingir e as­
sessorar suficientemente os que fo­
ram enviados hã mais tempo, mes­
mo aqueles com os quais tinha um 
compromisso mais direto, como os 
grupos do projeto "Dourados". . . 

h) O crescimento extraordináriu 
do COM não foi sempre orgânico, 
isto é, não respeitou suficientemen­
te as etapas do crescimento internú 
da Igreja Diocesana. E isto por fal­
ta de uma crítica mais sistemática 
indispensável para o movimento 
continuar fiel aos objetivos iniciais 
e para que o crescimento sej!! real-

• • mente orgamco . 

Algumas conseqüências para o 
futuro, . 

a) Necessidade dé uma crítica 
sistemática: 

- Do COM como organismo 
de uma Igreja. qUI) deve ser 
vivificada. 

- Dos encaminhamentos . a . . 
serem feitos, em resposta 
aos pedidos dos bispos ou 
dioceses. 

- Das motivações dos pró­
prios candidatos. 

- Das áreas e atividades a 
• serem atendidas, seguindo 

o critério de PRIORIDA­
DES. 
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• 
b) Para isso: 

- Manter-se em atitude de 
-Reflexão e Revisão, para 
que a - atividade missioná­
ria seja expressão vivencial 
da Igreja. 

- -Não "precipitar" a cami­
nhada, respeitando as eta­
pas de um crescimento or­
gânico, das pessoas, dos 

grupos e da pastoral glo­
bal. 

- Maior rigidez na seleção do 
pessoal, especialmente ter 
presente que o leigo mis-

• ", • A' slOnano, nas Clrcunstanclas 
_atuais precisa de prepara­
ção mais - específica e de 
garantias mais definidas. 
Explicitar o mais possível 
as situações concretas que 
a pessoa deverá enfrentar 
no trabalho missionário. 

- Rever com mais seriedade 
o "Projeto Dourados", e 
esiudar as possibilidades de 
uma assessoria específica 

• • • que respeIte as Clfcunstan-
cias próprias da região e 
do encaminhamento do pro­
jeto. 

A váliação Global 

Apesar das deficiências e carên­
cias ("sinais amarelos"), o COM 
está significando muito para a Igre­
ja diocesana e para muitas regiões 
do Brasil. Numa perspectiva dinâ.­
mica, porém, deve aproveitar as ex­
periências mais variadas feitas até 
61 presente, para encaminhar mais 
organicamente a ação missionária, 
corrigindo falhas e evitando possí-

- veis envolvimentos que podem des­
viá-lo de sua finalidade principal 

que é o de ser um instrumento vi­
vific.ador da própria Igreja diocesa­
na de Caxias do Sul. 

Urge d-ar maior consistência às 
conquistas e resultados positivos que 
já se percebem através da amplia­
çao da REFLEXÃO não só dentro 
da diocese, mas também fora; com 
todas as pessoas interessadas espe­
cificamente os bispos que podem 
e esperam -nossa ajuda. 

O entrosamento das diversas pro­
víncias religiosas com o movimento 
missionário da diocese não deve im­
pedir ou prejudicar a ação do Es­
pírito que "age onde e como quer". 
O COM deve ser mais um orga­
nismo de mentalização do povo de 
Deus e de assessoria aos projetos 
que vão se concretizando e que po­
dem ter origem e inspiração as 
mais diversas. Os encaminhamentos 
específicos do COM devem visar 
sobretudo uma assessoria às dioce­
ses interessadas, na linha do ques­
tionamento em vista de despertar as 
energias latentes em toda a parte! 
Parece que nem sempre, no passa­
do, os projetos do COM tiveram 
presente essa -exigência. 

O COM no seu conjuntorepre­
senta a expressão da corresponsa­
bilidade de nossa Igreja Particular 
(diocese) para com todas as Igrejas. 
Deve ter em vista, sobretudo, apro­
fundar à interligação e o intercâm­
bio entre as Igrejas irmãs, a serviço 
de todos os homens. Esta perspec­
tiva decorre e se fundamenta em 
uma visão de Igreja que deve ser 
explicitada e definida sempre mais 
claramente. 
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IV - NOVAS PERSPEC'IlVAS 

1. Funções do' C.O.M. 

C C.C.M. tem a finalidade de 
"despertar" e preparar ,pessoas pa­
ra o serviço de outras Igrejas", mas 
como um instrumento de revitaliza­
ção da própria Igreja diocesana de 
Caxias ' do , Sul. 'li: um movimento 
que, através da ,reflexão e questio­
namento sobre as realidades da dio­
cese, das congregações e de todo o 
Brasil, visa criar uma nova menta­
lidade cclcsial, especialmente , na li­
nha da entre-ajuda e do intercâm­
bio de todas as Igrcj!ls. 'Ao mesmo 
tempo é , ponto, de referência ou 
convergência de ,pessoas e grupos 
preocupados com a busca de ca­
minhos novos para a Igreja chama­
da a responder ' às 'exigências e de­
safios de , um ,mundo em transforma­
ção e para o qual , quer ser um si­
nal de esperança e salvação. 

Mais detalhadamente, o ,C.O.M.: 

- n um grupo de pessoas preo­
cupadas com a ânsia dos que' se 
sentem chamados para o serviço dos 
irmãos de mitras - regiões, a partir 
de uma experiência mais' profunda 
de Igreja. ' 

, - , E que se esforça por criar 
condições para que isto seja expli­
citado e encaminhado devidamente. 

Este serviço aos irmãos pode ter 
dupla dimensão: 

- Pessoas enviadas com a mis­
são de criar ou dinamizar comuni­
dades eciesiais (a serviço interno 
das Igrejas). 
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- Pessoas que, superando os in­
teresses pessoais, se dispõem a aju­
dar OU assessorar comunidades em 
setores prioritários ' da vida huma­
na; saúde, educação, organização 
comunitária, etc. dentro de um es- ' 
pírito de autênti~a promoção hu­
mana. 

Criar condições: 

- Ajudando , os "candidatos" a 
se definirem, situando devidamente 
a . própria opção e o serviço dos 
outros. ' 

, ' 

- Refletindo sobre a' realidade 
e as necessidades, eio busca de saí­
da's válidas e de métodos adequa­
dos de 'ação. 

- Aperfeiçoando OS candidatos, 
segundo as necessidades, com even­
tuais treinamentos, globais e especí­
ficos. Treinar ~s pessoas para se­
rem capazes, em toda parte, de le­
.rem a realidade , ou de perceberem 
os apelos da mesma. 

- Testando, através de' ativida­
des concretas, a capacidade dos in­
teressados em responder às exigên­
cias dos eventuais projetos. 

, , 
, ' 

, 

2. Pedidos e projetos 

Restringir-se aos projetos que vi­
sam um trabalho especificamente 
pastoral (comunidades eclesiais de 
Iiase, coordenação ' pastoral, etc.) 
ou de promoção humana em geral. 

Exigir um detalhamento 
possível dos projetos: 

• maiOr 



.. e explicitação dos objetivos do 
trabalho; e dados sobre a realidade 
local com indicação dos recursos 
locais, especialmente leigos, religio­
sos e . sacerdotes; e localizàção do 
projeto no contexto global do ·plano 
de pastoral da diocese ou da re­
gião; e duração prevista do traba­
lho e manutenção dos agentes pas­
torais a serein enviados. 

Cuidar para que o projeto não 
signifique uma substituição do pes­
soal local. Por isso, onde for o ca­
so, denunciar a má distribuição de 
agentes pastorais. Também nas dio­
ceses mais necessitadas este ques­
tionamento é importante, não es­
quecendo que os grupos missioná­
rios devem ser um sinal para uma 
mudança e maior dinamismo do 
pessoal local. 

3. Áreas prioritárias 

a) Critérios para a seleção' de 
áreas e atividades prioritárias: 

e Visão de prioridade dentro do 
conjunto da Igreja do Brasil; e 
onde o trabalho . possa ser mais "si­
nal de Igreja", e onde seja possível 
uma irradiação; e dioceses .e áreas 
de . dioceses, portanto, · que possam 
significar . pontos de partida ·pílra 
uma renovação autêntica; e QS gru­
pos de · inissionários, por sua vez, 
devem significaI' · um questionamen~ 
to, . um sinal e um i.nstrl!mento que 
desencadeie um pro.cesso de reno­
vação em profundidade . das estrutuc 
Tas ec1esiais existentes e uma ajilda 
na busca de novos caminhos. 

b) Novas frentes 
. 

e Dar uma assessoria especia) 
aos grupos que partiram há mais 

tempo e · que tiveram mais dificul~ 
dades de · se inserir numa · perspec­
tiva de maior renovação, e Réfor­
çar mais as "frentes" já abertas, 
evitando de espalhar ainda mais os 
grupos missionários, sobretudo da 
mesma congregação; para não tor­
nar difícil o acompanhamento e as­
sessoria. e Orientar neste sentido as 
congregações que pretendem abrir 
novas "frentes". Regionalizar, por 
quanto possível, a contribuição de 
uma congregação província. e Em 
princípio: dar uma ajuda preferen­
cial ao Centro · e Extremo-Oeste, 
sem descuidar os grupos que já tra­
balham em outras áreas. 

4. Seleção e preparação de pes­
soas 

e Não se . faz Igreja porque se 
ouviu falar sobre ela, ou porque se 
fez um curso sobre Igreja. e Nor­
malmente, portanto, o critérip de 
seleção e também de preparação, 
depende de mais ou menos expe_ 
riência de ,Igreja do . candidato. Não 
se · pode ser agente de pastoral em 
outra Igreja, . quando ainda não se 
tentou, · ao menos, ser agente de 
pastoral na própria Igreja. e Não 
se deveria mandar ninguém que. não 
tenha um mínimo de consciência 
(que nasce da experiência) missio­
nária. Missionário: o que faz a des­
coberta do sentido da vida em Cris­
to e tenta criar condições para que 
outros também cheguem a ela •. 

a) Diante do candidato: 

Ver . e questionar 
cia de vida (cristã) 
seu "estofo" pessoal. 

.. a .. expeflen-
• que pOSSUI . e 
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. Ver e questionar sobre o . enga­
jamento· atual e suas verdadeiras 
perspectivas para o futuro. 

Distinguir . vocação missionária e 
espírito de aventUra, fugas, etc: 

Ver os treinamentos · e cursos de 
capacitação · de .que precisa, para 
completar a sua preparação . pessoal 
diante do trabalho a assumir. 

b) Significado de um curso 

Um curso deve ser funcional, is­
to é, responder às necessidades dos 
candidatos em vista do "projeto" 
que irão assumir. Um curso, por­
tanto, a partir da pessoa, de sua 
realidade, em vista a: 

- Aprofundar o sentido de sua 
opção, ajudando-o a se situar; • 
ampliar a visão sobre a realidade, 
aprofundando a "co'nsciência críti­
ca". Capacitá-lo para ler (correta­
mente) a realidade; - ampliar sua 
visão teológica e sua capacidade 
metodológica; - desenvolver a sen­
sibilidade diante das pessoas, pr.o­
blemas e situações; - explicitar a 
capacidade de um trabalho em gru­
po. Testar a vivência e trabalho em 

• eqUipe. 

c) Outras observações 

- Pessoas provenientes de luga­
res di versos e que se encam inham 
para um trabalho em equipe, de­
vem fazer urna suficiente experiên­
cia de entrosamento. 

- Insistir com os provinciais pa­
ra que, na medida do possível, des­
taquem, para eventuais cursos e 
treinamentos, equipes definidas e 
para lugares determinados. 
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. - Os cursos · de preparação mis­
sionária devem prever, . na medida 
do possível, um "estágio" in loco, 
como etapa de preparação para as 
pessoas que se encaminham para 
grupos permanentes de ação mis-. ,-SlOnana. 

- Há a possibilidade de fazer 
do "Projeto Diáspora" (pastoral de 
férias) um . estágio preparatório pa­
ra os grupos . permanentes. Aliás, 
sugere-se de ver se é possível en­
caminhar essa etapa da preparação 
através do "Diáspora" 72/73 para 
os grupos que irão em 1974. · 

5. Projeto "Diáspora" 
, 

o específico do Projeto "Diáspo­
ra" é ser: Pastoral de férias para 
grupos que se dispõem a trabalhar 
em áreas mais abandonadas da dio­
cese e fora dela. A experiência feita 
até o presente já pode indicar pis­
tas válidas para uJlla ação deste 
gênero. 

Uma- das motivações iniciais foi 
também a de servir o "Diáspora" 
de etapà para encaminhamento de 
equipes permanentes. Não só pre­
paração ·do "ambiente" para rece­
ber os grupos missionários, .. mas so­
bretudo criar possibilidades de uma 

o..." _ _ 
expenencla antenor para uma opçao 
mais consciente das próprias pes­
soas que integram os eventuais gru~ 
pos permanentes. 

O ideal seria que, aos poucos, .o 
"Diáspora interno" preparasse para 
o "Diáspora externo" e este para 
as equipes permanentes. 



6. Voluntários dO Desenvolvimeuto . 

Projeto ligado, desde sua origem, 
à Escola Técnica de Agricultura do 
Colégio Murialdo de " Ana Rech 
(Caxias do Sul), dos Padres Jose­
finos " de Murialdo, foi assumido em 
1968 pela própria assembléia dos 
Bispos do Brasil (Rio de Janeiro 
- julho;68). 

O objetivo principal: enviar para 
regiões menos favorecidas técnicos 
rurais (e em pecuária) de nível mé­
dio, numa perspectiva de " serviço 
por um período de 3 a 5 anos. 

Apesar de já ter enviado, atra­
vés do C.O.M., 4 técnicos para o 
Goiás e 3 para o Mato Grosso, o 
"projeto" carece de ulterior defini­
ção e de maior detalhamento. 

É decisivo questionár a própria 
escola técnica de agricultura de Ana 
Rech sobre os critérios da forma­
ção de novos técnicos e as perspec­
tivas. atuais da "mesma em relação 
ao projeto dos "Voluntários do De­
senvolvimento" . 

a) Riscos nos quais a mesma es­
cola pode correr: 

e Preparar os alunos apenas pa­
ra "vencer" na vida, o \que seria, 
em si, um objetivo muito pouco 
cristão, diante de uma dinâmica so­
cial que desafia a todos, especial­
mente aos religiosos que se dedi­
cam à preparação de novas lideran­
ças para a sociedade. e Fazer a 
seleção por critérios demasiadamen­
te tecnicistas. e Transformar-se 
apenas em lugar de passagem para 
a Universidade o que significaria, 
muitas vezes, perder elementos que 
tem mais vocação para a agricul­
tura. 

b) CondiçÕes para encaminhar 
devidamente o projeto dos "Volun­
tários do Desenvolvimento"; Man­
ter "contatos mais profundos a Es­
cola e os alunos. Exigir nos candi­
datos, além do preparo técnico, 
uma consciência de serviço e uma 
verdadeira inserção no meio, em 
vista de uma experiência de povo. 
Na "medida do possível, que os in­
teressados cheguem a uma maior 
explicitação da fé e vivência da 

"mesma, antes de um eventual en­
caminhamento para as dioceses e 
regiões "missionárias. 

c) Sugestão: que o C.O.M. crie 
condições, o mais cedo possível, 
para que se possa definir e regula­
mentar melhor o projeto dos "Vo­
luntários do Desenvolvimento". 

7. Assessoria técnica às dioceses 

Numa perspectiva de fé e de pro­
funda comunhão eclesial, manter .. '-sempre Viva a mtercomuUlcaçao en-
tre as Igrejas, fazendo da entre­
ajuda uma preOCupação constante. 
O intercâmbio entre as Igrejas é 
extremamente fecundo para um 
aprofundamento das motivações da 
fé e para um aumento constante da 
esperança. Na medida do possível, 
estar disponível aos apelos de ou­
tras Igrejas. 

Estudar com seriedade os pedi­
dos e as possibilidades de verda­
deira ajuda. 

" Ajudar as dioceses-irmãs a des­
cobrir saídas a partir delas mes­
mas. Em caso de estrita necessi­
dade, assumir as assessorias pedi­

" das. 
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-
. Uma maneira de . entre-ajuda é . . . . ~ 

proporcIOnar treInamentos ' e esta-
gios na própria diocese de Caxias, 
de elementos de outras dioceses 
interessadas. As experiências feitas 
até o presente foram promissoras. 

8. Outras perspectivas 

Tentar fazer a · reflexão feita aqui, 
nestes dias de estudo, . também nas 
regiões e dioceses onde também 
trabalham nossos irmãos, espeéial­
mente com os bispos e o clero. Di· 
ficuldade: . pessoal preparado e dis­
ponível para levar adiante essa re­
flexão em outros lugares. Seria tal­
vez mais oportuno convidar os bis. 

• • •• pos para, JlDlto com os prOVIRClIllS 
e outras pessoas interessadas da 
diocese, ampliar e aprofnndar a re· 
flexão iniciada aqui. 

Integração do C.O.M. com expe­
riências locais, em dioceses do Nor­
te e Nordeste. Presença temporá­
ria junto a essas Igrejas para per­
·ceber e sentir a realidade . e o ca­
minhar da Igreja,. em v.ista de um 
enriquecimente mútuo (em lugares 
diversos e por parte de mais gente 
do C.O.M.). 

• 

Ver com as equipes missionárias 
que já atuam em diversas dioceses, 
a possibilidade de aprofundar a re­
flexão sobre as próprias experiên­
cias e produzir material para in­
tercambiar com outros grupos, em 

56 

vista também da superação do atual 
isolamento. 

. . .. Q .C.(}.M. · seja . também um ins­
trumento para questionar as re­
.giões e · as Igrejas que solicitam 
niissa . ajuda, sobre o problem.a da 
má distribuição dos agentes de pas­
toral e sobre o sentido da .presença 
dos leigos na renovação e nos en­
caminhamentos pastorais. E. isto: 
.• . a partir das bases, através de 
·contatos informais; e a partir dos 
subsídios que nos leVaram a mu­
dar, ·fazer que tambem outros to­
mem conciência; e a reconhecer, 
com simplicidade, o que nos falta 
ainda para sermos mais autênticos 
e indicar sem receio nossas deficiên­
cias, pedindo a ajuda de outros. 
Ajudando aos outros a gente se · 
ajuda a si mesmo. 

. 

Que no C.O.M., além do grupo 
executivo, que é a atual coordena­
ção, haja um grupo mais ampliado, 
para reflexão ·e aprofundamento in­
tegrado por pessoas de base, pro­
vinciais, bispos e outras pessoas in­
teressadas. tl algo importante que 
está em Jogo. Precisamos · interessar 
·0 maior número possível de. pessoas 
na busca de saídas verdadeiras e 
corretas. De modo particular: . pedir 
aos . bispos, que espl<ram ajuda de 
nos·sa Igreja, venham refletir co­
nosco, ajudar-nos a ser mais Igre­
ja. tl Indispensável, para que o tra­
balho tenha eficácia e continuidade, 
a busca de uma consciênciá comum 
de· Igreja. 

• 

• 
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; ,;"~-:o:qoleção;" 'em n'ove, '"oliÍ'mes; de' "inestimável ', preciosidade> ,Hm ,comeil­
táriti. C'lnipleto,;iliis; leituras ,llfblícas' 'ido ; calendátio i( litutgicOi, Se'u i valoré 

, acresciQo, p,ori"Ser or unito livro que 'encerra ' uma exegese atuaIizád'a; "séria 
e teológica , dos principais textos da ' Sagrada Escritura" Num tempo em 
que renasce a exigên~iªA,a :,{)ragiíoA\\n!lad,a:,Pa~;:ll{\layra de 'Deus e o gosto 

, pelo cultivo da vida, ,1itl1~giC<!> ' ise~á,;;ç1~)! gl:I!!1d~}'u~ili,dllde para ' as conluni-
dades que esie Iivrq', i~sl!ijJl:; i!s"'~l!lãqs, ,,Aj\ldarád,digar ,aoração comunitária 

"e pessoal à celebração ,da i:euc<lr;istia, :' p.!:líhutil~.ação ,. dos mesmos textos 
ouvidos na Liturgia ,qa; Palªvra~e apr9funQado~ "Pa: tl/ltudo simples e denso 
do's comentários. 'f.:-; . ';1 '; . ';l:': ,::'1 "-' .- ,:,,:, -. i'''' ll ~.:.<'' · ."-/.'! . ! . 
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, Além disso, Os temás ' doulrilli1iS "(dõís paiacadiidomingo ali , festa) 
,c,ons\ituem. " \\m. , a.lltêntiç:~lD~~ll,a, de teqlogia , r.y.ll():<ada, , 4~ , collt~M,9 ,bí­
bliêO' ,suçulelJtQ , ~9{ati)alidad~illçarnad!l;, J\ ' atiô~ifage:?W'Aós fe:mas, "foge:? 
'ao corriqúeii'~<!ps nIaIlJIais det~qlogiasisteirlli*ae. ,a:p~t;seiita,: '( e'voluç~o 
'do : pens#rientp contido ' nó ' t~iha; , dentro ' de, .u)ria ' peifâiiqgi';-" da ' revelação. 

-'0:,> '.' ', . . ... , "y .. -' , .' " 'c ·" .... ' ",f, ' .' . :_ • .. :.: .. " .: .•• . . , .. ' . 

", ,.. Além 'de ',' ilrnlt "visão 'geral ' dã ' problemáticaatualrefel'eilte ao ·tema:, 
o 'aut(:ú' " examina 'quais 'eram ' aS ' atitudes' toma:daspór" 'Israel , e ' por 'Jesus 
de :Nazaré~ e as exigêriCias 'ecIesiais bem comosua:"cortexão com" a celê-
'bráção da Eucaristià ilo HOJE da Igreja. ' ,,' "',, ,;, ' , .. ' , 
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o volume 
valiosos: , 

'. . i . 
' 1. 'Ttaz' o novÓ lecionário, 

mingos e férias, aléfu das Missas . , . 
(p, 104-133). o me$mo faz para 

I , . 
2. Uma breve jbiografia dos 

revista ,segUndo dadof . históricos ê 
I 

• . . 

de índices 

para os Do­
e ,"ad djversa" 

santoral. ' 

Universal, 
• • e atuaIs. 

3. Querendo-sei ver o comentário de algum '. preferido --C. que 
nao seja o da ·liturgi~ do dia - o lei~or encoJ;ltrará inas páginas 182-197 
a in~icaçãodo text~ ! procuradô ~ ~~WI~fjf;~i~*: :f~ vplume e páginas r<:s-
pecttvas dp ,comentãqo. , ,.' .. i' i.! . "!t. h/"~ ''t (;'"! .' ;,~~ • • , 

.' . i" ,'. " 

4. Por fim ~· ;jy; . ;que ;· " ' , . . 
analítico segundo os·"~i~iis. 
.lumes. A. .precioSida:db1fãeste'· .. 

~alioso - . um índice ' 
'no i correr dos nove vei-

. e "à- di-versida:!\e-' dos assuntos poderá ' 
ao desejo de c.onhece~ sucinta e precisa· 
um determinado têma que se queira JIle-

satisfazer, em 'poucos ;nstantes; 
mente a doutrina bíblica sobre 
ditar ou pregar. 

. ' . ' , . . 

AO mesmo tempo que recomendamos ' vivaminte esta : coleção às co-

que 
lacunas a 
,m~smo '!llmp.o ;.'~: mlÚ)lia1/ .dll ··leoIQgia! . a.o·· a1c.~ce·{de ;. :as.i·p:essoas 
:que" dl!sejatem: .' \!J1t.oWndar,. :sua,.) fé;<-:deo .. Iilo~j) " .sérió,-i. bíblico;· ,:;V.ivericial, · e 
'atl,l.alizado.- ,'. ,;':. 'i, ' ·'·,, :i ,;', , ',:.';' , :" : ,. Pe; 'Maucyr Gibin~ ; sss,i·,-"-·,-,,.' 

'. .... . . . . . . 
.... '! ~".) .' J ;':" . ,-- .'," ; . . ,',o" ~ , " "" I " ~ '"",'" . , .. 11 , - " . , . . . 1. ... ".," . ' : •... , . , . ". .. . . . " .. 

h , Oi :SACERDOTÉ;' 'HbMEM .... DE ,DEUS ·l! ·:, 
o. , H . . . ', ..... . , . 

'SER'VIDOIi,IDA'iIGREJA/ Agostlíihô i Trâ- " 
pé:- 'Tt~diiçãô'do' '<lr I glii~ .. i tali~';oi 'li " S';')'" 

• • o , , _ 

ceÍdlli ..... 'uoméHli! Dia' 4f iliiVO"'deU'a Chie"', " . . . , , . 
' .. , Edições "paúllh'ãs: l. Ano;' 197'2> P!\gi-;.' 
nas 190. Sélimo. volume da coleção: Eu 

so~ ... aqueJ~ gu.~, ~ervl'!, ;,.,.· .. , .• ; .. . " .,, '.' " i 
, , • ,-I ' •• • " " • "' _ ,,, , . .. . . ' •• • •• , . . 

-: , . :."'. '. '-' ;'1 ": \ " / 1.. , .• •.• '., r,,_ ' >: . .. .. "... ' 1 'I ' ; " ; " , .. .• . , "'.! 
' Queremos ch~.inara!l\Ei.Í1ção .do ·I.e.i-.. ' .. Tal.ve~: .' oil);'lhor presente, qú .. ôlijirp 
" ,) .' ''I ' ' N-,,- ' .. ' ,I .. . lo' . , , 'H ,,' I' " •.... , . ,r );" !" ~ ' " " ~ ; ', _ . 

. tor . p~râ a' pr<Íf:~dê'ncia :ê ; a' :at4ali.dade ,. ... Q(erece é .'Ii. ' qombiriaç~à iI.o. Co~éllio 
'(io 'Ii~ro, .nã~j · SlÓ po'r~4e " n"Ê,le : 'se: re~él~ ' ' êom os ' Pa(jr~'s'; ~ Q velho: \ 'i:iüé; ,- p~~sa ':.'8 
o \iáticano . 'il, ;friá~':' t:árilbém! p~rqUe ' :a' .. ~er :" ~ôvo pdr~~'f{ é ' ~ierng, '6'õrn ' () ··~t~·aJ. 
presença,. dos Santos Padres. lhe ' cÇlqte- Ijepara~.do na . correspÇlndência :de ' dou· 
re um val.or ·.e .traz',.uma, mensagem. 'que '. :\rlna, . quandO não . de .. e~pre~sões •. par.". 
. n.~Q : e~tamos . ~~ostum.adps a obsery,ar;' ce ' .q.ue assistirt:l0s · a c~na d.o · ~per.t~ · .cfe . . 
em outros do mesm~ gênero. mãos' ·entre ,os Padres . do Vaticano 11 
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e" '9", P',adre",õda"" ,p,rlmeiro$ ' s,é,ou,lo,s. d(l 
c·ri~tianis.J)'l~ ' ~ I- · .... ' ;.~ '.' ·: r'l.! ;r.~ .. : p ;... . :'::: .. ·r:.., A 

, ,'A .. voHa,,'l!idóntéS: 'pan; ,.c:tessedentar;se 
lá '-ond~ . as ,águas , são. mai~ IImpl das:re 
puras':,é,lum: dos' ':man damentos · "miis ' 'sé­
ri,os",d,ó', 'Con'cllio .. ' O:, Pàpa i PaQI,o ,'VI . 'és' 
crave: f. ... \ ~ ,. ::/:'( :.,, ' ! r: ",: ':<" :. "'''; :''".'-

- ,o, retorno àos Padr.es ' da IgrQja 
faz parte da volta àqüelas origens cris­
tãs, ' sem 'a qual resultarili' imposslvel a 

·~~~ov~.~~.o,\! ~;~~,!!~.~,.:.;:a :'~~~~'~.~-I~~ .:~i:t~~~ .. i.?~ e. 
a ' nova ' lnvestlga'çao teoló!llca,"ôeselada 
., .,. ', ·i·· · .' . ",. ,. ' .~.' 

" péló' Vahcano' 11:'" 
' H " ".·'. ~ :. ; - , ;~_ . ~ .. , . .. . ', ' 
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,A , pre6'~Q9,ajnili~~ellte Aill:\';SJinjoJRliÍos­
tinHo: :acham~,,,, ',tai:nb~m plenamentE\ jus, 

• 
l ili c ad!fi" :porque,":Santo: :',Agosti li ha, : é,:; o 

, . 
S~nt,I' :: 'P.adre, ; mais" c itado;' !)!llo Vatlcario 

, , 
1I," .e::"o , :a,utor ', é,:'"agostinlano",,::,,'Houva 
quem, live, se a curiosidade de contil' 
mais de seiscenlas citações de Sanlo 
Agósti ryho nos' documento~ do: Vaticano 
li, ' " 

'. .'. ,, "1 \ ' . :-~ .- . .-
, O Sac8rdolé,' ,",omém de' Deütl e' S8r-' 
vldOr ,da 'Jgrej8;d i,vro )muito ', ~tll ;'à" blblio-

, , 

, teba ; 'do 'sa<;erdole " pós':conclliar ,:li ,,'que 
re,Spllndê "à:·voritade 'dii':qoncHlo 'de " re­
torno','às ,.fonles" ; , ,interpretadas, :à:: luz:' do 
Vaticano "11;;,,' ' .. 

, 

, , .. -

" C) 'HOMEM' NA SUA , L1BE,~DA,PE;.:J\>!g :< 
" Splelt .naduçãO ,'do orlgina,l , '!I!''!\i!o: lIa.r" 

r, Meilach', liI S8In8, : Frelb"ikE4jçi!e~ ,l.,oYf , 
" ala: ' Ano" 1972 .. , PágIQ/Ís./ .. 1$,Q .. . Pr,!!fIal(o I 

volume ,da cole~ão ~os,s ,I!, f;\>, :" .. ' ,:, ,,;', " 
, ' 

: '., ~t:·~~9~!ern~·.~~~ .. honieHl~ i ,' o :'~rl~·;t~·~ t . 
p~<!~~·g~ } .. ~.·d~r. : ; ~~.~ caminho para deter., 
mmar as relaçoes ' enlre Deus .. e o ser 
" ' 1r'~ .'~ . - . ) -",';, ~ . :' ~ ' • 

hu mano;' Pór' lsso, um livro sobre o ho-
• ' . "'-. 'J • ' , " " ,,", • • " ... , .... ' ''' . . ,,' _ . . 
,mem mlCla', uma coleçao de Teologia . 

. i ; ', ' '. ;'. ' ".:", ~ : : ."; ~ ~: . 
, , 

<' j , '" ', ' . • , .•• ~ .... , ., •• " . ,". • ... ,. " 

' De ' falo" , ~9 ,!!,~~~r~Q" , d~ , ~is!,6rl~, ;,~r: 
ca loram os homens tão cohsdenles da' 
iUà 'j i1>é'idade' :coirio 1\'0'03 ,' dias'" "aluals , 
Màs " 'el~' :" experimeriiam ; 'ianlbéfu "~oti­
ijiii~~ rii'eriie ' : às ':~ü'a~' IImitàções:' A " livre 

' iiçiio'~alviiicá' de Deus ' di'il!ié-s~ ; ~ .. 'h'b­
rri~ns' il~iat " Pois : sl \,jm~ pessdà~'';'e 

, t~in 'hás' 'S-oas ' tnãÓ's" ó"sê,i' próprlo des; 
li~;)' p6dé' ;entr'égai:se- ij ', D~Js\" '" ; ; 
,_ o, . ;.' .' ~ ! I . ,. ',: ,' ,, " , _ ,' ..... , .. ; : . ,_ . . , ...... ,- . " .. , ,- .. ., . ',' '. - . , , 

, Mas,: como ch~ga . o',homem : ,a. , lier-do-

no do próprio 4estln01 CO!flo ' COn~Qgue 
~nceta~" .. um~ , relação , ~!'lrd!!delra'1'ente 
l.i~I!l, con~lgo me~m.o" , , ' 
•. • " . ' • • .• '. '1 • 

, O" homem ' se , 'abre, em , primeiro ,:Iu. 
,gar; no 'acontecimento do ', 'apelo ' que 

" 

, 

l ti~ ~ !Íi ' ' 1i6~~'d~~ii~ ; n~ , ~i~I~'r.I,\~ ,'''',trª-
. vé~~ :~9" ~uit~i~ç~~' c'Ó~ ; a " Hlst:Q~i'~;J"- ~C:iffi 

'01 iiiôndào!''Ei fcdrh" os '~düttbs " Ht;rnens ~ ' ~ 
" , ,,.} . ,-; . . ; . , ; :,', ~" " l P '" .<,." , ,,, , .' " " , • 

éolrio " cóns'eg~'é" ço.nqjjlslar"~e' ,a.:,~r 'Mas-
',' ,"','(" " .. ... ,' . .... ,.,. : 

mó, "Ao tesP9'nder' ao 'ehc;ontro' com' a 
: \. ··. :.·.,\ .·~L · · .· '· · I,.\ ·. ··· ,-
li,stótiá; ' encontra , à IIperdade; que 'o , , ' 

prepara ' iHlt": lI' apeló:' dlvIOO',' :pOiii tam-
bém ' e,stif- Ihe ~tiega "'atniilés dil"His' 
t6i'ta:'j ,· ., .... ; " :: . .r ;,,- ' . (',,' ('~ ', o.,:" \. 
",,': , .. -' 'o ';' .' ,. f ·' . '. , ', .. ; .. .. . , ~ . 

; Da" mésmá' cóléção Nossa Fé: ' Volu-
. .. . ... . 

me':2,""Experiê'n'clá ExlsUmcial 'e Reli. 
gião; ' Volume 3: A" Fé no Deus 'Uno ' e 
Trino. Volum,e ,4: Jesus ' Ctisto;' o 'Salva­
dor. ,: Volume' 5: Uma Igreja Para' o Mun-, ' 

do:' " ',' 
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.. O: PROBLEMA DA--'REVfJ 'AÇAO, ·Clau· 
. de '; Tte9montani. '.T(S'dUÇãO ':dO" orlglrlal 
francâs':'Le ' ·p,oblllia. " de, ·'Ia Rjv6lirlÍo'h: 
Edições',. Paullnas: " ·Ano :'1972:":Páginas 
350í",'VOiume:,qu'arto ' .dà· :Coleção ':'Te·olô. 
gica. 

, , 
" 

' , . -. " ~, O -,, ' ,' '. . ~ , 

. ' , •• 

,' . ..(1)i~p<j~~,ii9: .,:.0 : .- Pc~!!tj!~m,a,<" .:"" . . , 

. ' 

;, Cl!Pli"IO ' :I: "Os";Caráeteres"é :eá ', M~ , . 

dalidades-:;da'.: Ravelação,,-,1;,:jO 'l;'tO·":l8.' 
• 

• 

de resolver e :' lis~ c. e!npshho ' Ylri'~ ! 'a' 'So­
brevoar ,os prr:l,blemas' do "equlllbrlo :psi, 
cológicO' e' da vida consagraila" 'rio seu 

, ' . 
entrelaçamento. ,:, 0 . trabalho',depsicOle-
,apeu!'a. ' a: que.' se:. terih :geqicado, sua 
experiêndà" taml1ém", como , médico ::per­
miU,,-- ·ao., padre ... Matignorr:'abrir : algumas 

' . . . 
fanelas sobre este mundo diffcil. · , " ., 

É um trabalho incompleto; 
autor; reconhece:": 
.~;" , '-. " ~ ~ :".'.; !:' , .•.. . ,; . 

, . ", . ... ... ,., .,", "' ,' 
" ,- """, . ... .1 • 

, . 
0 , própriO , 

r~el : ;.uma -lmutaçaC:)~. ;2~ ~ · Qevelaçi:o . e .: ··I~ ~ , " .. '; ;~: :~.' ,'>' -'::':,~ I .~ .. . ;. --: r .. :; ; ,: r:.'~ ' .:';' ',' .;.< ' 
formaçãp, .:3" ,A "poncepção., esplnozista ,. ; I!i'~~EI'I,A~,~~rO .·ç9,Nor,l'Iq~QC) " PI;: 
do profetismo, 4, A com~nieação ' ·' de ' LO ESPIRITO, Tlm LaHaY,e,,:;:r.ra9.~,ç,iio . ~p 
uma norma: a Torá, 5 , Continuidade e 'originai in'giês Splrlt controllGd .Teinpe. 
desenvolvimento. 6. A ' resistência ' à .i';. , ramen!. Edições Loyol~. Ano 1912. Pá- ' 
formação. ginas 190. 

' capflul';' 11: O " éon"eÍl°doo ,, (iii ('E~siná.",V:~ .oU empe,amento dá ao homem fo," 
'menio 'dos Profetas de'·fsriÍim ·'1';·' kcriiÍ~ " ,. , ças , : e:" f~l\queitas; ; : · Emborit 'gostemos de 
ção de Israei. 2. A il'Ífldeliâadii '-'à 'nO'r" '~ ,. :! p"nsar;· àPEtnS'S,,, e'm ' nossas forças, ' to- ' 
ma 'constitutiva. 3. A ' p'it'rs'egolçAO} 4,. O ::' ,oi dos;:., porém .. " temos ' a~ nossas fraque· 
castigo ' dos perseguidores. 5. "Â' voltil.: ,'rEl,s, ,,: ,, '.': ' i , u ; ' ;" " 

, . . . 

. 8. A salvação. das n~ç;?-,~s.J . .. O, B,rgy.:, :, "pe~~ ,;,p~,~~e~eu o E$plrito Santo ao 
, mento profético. , cr'~tao •• Ef~ P'!!de .. melhorar' as forças do 

<,' '. , ,~ ' .:. ' " . ) .... . , .••. 

Conclusão. h<?~~m . e . veryçer." as suas fraquezas. A 
• ~ .... . o ' • • • • • • o.f: ~,' .• 

, iijWti;ça,çi,,; ,~?. ~0or, é aJuda~ os leitores 
a comp'reend~r, çomo o Esplri~o Santo : . t , ._) ' ",," o , ' . 

, .' poderá ' auxilié-Ios . a vencer as suas Ira-. . . . " 

EQUIUBRIO PSIQ41CQ I; YIDA CON q\la~as '. e . a _pôr ~rnjollo ,a,~ tprças ,to-
$ÁciRÀilA :;~orriain;' M~i(;;~ri:: ,iT;~'dU '~~ ' d " ~' da . ' r6 ' ri!!" ersiinalidàde:v" "~' o !l li:'~1 ;"1;;; ' '' : ~ "; . • ' -" :: ;·'!(~~:-. ~I·'; \ ., •. :i; ' _,",1' S; ,, ~! " '~ _' ~!(1 ::,' P: , , ~ ! p'>:: eP .. ".'":"r":r ·· .: ~ , ; " " : ' : ~~ : .: .:. 

dO , pr,i~m:al ; !(~qcê~(i Vl . ... C~,n,!\~~~", . '-~ , :,,..,.. ;Ti.yq.alj,aye .dáo ull!a" .. s,ólid~ ;ex. , 
.é,C!,!,i,Ii~~e,: ~,,-~I'I'!t~ ._ .!;di~~!lJL,);,a,~li~a~;, · p!ff.!'Ç~() ... 9. I~lica .. d.Ii" ~ps~.a, ... vld,,,, ~o . I;s-
;Ano, ,1 9~~d~Í!gina~ , 14p.,v,~,~tl!110 :,~ólum.~ l?fri!o" , c()m .. ~~.sH~i . Ç~!~,O,",Ull)1i .,xp!iÇ,,; 
,d~ " f~leç~~ ; ~~ h~o~ IIqHlli~ }IU~,: :. ~~V,~. .Ç41> ,que. . ~~!,~!.a : lJ/TIa ,~,.rl.,A~ " gra,n.~e.s 
· 0 e,quiUb.ri<H:or;,e" 9, rl~c~::C!" . ser' ,9p- c;I.I!,ipulC\,!~e~· ~ .,.I!,ti~r,t.a , 0 ,, !~d.I\I.I~yo .-para 

, ~,h,eciçlp ,so,b, ,; .dua~,' !!lm~nsõ~8; '"'",f. apJ;~c.i,ar" prOf~f?<!ar;tJe".t8 ,os" o.~,tros. , !l ,go- , 
adaptação ao mundo. Por que , nãq.'·di- zar da gr~~~, de DelA"'i nll" prQIlri..8, ilic;l,a, 
zer: conformismo, com suas conseqüên· .· e,sereva· Diana Rosa, NatlQnal Women'., 
c;jas.' tão" graYa,s : de .. lal\'1-: ds:,·autonomla ,AepreSen\allve, ,, "Camplis '" OrUlada''- 'for 

.pes~oal. ~ 2:.~, '"O:. ~q.urvo)c.~ . .. ~~ ... : ha r!11~nT~ . Chi'lst.:··,.:i :.:: " '.'.':; ~· f. :. : i · ' .. ;' '.í; :'~ \ ",.;: : , ,' ' . 

de ,' 8U.8" pulsQas e , da resp.Q,sta-,,,,,tre·. a , , . 

exigênc;a e . o::: deseJo. ' ~'- " , :~ . I ' _ · V , :-, :: •. . . _ . 

::0 " padro" Malignon introduz né'te , 'es­
torço um elemento ainda rnals diticiJ 

'60 
• 

• 

"', "o"- 'i-e'mpêrainéríto ' ; Controlado:' peio 
. . "... . ' , .. ' . . 

' Esplrito" é interessànte, bem" :escrlto, 
m'ostrs" 'evi<!ente de; :uma vasta , pesqui­

, sa: Tratando'·' da.' personalidade ,humana 

• , 
• 

, 

, 

, 



.. 
. ~,os.-, te,rmOs , i :da, pslcQlogia moderna :)~" 

base~'se " etÍI citações ,c.V!!IJoI!'lS' ,</0 , . ' 

g!!\r;\cI\Is :;~utor!!lade8" o"Or. , L~llY~ ,,,"xal­
las ,.llc~ch~ . 119 ' E~plri\9 .,~'!~19. . Im~ ' 
.elar ' s~I~Ç,~O ~s fr~q~ez~sd"" ri~t.~r.~za ' 
hUri)~iía.'~~do. ~om ' ~aíie;,a ~~g~~~aÊs: ' 

.. ·Fellzmente· hoje tende-se ",,;: recuperar, 
e' :tempo' 'perdldov e; " hAo ,obstante, 08 

, _ ........ . .... .. 1. " " ' , , : h 

ÇJJt~f~· ", ', , " i . ,'o"·, •.• ., ' " .. .•. ,~,. ,<. 
', ... ' "r ' '. ', I·' ...• ,·, . ...... " . . , 

,;',.::l Eu gost,aiia, de ':vlir "8stil IIvro 'n'as 
'mãoir de"todos os'.:estudantes; Loula 'TaI-

, " 

'boti',DD;"'::" ','." ,;' 
.,:. • o ' • 

" '-, ' '. -'-',,' ,. " . . .. , . .•. 
, 

. ' 

poucps;" mss ' doUios : ente·ndldos'·; do se, 
" tor '.lIe·'mostrerri ';:üs'. gost08 ,dIUcels, 0$ 

estudos ',cioncern8rítee' ,ao ';assunto :mul" 
· ·tIPIlc8in-se eo . .leu,: teor"qualltativo 'sobe 

, ' . 
gradualmente. ,En'quanto ' os, .,.progressós 
Gio.; relevantes' nas .'especlallzaÇões téc, 

" nicas,- ,psicoI6gica8; '. hlst6rlc",! .,9 ·pestO'· 
• ráis, , múltos;csilo' .os' percalços ".que ·se . , 

' '' ', , "':" ';: ' " ,·.i " encontram n'a forl1)ulilçi!o·' satlsfatórla no 
, 'TEOLOGf."DOS Ml!fOS ·DE 'COMONI- tocanto ': à'" .lmpllcaçõos ' teológicàs , do 
CAçA0 SOCIAl, Rosario, Esp6sito: Tia- problema .. ;" ,, > '.',,' ,c"~, .' " 
juçlio ;do 'origlrial"liáliarío., ui TeolOgia , ''' ,, ' ;,;,,;,;',,:, "o::,, '; , ' , , C, " ,: "'.' 
, , Com este .ensaio se deseja ,exatamen' ,d'IIa :Pilbllcl,ltlca, ; Edlçiles' Paúllnbs : '," ,; , " '''",'' '-,,' ., ,", ._' ' 

Àni'l 1972, Págirias :250: ., : ,.,;, , , ~ ",; · t~" ~f~.~~~er; u!l'~ qoiltribul.9ão. peste Je~­
.~.' """. ' .. o', ',! '-.: " o _';' ' : ! ~i; ' ";~ ,~:.' . ;:j .:~ ~ ! ~ ,; ; ..• :. :tl.t;lo:~ ::~~~~ Jr~~.~I.~9 .~,~~ : ~~ ;, .. çe9Y~,t~~ . de 

. ", 09.~.: ,I!.1Wur'~,t~s d,~ ; qomunicll~ilo , ; ,8P'~ , ,p'~~~~)~" ,!~6Jlc:~" "1~~ ;~~ ~l!.~gesé;. Ex~ 
" ~Ii\!nil.o, tl,,~~"'P , ~ida .J~cil. , ,~a , Igrejs. ' g~,se, , :d9s ~c~i,,~S "ldoi P.j!pr~, AI~(lo,I\.' 

t; somente ~ .',partl( do, Jn\8r .. Mlrlllca, fu-"dador dJls . várias , famllla~ " da, Pia 50-
. .. •. ,. t:,' .. 1\ .•. ' : • • , "o ,: • .- , ; •. .. :.. ..., ' ''-': ~. ;, ' ; I ." " " ",, ' , " ... ' .1 

isto é, desde 1963, qu~ podemos dizer ciedade de São Palilo. Mais do ,que ' 
" . I • • 

" que ' eles foram, acolhidos , sem ,reservas. ' ,obra Qrlginal" é., um fichário ,construido 
QuandÇl se de~ce, ' e~R~tí'[!tR,, ;,~".\.!,(re;\)' .~o ;J~~~~. ,~cis .anos de convivência do 

-: no ·do concreto, not~·~'~ .... 9,V~ ~~ r..~;I.~9.~!~< aut~( ROi']) ~i .. ~~~9r~ Alberlone. 
. . , . ' o. , ., . . .- , .," '0'" .. , . , . ~ , o . O ~P., . ,A"' · "" · I . o·;~_ , 

• o .. . .. ' .. .... . >-• . ~ " . " . /. ' "," 1 ' " ' , " .. . .• " ". 

, ., " MENSAGEM :;I>A "8()Nl)ADl!:" Eduardo ',, PavanettL 'Tradução do 
original italiano n deUs Bontà; :Ano i,1912.' Páginas 320. ,. .. . , '. ' , 
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• 

. . 

. . '. ' 
.. . ·I" -}·· ' 0, "I"·· · · ," " " · ' 1) · ··· .. " l P ' ' r, ' " 
· · · ·~·Um .. · Cilsío·J p.~ta,).'"' :s~~, ··:.~~g~ ), J~~'. 
Zezinho, Ediç·õe·sl~ :pau"'i~~s. " A ··t~~ietni~ . . 
dadO! c "Crlstã·.Jud.lca •. " tiulnberto"" P!ltto, 
Consel~9.,;de F..r.ater.nl<1adib Crjst~g·Ju.dai­
co'; S,', Paulo;·,G!II1l1ga.o.do".PQyo·'.da.jDeuil, . . 
",,a. °Jocy, l, Ro~rig,~e"iiEditora Voze!'ltda: 
Os ,'8stronaulas:,da·<Mata , dO I ,Clpó.,;~arja 

.Lúcia d~an)os; !;Edlções • Paul.inas.- ,Grande 

.Slnal,"'ju mo /. agoslo \, , ~. 91'2. . 'Nestel "nú me, 
ro.>: O:d~ovi~iactO,' : (:Frein Urba,;,,', ,·P.lentz: .' , . 
Ser "Religioso'l hãó 'j é ,tran's!ol1J1 a" ,o·.;muh, 
do, ~m~s jr:Qns:fo~mar." o ,;t1Qmem,' . .santift ... 
cancjoõ"'as rlrarsfórlliaçõjls . do :mundo. . O 
'N'lVi ciado" :é·,;'O m:,ip ~r.rodo ;!d e . Jntensa .. in­
teriorizaçãp. Só esta Intefiorização ,é"ca, 
paz de levar à . conversão. Aquela cpn-
~eV~ãô;; 1~rdó" êi~' I.dilgc{.;~jijbé~sõ. 'o"'" ;ro~ 

' . , ~, . 1 ·· .. . C''' 'l'L ' P ~ 'l' \ -, ,", .. 1" -' '-' ' "? 0" 
ce~soi\.'li viv~nci~ 'e" âop'~ão 'consflÍnle' 
'~àl';' ;\tiâ'a"'Rellgiôsé~ As~i'rl\ ~o 'NOViciadO 

. é' \lAlldó:t se; Mulli'iír' nii"\ílli. " Céii\iem~ 
piliii~á~"'h~Hii~ ' P~lIé-Ôbó~i~ A ;,'mülhê, 
éi~~é' ~ér d~fi ni~~'párâ" ~(é in ' d~~J âOs' íUn: . " . . ... . . . . . ... , . . " .. •.. . .• ~." { .~ .. .. ~ :~:.: :::: (- 'H :.:;, ;': 

ções,·' aé) flrn dl!·' 'J)o.dlir; IlIillhof." 8S'} assu" 
miro ":Brol'i1a,>cf,Ílliltá' 'e ' ihformaçÍ!o; . êbril 

. ;~72. 'Hlstó'ria 'ém"qüa'drifiiic:i's'( 'O" ',"ípoa, 
liivel ' Íli!ôiliec:~: ' 'Vida dés!ii\iil" flitã di. 
'dMSi'á:" N'o 'iilertiÇii ;:a~u pê~ii: viti~ 
di :Sáhi~'; [M~Ha': '13bir~tli: ' Ed'lç'Õe~t<pã~H: 

. . . , ~"j ·. i·l:· . 

nas. NoaSo BOleUm, . órgão ' ofióial :'da 
• 

Regi(>nlll d~CRB,SP" ago.s~~l;:19n:, CE;R, . '. . " 

.Bole!im9.da" Gonfarênciil. dos,.,ReUgi.osos . . 
do Equador, agosto ·1972: .. Eaprit>'<agos' . . 

to 1972. Enge/lharla de Sisle"",o. · Pla~ 
neJamenlo ' e Conlrole de ProJeto.s •. Ma­
nual ' preparado por . ·pesquisadores · do 
Grupo . de Análise de Sistemas . do ·Iris· · 
·li.t~ to:' ,N a.el pri.ali (,d~ '.'Pes.qu isa8:', E$p-aqi ais 
(INP~);-i · gd)IQra) , V,çj.es ,ltda; ')Ani!';.1972., 

,P,áglnas' aO.o. ,AtuaU~açio; revista de ,·di· " . 
v~lg~ção t~Ql6gica para;~ ip :,- ·qr.islão " de 
hoje; . JulHo , : 197.2 ,·'. Nest~ .;,ti'úmeràr· Pas; 
loral da casamento: como tomar cons­
éiên'c r.v .rEÍ" Uffi (i, ~niÓ'i' ti i fê tente 1'-J\\'óllos: 
p(idé~se!; :'âlntdft lmàiiter :~ :'posi:çãÓi:';6Iáss,~ 
'é'a-? ~ :ÂÜveViJnbutt'a posição'?', ': ,1; f I : ';~, ( ', O, '. : 

. . . ' 
1 ~ ' \ ' :!.: ::~ ! I ;j~ I ~:-q 1." .;".> , ': .• • '" ~ , • 

. ; .. ~ :YibÁ'lêÂiS1'Á NA ". . , . 
I'fjéltr6; . B'tú~ricifi?' .' ~, 'db . ; 
italiano . La Spirlluallt6 ,dei Lalci dopo ' 

" '11 '.Ç/i'ncIIlO;" Edi'çÕes ' Pa'úlin'âs:O~no .-1972. ,:' . . 
I ~ \" ', "" ' ''" • • I' . Pá In 'a "3~O ' ·1, " ,-, .,~ . " ",I'" ' . "'i li .1 9 S ,. f I • o,. -),. " ... , " '.> ':'1: ' " ,' . \ ,', .. . . . 

, 
• • . .• ' ... . . " " _ 'o . · ~ . .. ~ . ... . :: . ;" " , " . .. . • I ' .' ( f ' ; ' ;': . • _. ' :,)" .,,- !: ' -.1: , ; ' . 

O Coricifio" nos ' \',ouxe imensa ' iiqú.: . . :e.spiilfil~·II~a~~ ) Ios, leigos, traçando 0 -

za de conteúdo sobre a eSPirlt,4!'!ld,ad~t:;~-;kti(?,~~ .~iríá .i.I'P ~riêncla de Cristo e 
dos leigos. ; Aproveitamos 'Íibündãnte': "'d(( ' !gr~j~ ··nô . riii!ndo, a plel)ltude hu· 

• • " , :, .. ' !, , , 1 ,- , I " " 

lI)ente destas linhas mestr~s: . D dinamis- . már\8 ' "quEi' o :Cleve 'manifestar, sua for-
mo de ú,;( , P_b~~jÚdEi~Deo-k; á#i ~: M~r~Ka; ", .- '~i~j#~~~r~' ',~~:, , ~~~!se~ , ~ 
a redescoberls das ' dimensões evangé- ' .".' "'.":" ., '.;'. , ..... : .. 
licas ,de I'comunidade fraterna, j i ':e: ~e" " "'i ' A : :renovação,;p~~~_conciJ!ar não dep~n­
"ser"'ço a ' l"!i :; d" ,t, ;I'! :;I~ id' I' ,,:1' "1 ',': :-,' i ide, tanto 'das grandes programações que-

... 1 o mun o ; a a mra.ve V8- ' -, ,. , ' ,' " 
riedade" na qual todos dão ' testemunho podem transform'sr-ise em equlvocos e· 
do único e mesmo Es Irito" uma is_i(·" , ··tentaç6es~;dé· , re"OVadO Irlunfalismo, co-

p . • v. 8 d ' . . ' . d' Id I 'Iá mais dinâmica or"'êlii~li " i1 ' .~ '· Ijà( ', .. ... ',. mo" a cQragel)1 In IV ua e comum -
. ,~' e ,a a. . . 11 ' ã d ' ' j;O:': :. ,'ci ",' : ' : : : !i:r · I ~', ' ; ~ I r.: l'. ,-, ;;na!,na, raa zaç o as experiências pro-

Procuramos",aprofundâr : de.l.m.odo'. es, ', :"ondas ,e ,' :éuténlicas que insplraram o 
" . ... . 

pecial as caracterlsllca' psicológicas da Concilio. ; (;).'essenclal é tomar consciên-
" . 
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·cia d~ ·; :n·qs8a. ; .',ulent(c~dade; .cri~t,~1,; c.om;.. . 

preB'n der.; li;!' ) !lIi (I1ens.ães ! da,! rsa! idad.e i'ide 
ser; JJgreja iali ·!·'l:Qnclef:estã)t) m.luid.O!:;; ~j dQ 
se r" lestem'unhlts eé··mensagelroS': de· .,C~is-

,,!)'l" toda,,!!; ' su~ ,·pr9Iundldadef., )lara,"pl!' . 
der; rlla/!zá, I.a", na,,;yida cQncrat'!. ,Trata0. 
!li! ~, '1ti,ngil;<J;I.S ,djl:l)en~oes El$senclais. 
. ,ú!lif!1!ls" dI! c.LJ\1'I1I fi>xpe.riêncja" pr.l$tib .vic . 

. v,(q.a" · D0'1~mHnç1R~ 'i' .n~; ·., l~.'~: :'~;!'i;' .' ~: j;>: ; ,~ .:': .: .. '.:, : to' "dentro das estruturas} J ~';': ; ', i.:': r~)\, : i"I '.;'~; 
. ....' .. 

. ; .• 70 ': ·p~rb"6rã:ma-·' ~·'dê.' ú'frla ;" ~ " ê~piVítuafidade . ~;.'Cà·tno.: ;~ê'~Jêfé1acteiriza i'~p iiiil: í; ~~, -r-éigb~ 
para" leiglí's éO'iíiiiiilÍi"'p/eii'arrleiíié" atmilt: íI[t.'ér' errf'Crià't(j?! 'Sei) lg'réj'a 1 'Eic,li.'te ' (e'aic 
Ó' "bôíi\:mO' "Hão "JexauHü ' '6é t..,Ih,f," Pez mêhtii' i',im" '.às!Héí" 'ii~pe'Crfiéo' ;iiis' (ê\g~'.l 
amadíireceria" "êêlo'dii' á ':h'dta';dós"'lefg,;sc dé': 'éâmi rliuir' "jíâfa "tiéus ?': ol( ' eri~orítrã: '. 
Ap'c\s :'SécÜró.!I ·'·aej :~sqüebimeri\'O:"·ô\"tóh~ lo" hci"'muHilb'?"'É" rid!ísiviif fazer \ ilÍiit 
cllio interessou~se por eles, os . pôS"àm . s'irilese'/Mti;e I'jé " ~ "Vidii?~'Entrê"'êi\gâ' 

. .' .. movimento, Indicando-lhes ' uma gigan- iamento eterno e temporário? Como ' 
tes'~a mis5ãq f. cle;~péiviçp~:é7 de '~tilidadê , !-!: f corls thifi \umâ ~ vida:-:~'ajfaarnehte ' tl'~mana 
para o mundo. Mas não 'disse·· tudQ''Jlem::, -.:à !.ponto · de)·ser ',·:díviti~; :·e !:t.~o !r;ma'r~vilho~ 
.. ... ' . . . .' . . . ., r •• -. 

~esolveu todas , ' as , .questõ:es·.·-; Mostrou 'i j ' samente-.divin~· ;á l ponto :,de' b9'incidir com 
vias novas, janel~ ' abertas. O {'car:ninh'~).;"""~· a .. 'reálidade .!de . :cadá.: dlá?{.; "::.d ~ ." : 
a 'percorrer 'é ainda muito longo. . . - . , 
. nt. ' '' '' r ' .: ,'. '(. ' ' i. : . ~ . Urg~ ;~~r ,UWf\ , rf1sp.osta. Urge buscar ._",,,'" . ,,' .- \" ,.. ' _,.' , . . ... ,< ' . . ' . 

, Faz-se mist.er ainda indivldl\ar" , , 9~ . '. ,~"l!l ' e~;J.~riêncJ.a . , p,ofunda e U"la força 
. . . 1 . . . . . ,. '." .•. . . , .. •• ... 

grandes temas espirituais que anlma"im . vital ,. q~e .. deve, sustentar e dar sentido '. . . ,.',-" .. . , ' ." . . . . .. . .. " " . .... " " . .. 
: o Concilio, procurw .cql1)preE!n,dê.,los. ,;,iL qq~S~.Qrilç~o, ~o. leigo' no m~ndo • 

. __ .• • , .. ..... " Ir t: , .. , " . _. \ , .. r .... . _, . • ", I , _' . . ~, ' . 
- ' . " , . . " , 

. _ CULTUÂA" '~Ê 'MÂ!l~i. " E' eUL1ú'RA " 
.. '.'.', ,, po,"p,~ili, ' iR: ' Eç)~a " ~6~i; : ' EdiiQ~a : ;Voz~~" I: 

, ., I 7f:" I , ' ' . _-' , C" • _' , ' ._) .',. ' .r ' I . ! ' 
. ' " ".' .. ': . ... . " ." . .. ' , ,, ,". "' .. ,. " ' " ." , 

LIda. ,i\n!U 1l7:t, Págl~~s 17.8. . .: . . , . , ' . _ ., ." . .. •.. " ' .. ' .,' . . , ..... - " , r, ." '; .. ·., ~ 

O· livro da Professorá" ·Ec·llIif Bósi;'-dÍl ;" ;~ " .' , 'L 'A .I esc6iÍla': 'da leitura· como vel· 
Instituto de pslcoiogla da iJnivérSrifa:lle ':' H:~lo ' dé:' boiniirilcã~iío foi intencional. O 
de siió Paulo, i'nUilll à ' ·S'ilfl'peiiqiii~ii. ' iJ Jorh~l,'. a "révista;';ó livro exigem do. con-. . . ' .... '" . . . 
da Coleção Meió,l"d,P Oomünl(;'àçAo' Só'.!::, "súrillaor.' cé'rlá' f/)'p'çã'ó Iniciai que aparece 

· eial. Com prefácio :dé"' 'ÔttCf' Maiia-' é;;r'-' ·:-. ;:·mâi~"nliidá ·:'dó·;~ue :na recepção em flu-
, . _ . 1 - • , 

peaLix', Cultura da MS.BIi·'·" 'Cillluril"Po" ' ; 'xo dos,.'piogfàniàs ~e TV e de rádio. 
pular, vem apr~tentâ'do ,' ·pór·. ' ~aiife·(·Mo:J . ::':" ,~~. ;;r; :·., , .'.:: -.. ; : ~ ; .: / _ 
reira Leite. . "."' <"":" n .. :. .' . . ."' . . S~a,: !'1a!9r" preocupaç.ao es!á volta· 

; :· i · · ~: . , .. ,-; .!: , .,- çtPl r · .jçOr:HUdo. · .-.para·)í~ conceituação dos " . ..... ; . . .. , ...... , . .. .. --- . .. ,. 

· Trata-s_e de , .• uma . contribul~ão·: '· 'd~Ii ::.' 'JeQI)rr\~.QPs .. t;lp, .• cul,tura de .m.assa. cultu­
mais origináis ': só" ies'tuCto tJ'iJ,; coffll,ini'éa': iI.! ~" .· IP~p.~Lar .. :~ ~ult~r.'il operaria,. em nos .. 
ção no Brasil, nú~a' pers~e-ô·tiv.á ;-:~'6dlo·1 · l~~. · .p ,~f~l . :1~~;Z.~~d~d.'I.<?:'os . e . i~tere~!an~es 

. psicológica. Tendo como elementd " c'eii~ 'o' !!lell),~~!\~S ,á .. dlsR~ssao teortca d,:sses 
trai uma pes4uis8.! (I/obre' ás: le;'turas·'dl,. ··.·· , ,,sl\~clHs .d 1;\ , :$ocl,ed,adecontemporanea_ 

um grupo qe operá'ria~ ;' de são PIiJ((j;- , ." P~r; s/ia" vez·: "O: 'alite Moreira Leít~ dá , . , . . , 
· o livro .contém lJríla ,-:iiniilise ctltiéa .'das.: ' d :seg'uiiÚé' 'tE!si(jm.u'nho: . ' 
diversas teorias soDie·" á ·.' é'ómufjicaçâô ; -.: . " '" ,, .' :.' .:" ::"' . ', 
de Massa. ,..' : ,~ .. :i..,," ;" ' .". ·';.u,o, . . 'L .: •. I ,,;,;i Esse, !em8' quO) hoie constitui uma ' 

l' "... ;" ! .. ' .... ; das' , preQ.cupaCóes .mais salientes dos 
'. 
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. '. ' ' . t 
. , . 

so.ciais· da. :váriOs " paleee;·' encontra · aqui prep'!ra".para, tentar 'compreandar ':,0 de-' 
sapareclmenio' da. c\lltura ,'popularce ' sua , 

. , 

a' ·'Súa · primeira .·versão·, br'lielielra, E : é 
.' '. . .. . 

realmente:' . auspicioso i qua,'::aii;. vez dó . ..eubstlt,uiçilo . por '. uma .': cultura . tranam m­
da<eil'b bloco'.: para , os grandes:: grupos 
contemporâneos. ",,:., ', ,;;,. "' ." ) ',: .... ,:'., . 

uma ,árida " discussilo té6ricá, a ' aútora , 
, . 

nos tenh" permitido . acompanh'ar: ó prO;-
blema l!trav6s~. ,8ua . m!lni,le~taçilo ;,con-. .. . ,.' .. , ." . .. " " . ..... ... , .. , .: " É,: ·um . .. livro. de valor,. cien.Uflco .. In- ' . 

• , • . ,' • • •• ,,_. , _ ••• ' . ' •• 1 ' 0 •• • • • ." . i . . 

,creta: .. D,,!s~e ' 09. J!).lcig . traC;a :. Il"l " CJuaQrQ 
. muito 1(lvo ~O\l, : problemas" de, .. uma" cuF 

.• . '~., . ' 0 ~ __ .. " .... , . _ .,'., • , . 

.di,~p'.~ns~~el, al),s" estuC\ICls.o.s cja . ,<:;o",uol, 
caça0:. de Massa:.e "da Cultura:' ·Brasilei-. 
, '" .' .", . - .. ' .. ' .. .... );" ... . ' - -... - .... .. ' 

tura .d~. massa .e .das .posslvels., explica-
". - ••• • • o , . , •• • • o '" .: .i_.-. ·. · · .'~ " "". , .,; ra, ,.especialmente. aos prollsslonais, a08 

... . '.' . '; ' . . ".""" ". " ~" . ' . ..... ".. ' ... . 
çÕ:BS para ' as .. s~JI'! .. caract,!rrstlcas . mais 
~otáveis . . Desde "o' j,;lclo tambémnqs 

. . - , _ '. _. . " . _.' ." 0' " _ .' -

p,r.of!,s~o~l!,s, . ,!!! 'il9,S,., ,,~t'lclantB~ :ynl~r81-
tárlos: ' . ' . . 

. " - . -"" .; , .:,:.: ... . ': .. . :":"" '.-= . 
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" A ' EXIG~NCIA.: iDK ;DEUS: . .. redescobrir a': vida :religiosa; , 
R .. :Régamey;:,tradução ,do , original ,'francês:,, :.:, ,i; .' .... . 
L'exigence ,de ,Diell:. redécouvrir la'!vie:,reJigieuse. 

, 
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. ·.e_" , __ . . ,... ... ", . 
;Acrise atual ·do homem e do mundo 

, :forçosiiinênte ' há"ôe ieerC'iitii:';) " .' .. " ... .... : .. , ', ~ ''' '-.'' :.e .. , .. . ,. ""." ~ "."'" 'na ' V1da:rehglOSa:: ,., :" . .. ' , ",' " . . . " 
.. .... , .. _' .. ,.", .. ... 0,·. ".:: . " . . ... ,.~, . • ... ~ .. '''Nos' últimos ' decênios; " a :ttarisfotmação 

dO" llom,rR . f<?i!!ppr~siO!;la1Jt~ . · ;.ro ,; . . 
quanto a ment,abdai:le, ' à Ylsa.o, ,iias ".cOlsas, 

. aéii\.~áo de:'sêntit " âo 'seri pfófUlí<1l) : 
· psiquismo.Ê I cofu~ " ~stê';horiidri ,"'i" . ! 

, QlQqifiçpu .. 9 .. mundo! ,N'esta,.,.mllia,çjiQ ,,,,,; 
"t~.o;" prQ(\lnda ) e :.' gener,al~!\!hh,,,\! ,;i.l :c ;,;:,>\ . 
,,~ 91!. " pr,Qpr,~iJ. ,;fé ,.,que ,J(íl.Qjf!ll,n,te!\~!\ ';'Sf\tra~a. 
,A , "À\fa:; r~~i gi,Qs,! ;,diarit.~.: <1 aAx~ç~J;l.s.:ert;m t!io ;, 
,npvida4e 'lie " mentalid~d~s,~: ;çI.~,j cQ~tum;\;S r,; o;: 
·e .ç\e, ,e~tivt.lrWi ' qQm;w\dº" , :tI.~§. ;s(L" ,i';;',l> 
'é ' questionada, pura e J;~)m;pl~~,I,l1entev:P()st;l,:,; 
'em ' discussão; ' mas é ' acomi:tída . , 
'potuma" !corrbsão' i;.lb-reptíCia 

"'ílOS' ';séuS ' fUíidiúnento~ •. , : }la·A~<;(:",: o '"~ ,: .' ' , .. , . .. .. , 
Dáhiji'le~essidàdede ,,~Qnp,'!r . em; prpf.\l.ridIdad~ 

,,'tUdo ' coíl:cerilerite ::ã vilill,,,:~e1igiºs.~,:, . ; .. " l ,,, ' ., ,:,: ':', 
, a · fim ' de "âtiÍlg' "iF '''as fontes ' .. ,',' . ,: '" .. ,.,,' ..:" , ,. . . . . .. .. . . , . . .. . . . I ... . . , . •. " . 

· 'ESte 'livro há: de : :':on;o.b~t..'!t: i pai:;! a , ç<?nvjç,ç~q . 
,Ç,\lQuilq. q~r ,_ ~í\q os ~el~giQso~ :e '~~ligiQJ;<ls. , .:' 

" P,\< " sqil /ml~~q .na, .I~eJaJl'..no w.unqo, ,;-:; , 
· e há de leva-los . a VlY,tlr ,!S "r.e;lllq/ld,es;.: .. :', 
do: estado,'religios'o em aIturl!. profuiididade 

':e . ampliadão ".que" concretizem . 
" lima 'primavera na Igreja. 



Paulo VI 

Senhor, Deus da Paz, tu que criaste os homens, 
para serem herdeiros de tua glória, 
nós te bendizemos e te agradecemos, 
porque nos enviaste Jesus, teu filho bem amado. 
Tu fizeste dele, no mistério de sua Páscoa, 
o artesão de nossa salvação, 
a fonte de toda paz, 
o laço de toda fraternidade. 
Agradecemos pelos desejos, pelos esforço~, 
pelas realizações que teu Espírito de Paz 
suscitou em nossos dias 
para substituir o ódio pelo amor, 
a desconfiança pela compreensão, 
a indiferença pela solidariedade. 
Abre mais ainda nossos corações e nossos espíritos 
para as exigências concretas do amor 
de todos os nossos irmãos, 
para que sejamos cada vez mais artesãos da paz. 
Lembra-te, ó Pai, de todos os que lutam, 
sofrem e morrem para a parturição 
de um mundo mais fraterno. 
Que para os homens de todas as raças 
e de todas as línguas 
venha o teu reino de justiça, de amor e de paz. 

AMÉM 
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